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H O Y , N U E V A R E U N I O N 
E N L O N D R E S S O B R E G I B R A L T A R 
A P E T I C I O N B R I T A N I C A 

EJn cemunicado de la delegación española 
maitóiesta que se r a í f a en sus puntos de vista 

" N a d i e p r e g u n t o a l o s h a b i t a o t e s d e l P e ñ ó n e n 1 7 1 3 

s í q u e r í a n s e r i n g l e s e s " , d i c e u n p e r i ó d i c o & u i z o 

L a insensatez de ios e l l a n i t o s * , r e s a l t a d a en un diario de Bonn 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a s delegaciones e s p a ñ o l a y b r i t á n i c a que negocian sobre G i b r a l -
tar. se r e u n i r á n de nuevo hoy - • a las cuatro y m e d i a de l a tarde, en A d m i r a l t y 
House. 

Fuentes autorizadas s u b r a y a n que esta n u e v a r e u n i ó n se ce lebra a p e t i c i ó n b r i t á n i 
ca y t e n d r á por objeto prec i sar a lgunos extremos re lat ivos a las propuestas inglesas de 
ayer . 

C O M U N I C A D O E S P A Ñ O L 

L o n d r e s ( E f e ) . — T e r m i n a d a l a r e u n i ó n ce lebrada es ta tarde en A d m i r a l t y House, 
sobre G i b r a l t a r , l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a h% hecho p ú b l i c o e l s iguiente comunicado: 

• L a s delegaciones e s p a ñ o l a 

Las elecciones municipales 
tendrán lugar los próximos 
días 13.20 y 27 de Noviembre 

P a r a la v o t a c i ó n de los c a b e z a de famil ia 

se u t i l i z a r á ei censo r e n o v a d o en 1965 

Madrid (Cifra).—Se convocan elecciones municipales 
para renovar o proveer, con arreglo a la leg is lac ión de 
rég imen local en vigbr, los cargos de concejal de los mu
nicipios del Reino, en virtud de Decreto que hoy publica 
el «Bolet ín Oficial del Es tado» . 

La I 
le D i i r a fisiía 

ji 
París (Efe). — H a n llegado en 

las primeras horas de la tarde 
al aeropuerto de Toulouse-Blag. 
nac la Princesa Margarita de 
Dinamarca a c o m p a ñ a d a de su 
prometido I l enr i de Monpezat. 

L a Princesa y su prometido 
continuaron el viaje en un he
licóptero de i i gendarmería de 
'Imlouse hasta la jinca de los 
condes de Monpesat, jyadres del 
novio. 

E l próx imo domingo, 16 de Oc
tubre, c o n t i n u a r á n v ia je en a v i ó n 

hasta el aeropuerto de Orly en 
París. 

La tta l e í P i i a r 

? al " l a da la 

Actos m se c ^ l e M i i 

lioy cü Düesira c i M a J 

Con motivo de la fes
tividad de Nuestra Se 
ñora del P i l a r y del 
"Día de la Hispanidad" 
se ce lebrarán hoy, en 
Burgos, los actos siguien
tes: 

A las once menos cuar
to, en San Lorenzo, misa 
"del Cuerpo de Correos. 

A las once, en la Mer
ced, la de la Guardia ci
vi l . 

A las once y media, en 
San Lorenzo, la de la Co
lonia Aragonesa. 

A las doce en San G i l , 
la de la Hermandad de 
la D iv i s ión A u i l . 

A la una menos cuar
to, en la Catedral, misa 
organizada por la Aso
ciación Cultural Ibero
americana. 

Por otra parte, la Cor
te de honor de Nuestra 
Señora del Pi lar celebra
rá en la iglesia de San 
Lorenzo los cultos finales 
del novenario. Termina
dos los cultos de todos 
los días, los cuales co
mienzan a las siete y 
media, sa ldrá la proce
sión de la sagrada ima
gen del Pilar, recorriendo 
el cortejo diversas calles 
de la ciudad. 

A f e c t a r á n a las siguientes 
c o n c e j a l í a s : por e x p i r a c i ó n del 
plazo legal de su mandato; a 
los concejales deeigna-dos en 
virtud de las elecciones convo
cadas por Decreto de 13 de Oc
tubre de 1960 y a los designa
dos en elecciones generales o' 
complementarlas en sus t i tuc ión 
de otros que hubieran debido 
cesar en la presente renovac ión 
a tenor del Art ícu lo 89 de la 
L e y de R é g i m e n Local . 

L a s elecciones se e x t e n d e r á n 
asimismo a las vacantes de con-
cejales producidas en los tér
minos y condiciones que pre
viene el A r t í c u l o 40 del Regla
mento de Organizac ión , Funcio
namiento y R é g i m e n jurídico 
de las Corporaciones Locales. 

L a s de Madrid y Barcelona 
son objeto de convocatorias es
peciales adecuadas a las respec
tivas especialidades de aus re
g í m e n e s municipales. 

L a s votaciones t e n d r á n lugar 
los d í a s 13, 20 y 27 de Noviem
bre p r ó x i m o , a fin de elegir, su
cesivamente, los concejales de 
cada uno de los tres grupos que 
integran los Ayuntamientos en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los vecinoa 
cabezas de familia, de los orga
nismos sindicales y de las enti
dades e c o n ó m i c a s , culturales y 
profesionales r a d i cadas en el 
mismo, respectivamente, con 
arreglo a lo dispuesto en los ar
t í cu los 90, 91 y 92 de l a L e y de 
R é g i m e n Loca l . 

E l procedimiento electoral se 
regu lará por las disposiciones 
contenidas en el c a p í t u l o 2 del 
t í tu lo 1 del Reglamento de O r 
g a n i z a c i ó n , Funcionamiento y 
R é g i m e n jur íd ico de las Cor
poraciones Locales, de 17 de 
Mayo de 1952 y d e m á s disposi
ciones complementarlas. 

L a d e t e r m i n a c i ó n del n ú m e 
ro de concejales correspondien
te a cada Ayuntamiento, con 
arreglo a l Art ícu lo 74 de la L e y 
de R é g i m e n Loca!, a efectos de 
fijar los cargos de concejal que 
h a n de ser renovados1, se aten
drá al censo oficial de pobla
c ión de 1960, aprobado por De
creto de 15.de Febrero de 1962. 

P a r a las elecciones de .repre
s e n t a c i ó n familiar se ut i l i zará 
el censo electoral impreso de 
cabezas de familia, renovado 
con referencia al 81 de Diciem
bre de 1965, formado por el 
Instituto Nacional de E s t a d í s 
t ica.—Cifra. 

M o s c ú p o n e 

p r e c i o a l a s 

n o t i c i d s p o l í t i c a s 

Washington ( E j e ) . — Rusia h a 
puesto precio a las declarado, 
nes de sus políticos. Por una 
charla rutinaria con u n funcio
narlo de tercera categoría , los 
periodistas que le sometan a in
terrogación tendrán que pagar 
cincuenta dólares. U n a entret>is. 
ta con una primera figura del 
Gobierno costará, nada menos, 
que veinte mil dó lares , si la de
c larac ión se hace en exclusiva. 

y b r i t á n i c a que negocian so
bre e l problema de G i b r a l t a r 
ce lebraron a y e r dos reunio 
nes. E n l a segunda, l a dele
g a c i ó n b r i t á n i c a s o l i c i t ó de 
la e s p a ñ o l a que tuv iera lugar 
otra t ercera r e u n i ó n para e n 
tregarles , antes de su regreso 
a M a d r i d , u n a l i s ta de los 
asuntos que, en l a eventual i 
dad de contar con l a confor
m i d a d de E s p a ñ a , p o d r í a so
meterse a l T r i b u n a l I n t e r n a 
cional de Jus t i c ia , s e g ú n la 
propuesta formulada a y e r 
por G r a n B r e t a ñ a . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a r e 
c i b i ó hoy d icha l ista , y se 
r a t i ñ e ó e n los puntos de v i s 
ta expresados en las anterio
res reuniones, en las que 
t a m b i é n h a b í a pedido a l G o 
bierno b r i t á n i c o que recons i 
derase, entre otras cosas, su 
actitud sobre el territorio es
p a ñ o l del istmo de G i b r a l t a r 
y que cesara en sus v io lacio
nes d e l espacio a é r e o espa
ño l . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a p r e 
s e n t a r á a s u Gobierno l a pro 
puesta b r i t á n i c a , p r e v i é n d o s e 
que l a respuesta puede ser 
dada en u n a p r ó x i m a r e u n i ó n . 

L o n d r e s , 11 de Octubre de 
1966". 

P A N A M A , J U N T O A 
E S P A Ñ A 

P a n a m á ( E f e ) . — L a s r e i 
v indicaciones e s p a ñ o l a s sobre 
G i b r a l t a r h a n sido aprobadas 
por a c l a m a c i ó n de l a A s a m 
blea nac ional reun ida en se-

(Pasa a sépt ima pág ina) 

f 

a 
£i diario neoyorkino «£i Tiempo» subraya 
ia «ignorancia histórica» de Johnson 

I n a u g u r a E s p a ñ a e l C e n t r o C o m e r c i a l d e H a m b u r g o 

££. WAm mz 

Gromyko y Johnson mantienen 
otra «cordial entrevista» 

Las instalaciones de la NATO 
en Fontaínebleau serán 
ofrecidas al ejército de Alemania 

SI g o n s r a l E s t e b a n 

A s c e n s i ó n , n u e v o 

feíe de Ja B r i g a d a 

de a r t i l l e r í a 

Don Federico López ígí Pectio 

utteyo p D t m ü o r 

miniar Je Cordotia 

G e n e r a l don Anton io E s t e b a n 
A s c e n s i ó n . — (Foto A r c h i v o ) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — P o r de 
cretos de l Min i s ter io del E j é r 
cito que m a ñ a n a p u b l i c a r á e l 
'•B. O. del E s t a d o " se n o m 
bra: Jefe de l a Br igada d e 
A r t i l l e r í a p a r a Cuerpo de 
E j é r c i t o , a l genera l don A n 
tonio E s t e b a n A s c e n s i ó n ; j e fe 
de l a B r i g a d a de I n f a n t e r í a 
Defensa o p e r a t i v a del t e r r i -
tor ia n ú m e r o 2 y gobernador 
mi l i tar de l a p l a z a y p r o v i n 
cia de C ó r d o b a , a l genera l 
don Feder ico L ó p e z del P e 
cho, y jefe de A r t i l l e r í a d e 
l a V I I I R e g i ó n M i l i t a r a l ge
nera l don E n r i q u e G a r c í a 
Diez . 

El pr mer sacerdote 
sordomudo del Mundo 

H a sido ordenado de d iácono por el arzobispo de Granada el 
sordomudo don Saturnino Agust ín Yañez Valer , sin duda alguna 
el primer sacerdote sordomudo del Mundo. Pertenece a la dió
cesis de Valladolid, en ^uyo Seminario ha estudiado, tiene 37 años 
y es natural de Tenerife (Canarias) . Diplomado en Bellas Artes 
por la Academia de San Fernando de Madrid, el permiso para 
sacerdote le fue concedido por Juan X X I I I . E n la fotograf ía ve
mos el emocionante momento e.i que da lectura al Santo Evan
gelio. L a mayor ía de los fieles asistentes eran sordomudos. 

(Foto F I E L ) 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — B a 
j o e l t í t u l o de " A g u á n t e s e , 
L B J " , e l p e r i ó d i c o m a t u t i n o 
" E l T iempo" , que se e d i t a e n 
l e n g u a e s p a ñ o l a e n e s t a c i u 
dad , p u b l i c a u n edi tor ia l , e n 
e s p a ñ o l e I n g l é s , que dice , 
entre o t r a s cosas: 

" E l pres idente J o h n s o n h a 
e n v i a d o u n m e n s a j e p o l í t i c o 
a los i t a l o - a m e r i c a n o s de es
te p a í s c o n mot ivo d e l " D í a 
de C o l ó n " , por algo e n lo que 
n i los i ta l ianos n i I t a l i a t i e 
n e n n a d a que ver . P a r a coin_ 
poner e l lamentable error , e l 
s e ñ o r J o h n s o n se r e ñ r i ó a 
C r i s t ó b a l C o l ó n como e l " p r i . 
m e r i n m i g r a n t e i ta l i ano" e n 
l l egar a estas costas. 

" E s t o pudiera ser c o m p r e n 
sible s i hubiese sido l a o b r a 
de u n oscuro profesor de e s 
cue la de T e j a s , con u n a i g 
n o r a n c i a p r o f u n d a y senato
r i a l de l a H i s t o r i a , como n o s 
otros, l a m e n t a b l e m e n t e s u 
ponemos que e r a . Pero e l 
pres idente de los E s t a d o s 
U n i d o s d e b e r í a tener sufi
c ientes Invest igadores a m a 
no p a r a saber que C r i s t ó b a l 
C o l ó n no .era i ta l iano por l a 
sangre o por l a c u l t u r a , que 
su i d i o m a e r a el cas te l lano y 
que l a G r a n A v e n t u r a de l 
Descubr imiento y de l a colo-
ini '»c 'ón J e A m é r i c a fue obra 
p u r a m e n t e e s p a ñ o l a . 

"Nueva Y o r k y a sabe é s t o , 
g r a c i a s e n p a r t e a l a c a m 
p a ñ a que l l eva ade lante " E l 
T iempo" , el C l u b de l a H i s 
p a n i d a d , y el Min i s t er io de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o de 
E s p a ñ a , pero presumimos 
que l l e v a r á m á s t iempo p a 
r a Que estas not ic ias se fil
t r e n e n T e j a s y desde a l l í 
h a s t a l a C a s a B l a n c a . 

" N a d a tenemos c o n t r a I t a 
l i a . Nosotros estamos de 
acuerdo con s u justo dere 
c h o por su in f luenc ia e n la 
c u l t u r a occidental y a ú n 
por "el descubrimiento" del 
l e j a n o O r i e n t e , a t r a v é s de 
M a r c o Polo. A d m i r a m o s p r o . 
f u n d a m e n t e l a s inf lue . ic ias 
co lonizadoras de los r o m a n o s 
de t iempo de J u l i o C é s a r y 
l a luz de l a e d u c a c i ó n y l a 
c u l t u r a que b r i l l ó e n I t a l i a a 
t r a v é s de l a s edades con L e o . 
n a r d o d a V i n e i , G a l i l e o 
(qu ien fue condenado a 
m u e r t e porque e m p e z ó a sos_ 
p e c h a r lo que C r i s t ó b a l C o 
l ó n p r o b ó ) . Nosotros n e g a 
mos — y eso cua lquier h i s 
p a n o puede probar lo— que 
e l á r e a conoc ida a h o r a como 
I t a l i a h a y a tenido n a d a que 
v e r c o n el descubr imiento o 
l a c o l o n i z a c i ó n de A m é r i c a . 
Y le rega lamos a L e i f E r i c -
son , por a ñ a d i d u r a " . 

E X P O S I C I O N U N I C A 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — U n a 
e x p o s i c i ó n t i t u l a d a " E s p a ñ a 
y el Nuevo M u n d o " , e n la que 
figuran v a l i o s í s i m o s d o c u 
m e n t o s a lgunos de ellos t r a í _ 
dos a A m é r i c a desde E s p a ñ a 
por vez p r i m e r a , h a sido 
i n a u g u r a d a a y e r t a r d e e n l a 
sede de l " F i r t s N a t i o n a l C i t y 
B a n k " , en l a P a r k A v e n u e de 
N u e v a Y o r k . L a e x p o s i s i ó n 

(Pasa a s é p t i m a página) 

La Reina Federica 
en el Congreso de Astronáutica 

L a Reina Federica de Grecia asiste en su calidad de presidente 
de la Federac ión Astronáut ica griega, junto con los Príncipes 
D. Juan Carlos y D / Sof ía , a la ses ión de apertura del X V I I 
Congreso de la Federación Astronáutica Internacional, efectuada 

en la Casa Sindical de Madrid. — (Foto F I E L ) 

Un estudiante etíope 
turista quince millones» « 

Madrid (Cifra) . — U n estudiante negro, etiope, de treinta y dos 
a ñ o s , conocedor de varios idiomas entre ellos el espafiol- es el aga
sajado turista nimiero quince millones. 

H a sido obsequiado con varios regalos, entre otros, una espada 
damasquinada t ípica de Toledo. 

Manifestó al bajar del a v i ó n su interés por nuestros castillos, 
rnuseos " toda la reliquia con sabor histórico. 

Aga Tsegaye, fue recibido a l pie del a v i ó n por el director, ge
neral de Promoción del Turismo. 

Nueva Y o r k ( E f e ) . — E l presi
dente Johnson y el ministro r u 
so de Asuntos Exteriores A n -
drei Gromyko, se han reunido 
en la Casa Blanca durante una 
hora y 45 minutos, en una en
trevista cuyo ambiente ha sido 
calificado como "similar a 'ina 
entrevista de negocios", en l a 
que han tratado de diversos 
temas. 

C O R D I A L I D A D 

Nueva York (Efe) . — Andrel 
Gromyko, que se e n t r e v i s t ó 
ayer con el presidente Johnson, 
reve ló , d e s p u é s de la entrevis
ta, que la reunión se había ce
lebrado dentro de una a t m ó s 
fera de completa cordialidad. 

Gromyko e v i t ó responder a 
las preguntas que le fueron for
muladas sobre la guerra en e l 
Vletnam, ya que a juicio del 
Kreml in es uno de los principa
les obstáculos a l mejoramiento 
de las relaciones entre Estados 
Unidos y Rusia . 

¿ U N A C U E R D O ? 

Nueva York (Efe).—-Tanto el 
"World Journal Trlbune" como 
el "New York Post", per iódicos 
vespertinos de esta ciudad, des
tacan en primera pág ina las i n 
formaciones relativas a un pró-
xl iro pacto entre los Eptad<u 
Unidos y Rusia sobre armas 
nucleares. 

I N S T A L A C I O N E S 
A L E M A N E S ; 

P A R A L O S 

París ( (Efe) .—Las instalacio
nes pertenecientes actualmente 
a l a O T A N en Fontalneblean, 
en las proximidades de París , 
servirá de centro logíst ico para 
las tropas alemanas que reali
zan per iód icamente maniobras 
militares en Francia, indican 
fuentes bien Informadas de la 
capital francesa. 

L a s instalaciones del cuartel 
general aliado de Centro Euro
pa, en Fontalnebleu s e r á n dedi
cadas una vez que haya sido 
evacuado por los mandos de la 
Alianza At lánt ica , a dar acogi
da a u n grupo de unos ciento 
cincuenta miembros del Ejér
cito germano, que es tab lecerán 
en dicho lugar centro perma
nente dedicado a la organizac ión 
de los ejercicios táct icos de los 
soldados alemanes en Francia . 

Llamamiento de S. S. el Papa 
en pro de la Iglesia Misionera 

«Existe la urgencia cada vez más grave de acercar 
a los hombres y a los pueblos entre sí» 
Ciudad del Vaticano (Efe). — S. S. Pau lo V I ha dirigido un radiomensaje a t ravés de 

la emisora vaticana, con motivo de la p r ó x i m a jornada mundial de misiones que se celebrará 
el próx imo domingo 23. 

"Motivo de tristeza para nuestro c o r a z ó n paterno —dijo el Papa— lo constituyen las 
crecientes divisiones, los contrastes que separan a unos pueblos de otros, como consecuencia de 
nefastas doctrinas raciales, nacionalismos, segregacionismos, que alimentan incesantes rencores". 
"Existe a d e m á s ia urgencia cada vez m á s grave— si se quiere de verdad que todo e l género hu
mano constituya pronto el ú n i c o pueblo de Dios— de acercar a los hombres y a los pueblos 
entre sí, dirigiendo a l bien c o m ú n cuanto cada uno h a producido de bueno, de justo, de sabio 
en el plan natural, para la formación de las respectivas culturas". 

"Estamos seguros —conc luyó 

i La URSS tiene mejores perspectivas I 
I que EE. OD. para llegar a la Luna 

Asi lo reconoce 
el más destacado 
técnico espacial 
norteamericano 

E U G é m l n i s 1 2 » s e r á 

m a n d a d o p o r e l 

v e t e r a n o a s t r o n a u t a 

J a m e s L o v e l l 

i Nueva Y o r k ( E f e ) . - R u s i a se hal la a ú n adelantada con 
respecto a los Estados Unidos en los vuelos espaciales, 
s e g ú n h a revelado e l m á s destacado t é c n i c o de los E s 
tados Unidos, James E . Webb, administrador de la 
N A S A . Dijo que debido a sus adelantos en lo que con
cierne a cohetes propulsores R u s i a tiene mejores pers
pectivas que los Estados Unidos para llegar a l a L u n a . 

M A N D A B A E L « G E M I N I S 12» 

Cabo Kennedy (F lor ida) . ( E f e - R e u t e r ) . — E l vetera
no astronauta James Lovell , de 37 añoe , m a n d a r á e) 
« G é m i n l s 12», que s e r á lanzado por los E s t a d o s Unidos 
a l espacio e l próx imo 9 de Noviembre. 

Lovell t o m ó parte en e l vuelo del « G é m i n l s 7». 

el Pont í f ice— de que nuestro lia. 
mamiento encontrará eco fer
viente en el corazón de cuantos 
nos escuchan. No se puede —lo 
repetimos— permanecer indife
rentes frente a los problemas de 
la Iglesia misionera; no se pue. 
den dormir s u e ñ o s tranquilos sa
biendo que muchas almas que
darán lejos de Dios solamente 
porque faltan a los misioneros 
aquellas ayudas materiales que 
un p e q u e ñ í s i m o sacrificio mies, 
tro bastaría para procurárse
las; no se puede gozar de los 
siempre admirables progresos de 
la vida económica y social sa
biendo que millares de perso
nas que sufren, de leprosos, de 
desnutridos, de hambrientos, en
tre los que predominan niños 
Inocentes, son condenados a la 
muerte porque les faltan ios 
más elementales recursos que. 
en cambio, otros poseen en abun
dancia". 

http://15.de
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Horario absurdo 
F R E C U E N T E S han sido los iHtentOS espafloles de mo

dificar los horarios que atemperan nuestros hábi
to* y Cbstünlbres. A medida que nos vamos acer-

candd a E ü ^ l a y, por consiguiente, Htós europeos nos 
sentlrttdS. se CbnSidet-a más necesario « « o n v e n ^ 
dilicat- nuestros horarios. L a íiitertcldh Viene tOntíiclona-
da y apoyada no por esa sensac ión de papanatlsmo - q u e 
evidentemente ex i s t e - de considerar bueno todo lo ex
tranjero, slrto po fqüe lo nuestro, en este caso, es malo o, 
cuando meitos, absurdo. Ese cenar abundantemente a las 
11 ó 12 de la noche para retíf&rSC a cont inuación á des
cansar es ya no só lo absurdo, sino hasta disparatado y 
atentatorio contra la propia salud. Y por supuesto que 
ese horario armoniza rematadamente mal con las exigen
cias y necoshUules de IOS hlodbs y el rítmd iHtíUítrlal de 
los nuevos tiempos. 

Ya en Madrid, ejemplo de ciudad «alegre y confiada» 
durante tahtfls déc.ulas, el horario se ha Ido haciendo m á s 
racional, a medida que la ciudad variaba o Cdttipletaba sü 
f isonomía burocrática, burguesa y administrativa con otros 
aspectos acentuadamehte industtiales. Burgos e s tá también 
en esa transición social. 

Y, a pesar de ello, aün seguimos a l e ñ a d o s , sin otra 
justif icación que nuestra fidelidad a la rutina, a la ses lóh 
cinematográfica de las 7,45 de la tarde, que el pobre sen
tido de la puntualidad o de respeto hacia ese ente rtiültl' 
ludina'io a ulen se le conoce genér icamente por «res
petable» —he aqu' otra Ifonía muy I b é r i c a ^ la convierte 
con harta frecuencia en la de las ocho. E l mayor y m á s 
grabdé ejemplo de esc disparatado horario, al que supe
ditamos nuestrds actos y forma de conducimos, tiene su 
expresión c esa ses ión. E s frecuente en Burgos que fina-
liéé i asadas Ms dlct de la nuche. S i a esto a ñ a d i m o s que 
la «Vuelta al Espolón» sigue constituyendo una especie de 
rito blifgalesista muy arraigado en determinadas genera-
clones y personas, entramos ya en horas que muy difí-
d'mente pueden concebirse en ciudades o zonas de tra
bajo, a las que las espera duras jornadas, que se abren 
a las ocho de la mañana. 

E n ios r. omentos actuales, en que tantas cosas se 
están revisando, un retoque a ese horario sería necesario. 
Y conste qUe de los resultados, quizá los m á s beneficia
dos y sorprendidos podrían ser los propios empresarios 
de las salas c inematográficas . Aunque su reverencial sen
tido por lo habitual y tradicional, pueda hacerles creer 
otra cosa. 

Y ya <.ue el comentario ha tomado derroteros cine
matográficos, vayan unas breves sugerencias dirigidas -«a 
qdlen corresponda», que en este caso puede ser nuestro 
dilecto delegado de Información y Turismo. 

f.Por qué durante esa atosigante sucesión de anuncios 
qué Se exhiben en el descanso en determinadas salas, no 
se encienden las luces? Tenemos entendido que incluso 
esto es preceptivo, porque nsí qu ién lo desee podrá seguir 
sentado o a quien mejor le acomode puede salir al ves
t íbulo . 

¿No podrían hacerse numerar las localidades en las 
funciones de estreno, a fin de saber el espectador dónde 
puede acomodarse y evitarse la sorpresa de que una vez 
en la sala no haya más que primeras filas libres? 

Ett fin, pequeñas cosas. Pero que tienen su interés 
en orden a la mejor convivencia y respeto d semejante. 
Por lo demás , no todo van a ser materias importantes 
y trascendentes. L a vida también se nutre de asuntos j i 
mios. Y en ellos está precisamente, muchas veces, la 

verdadera salsa del acontecer y dis
currir por este mundo pecador. B U R G E N S E 

De los Centros oí iciaJes 
2 L A S K S G R A T U I T A S PAFtA 

L A O B T E N C I O S ' D E L C E R 
T I F I C A D O D E E S T U D I O S 
P R I M A R I O S 

L a Inspección provincial Sé 
Enseñanza Primarla pone en 
conocimiento del público eh gê  
nefal qUe el próx imo viernes, 
dia 14, comenzarán a funcionar 
gratuitamente dos clases de adul
tos para la obtención del certi

ficado do estudios primarios. 
Dichas clases se desarrollarán 
de 7,30 a 9,30 de la tarde en los 
Grupos escolares siguientes: 
"Hispano Argentino" (callé de 
S a n G i l ) y "Rodríguez de V a l -
cérce l" (Barrio de Gamonal). 

Pueden asistir a estas clases 
todas las personas mayores de 
34 anos que no posean dicho cer. 
tincado y cuantas quieran am
pliar su formación cultural. 

t 

E L S E Ñ O R 

. W n - l j r i D s ü * A d i f é s 

Indus tr ia l de esta p laza , E s t a c i ó n de Serv ic io " E l B o x " 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 41 a ñ o s de edad, 

confortado con los S . S. y l a B e n d i c i ó n de S . S . 
Q. E . B . 

S u apenada esposa, d o ñ a J u s t i n a V i l l a l a í n G a r c í a ; 
hijos. M a r í a - J e s ú s . M a r í a - C r u z y M i g u e l - A n g e l ; m a -
ü t é i d o ñ a Fe l i c i tas ; hermanos , J u a n y M a r í a de l C a r 
men; hermanos p o l í t i c o s , D e l i a M a r t í n e z y G i l b e r t 

C a i l l i z ; sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Supl i can a sus amistades oraciones por e l eterno 

descanso de su a l m a y l a as is tencia a l a s h o n r a s 
f ú n e b r e s y funera l , que se c e l e b r a r á n en l a iglesia 
parroquia l de S A N J O S E O B R E R O . H O Y , a las jDO-
C E y seguidamente l a c o n d u c c i ó n a l Cementer io de 
S a n J o s é , actos piadosos por los que les ant ic ipan las 
gracias. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

V i v í a : S a n t a C l a r a n ú m . 20. 
Burgos . 11 de Octubre de 1966. " L a H u m a n i d a d " 

>. A A ... A A >.......... .*,...... J........ ...... .•• A A 

La convocatoria del nuevo 
concurso del Tolo" acogida 
con gran interés 
entre los empresarios 

E l a u m e n t o d e l a s c o n d i c i o n e s m í n i m a s se e s p e r a 

q u e o b l i g u e a los i n d u s t r i a l e s a a e f u a í z a r s u s p r o y e c t o s 

L o s c í r c u l o s financieros e 
industr ia les de Burgos y los 
empresar ios de o tras p r o v i n 
c ias que se h a n establecido 
en el Polo de P r o m o t í i o b í h -
d u s t r i a l h a n recibido con i n 
t e r é s y a t e n c i ó n l a not ic ia de 
l a convocator ia del p r ó x i m o 
concurso de beneficios c o n 
que se c e r r a r á n los c u a t r o 
previstos en el p r i m e r P l a n 
de Desarrol lo , s i n perjuic io 
de que tales beneficios s e a n 
prorrogables cuando las c i r 
c u n s t a n c i a s a s í lo acon se jen 
por obro p e r í o d o no superior 
a l pr imero . 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

E l novenario de m i 
sas y rosarios que co
m e n z a r á n m a ñ a n a , d í a 
13. las misas a las 8,30 
de l a m a ñ a n a y los r o 
sarios a las 8 de l a t a r 
de, en la parroquia d é 
S a n L o r e n z o , s e r á n 
aplicados por el a lma 
d é 

E L S E Ñ O R 

D o n A l f r e d o 

Q u e m e s G ü e m e s 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 5 
del corriente 

Q . E . P . D . 

l i A r F A M I L I A a g r a 
d e c e r á l a asistencia a 
alguno de tan piadosos 
actos. 

H a s t a a h o r a s o n bas tantes 
jos promotores Indus tr ia l e s 
que h a n venido m a n i f e s t a n 
do i n t e r é s por acogerse a los 
beneficios de l p r ó x i m o c o n -
c ü t s o en el "1*010" Ü6 BUrgos 
e n e l Que p r e d o m i n a n la s i n 
d u s t r i a s traiisformadorttfe y 
manufafcturerafi. B é conside
r a que l a e l e v a c i ó n de las 
condiciones m í n i m a s h a s t a 
a h o r a exigidas a l a s e m p r e 
sas concursantes , de tres a 
veinte mil lones de pesetas de 
i n v e r s i ó n y de ve in te a 50 
nuevos p u é s t o s de t r a b a j o , 
o b l i g a r á ft l a I n i c i a t i v a p r i 
v a d a , en general , a a c t u a l i 
z a r sus proyectos p r i n c i p a l 
mente en cuanto a l a s p r e v i , 
s iones h e c h a s e n s u s p i a n t l -
l las y por lo que se refiere 
a determinado tipo de intíus^-
tr ias donde los a d e l a n t o s de 
l a t e c n o l o g í a y de l a a u t o m a . 
t l z a c i ó n s impl i f i can conside
rablemente l a m a n o de obra. 

Observadores de l a m a r c h a 
del "Polo" I n d u s t r i a l de B u r 
gos ven, s i n embargo , m u y 
a c e r t a d a l a n u e v a o r i e n t a 
c i ó n que el G o b i e r n o se dis
pone a dar a s u p o l í t i c a de 
fomento i n d u s t r i a l p a r a que 
sus e s t ruc turas a l c a n c e n 
u n a m a y o r c a p a c i d a d c o m p e 
t i t iva , aunque a d v i e r t e n so
bre posibles r e servas e inde
cis iones de la. p e q u e ñ a y m o 
des ta indus tr ia . 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D K M O G R A -

FICÓ. —• íjüfátUo ti d í a dé ayer 
so verificaron en el Registro C i 
vil las s léulehtes Inscrlpclohes: 

Ñacimieninñ. M.« Ifether Gon
zález Orljalvo, M a r í a Estíballla 
Allende Villanueva, Jerón imo 
OUferrm-o Saenz, M a r í a de las 
Maravillas Prieto Rodríguez, 
Francisco José Reinado Rublo, 
Patricia Casilda Varona Pérez. 

Matrimonios, — D o n Antonio 
Gregorio Fernández con doña 
Irminculada Concepc ión Arnái* 
f ernáhdez, el Viernes a la una 
en la Santa Iglesia Catedral ^ 
Emilio Barrio E l v i r a con doña 
ARübHa García rieras, hoy a la 
una en San Nico lás ; don L a u 
rearlo Arce Garc ía con doña 
María del Pilar Pérez Abla, hoy 
a la una en Huelgas; d ó h Dahlel 
López Calleja con d o ñ a Begofta 
González Larra , hoy a las doce 
en San Cosme y S a n Damián; 
don Enrique NUñez Vlana con 
doña Ricarda Golcolea Rlaño . 
tnaftana a la una en S a n Cosmo 
y San D a m i á n ; don ManUél L ó 
pez Gallego con d o ñ a Mar ía 
LUz Ordóñéz de la Fuehte, el 
Viernes a la una en L a s Salesas;i 
don Ricardo Moral Ortega con 
doña' María del C a r m e n T a j a 
dura P lnenté , m a ñ a n a a la una 
en S a n José Obrero; don F\Oi 
rentlno Lopoz Ortlz con doña 
María Paz Serrano, hoy a la 
una en San Cosme y San Da
mián; don Florencio del Barco 
Cuezva con doña Valentina B a -
rriüfió Rodríguez, hoy a la una 
en San Lorenzo. 

Defunciones. — Danlela C a m . 
po Garc ía , dé Castresana, 81 
años. Santa Clara. 53. 

dro G o n z á l e z F e r n á n d e z ) rto 
49 a ñ o s , casado, n a t u r a l y 
Vecino de M e l g a r de F e r n a -
h ienta l . F u e Internado en l a 
c l í n i c a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l C a r m e n de n u e s t r a c i u -
dad , cuyos facul tat ivos d iag 
nos t i caron h e r i d a contusft e n 
r e g i ó n f ronta l , f r a c t u r a de 
p e r o n é y fisura de t ib ia dere
c h a , de p r o n ó s t i c o grí iVS. 

H E R I D O A L C H O C A R C O N 
E L C A M I O N C O N T R A U N 
A R B O L . — A l c h o c a r c o n t r a 
u n á r b o l el c a m i ó n en que 
v i a j a b a r e s u l t ó les ionado Pe_ 

C o s t u r a a d o m i c i l i o 
Se necesita p e r t ó n a l femenino p a r a trabajos de con

f e c c i ó n e n s u propio domicil io. Informes: T e l . 203884. 

E L S E Ñ O R 

D. Galo Mateos Vis tabel la 
F a l l e c i ó en A f a n d a d é Duero, e l d ía 11 de O c t u b r e , a los 78 a ñ o s de edad, d e s 

p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D , 

SüS desconsolados hi jos , don L i l i s (alcalde de A r a n d a de D u e r o ) , don E d u a r d o , 

d o ñ a C a r m e n y don J u l i á n ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a Consuelo Vi l legas , don F r a n 

cisco H e r r e r o y d o ñ a M a r í a Socorro t u é s t a ; nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n la asistencia a l funera l de corpore insepulto que t e n d r á lugar e l d í a 

de H O Y , a las 11,45, e n l a parroquia de S A N T A M A R I A y a la c o n d u c c i ó n d e l 

c a d á v e r a l (Sementerio a c o n t i n u a c i ó n de l f u n e r a l . 

Domici l io: P l a z a d e l Caudi l l o n ú m . 33. 

A r a n d a de Duero , 12 de Octubre de 1966. 

E L S E Ñ O R 

Don Guillermo M a v l l l a Angulo 
F a l l e c i ó en e l % J f J t e , a los 85 a ñ ó s d é edad, confortada coli los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u Santidad 

Q. E . P . D. 

S u resignada esposa d o ñ a C i r i l a A r l a n z ó n Delgado; h i jas , d o ñ a trerte. d o ñ a M á -
r i a - E n c a r n a c i o n y dona I s a b e l ; hijos p o l í t i c o s , don Justiniarto L l a m a s , don V a 

l e n t í n Pera l ta y don E l o y L ó p e z ; nietos, sobrinos, primos y d e m á s fami l ia 

Ruegan oraciones por e l eterno descanso de su a lma y l a asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y entierro que se c e l e b r a r á n H O Y , M I E R C O L E S a las C U A T R O 
en la iglesia parroquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , y s e g u i d ^ e X a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io do San J o s é , actos piadosos por los que 
les anticipan la e x p r e s i ó n de sü sincero agradecimiento. 

V i v í a : C o n c e p c i ó n , 12. Burgos, 12 de Octubre d é 19(56 

" L a Misericordia". G r a n F u n e r a r i a . 

Segundo aniversar io 
E L S E Ñ O R 

D o n J u h á n B h n g a s D u e ñ a s 
( I n d u s t r i a l que fue de esta plaza) 

F a l l e c i ó é l 12 de Octubre de 1964 
Q. E . 1». D . 

S u res ignada esposa, d o ñ a P a u l a C h a v e ; hijos . P e 
d i d ( indus tr ia l ) , A l f r e d o ( c a p i t á n de C a b a l l e r í a ) 
y E l v i r a ; h i jos p o l í t i c o s , Josefina Portugal , M a r í a d e l 
P i l a r Velasco y E u g e n i o Morat l l la ( c a p i t á n de I u k c -
n ieros ) ; nietos. A l f r e d o , E l v i r a M a r í a , Adolfo, A l b e r 
to, M a r í a T e r e s a y Eugenio J u l i á n ; hermanos. I l u 
minada , Nat iv idad , don F é l i x ( p á r r o c o de S a n J u l i á n . 
S a n Pedro y S a n F e l i c e s ) . J o s é y F a u s t i n a ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , A v e l i n o S á e z , F i l omena M u n g u í a y E l i a s de 

G r a d o ; sobrinos , primos y d e m á s fami l ia 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de s u a l 

m a y la as is tencia a l funera l q u é se c e l e b r a r á e n lá 
iglesia par r oqu ia l de S a n Lesmes , A b a d , m a ñ a n a , 
d í a 13, a las once de l a m a ñ a n a , por cuyos actos d é 
piedad los q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Burgos.. 12 de O c t u b r e de 1966. 

Especia l idad 
minrolentlllafl 

E s n o l ó n 

d.), agradecen por iticdio de 
bstáí lineas, ante la imposibili
dad dfe h&cerlo pérsonallncnte, 
a cuantos asistieron al funeral 
y entierro en sufragio del alma 
déi finado. 

—LOS bfedrefl y hermanos do 
la Srta. María Jesús do la Cáma
ra Mondlzábal , que falleció el 
1 del d ó m e n l e (q. c. p .ri.) agra
decen por medio do estas líneas 
ante la imposibilidad de hacerlo 
personalmente a cuantos asís 
tleron al flmefal y entierro Cele
brados en sufragio del alma de 
la finada. 

Coches sin conductor 
S E A T 1 . 5 0 t t - S I M C A . 600-D 

G a r a j e l u r i s m o 

A C C I D É M T E D E T R A B A 
J O . — E n l a R e s i d e n c i a S a 
n i t a r i a " G e n e r a l Y a g ü e " re 
c i b i ó a s i s t e n c i a facu l ta t iva , 
T o m á s C o r t é s G a r c í a , de 44 
a ñ o s , casado, residente e n 
Aguas C á n d i d a s , que s u f r i ó 
u n accidente , e n e l tr&bajo 
q ü é rea l i zaba . Sufre f r a c t u 
r a de p r i m e r a y segunda f a 
lange de l quinto dedo del p ie 
derecho, de p r o n ó s t i c o m e 
nos grave . 

Albañiles-
íachadístas 

p a r a c a r a v i s t a se necesitan. 
Alonso y Arteche , S . A . 

C a l l e F r a y Es teban de V i l l a 
( A l f a r e r o s ) . Obras . 

P laza de Alonso Martinea, 1 
T E L E F O N O 206851 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
A la altura del k i lómetro 299 
de la carretera MadrldJrún, tér
mino municipal de Pancorbo, el 
turismo francés, matr ícula 8624-
ME-75. conducido por el súbdl-
to portugués, residente en F r a n 
cia, Manuel Mart ínez , se sa l ló 
de la calzada estrel lándose con. 
tra dos árboles y dando una 
Vuelta de campana, quedando 
él veh ícu lo en pos ic ión Inverti
da. E n el aparatoso accidente el 
conductor resultó lioso y su 
acompafiahte, JoSé Alvaro?, An-
tirade, de 53 anos, do Portugal, 
con heridas do pronóst ico reíer-
vado, slrnrlo trasladado ni Hos-
|DÍtal de Santiago de Miranda 
tío Ebro. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
•TorrijO. Aranda rie Duero, 6, 
G o n z á l é í Igléálas, Avda. del Cid. 
B y Mateo Lazcano, Vitoria, 10 
(Gamonal). 

N I Ñ A H E R I D A P O R U N 
C A Z A D O R . — E l disparo de 
u n cazador h i r i ó d í a s p a s a 
dos, a l a n i ñ a P a t r i c i a P é 
rez Polo, de siete a ñ o s , con 
res idenc ia en A r e n i l l a s de 
R í o P l s ü e r g a . T r a s l a d a d a a 
nues tra c iudad , i n g r e s ó en l a 
R e s i d e n c i a S a n i t a r i a " G e n e 
r a l Y a g ü e " , donde le fueron 
aprec iados los efectos de l a 
perd igonada en c a r a y c a 
beza, h a b i é n d o l e dado u n 
p e r d i g ó n e n u n ojo, que que
d ó her ido de gravedad . 

Í E L t V i S O R E S 
"PHILIPS" 
1 mejores no hayl 
También a plazos 

RADIÜLANDIA 
Cardenal Segura, 9 

C A L O R N E G R O Y ESTUFAS» 
B U T A N O 

R A D i O L A N D l A 

Cardenal Segura, 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO.—Comprensivo de los datos 
recogidos ayer en el Observa
torio del instituto de Enseñanza 
Medie: 

Barómetro .—A las ocho de la 
m a ñ a n a , 687,7] a las dos de la 
tarde, 688.3; a las siete de la 
tarde, 687,5. 

Temperatura ambiente .—Má
xima. 13,0 grados a las U horas; 
rainima, 9,4 grados a las V 
horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.—A las ocho de la m a ñ a -
nana NW—3,6 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, NE—10,8 k i ló 
metros; a las siete de la tarde, 
E—10,8 k i lómetros . 

H O M B R E E L E C T R O C U T A . 
D O . — E u g e n i o J u á r e z G o n 
z á l e z , de 42 a ñ o s , soltero, 
m u r i ó a y e r e lectrocutado, 
cuando se h a l l a b a t r a b a j a n 
do en l a i n d u s t r i a " G e n e r a l 
Cons trucc iones de E s t é p a r , 
S . L . " . 

P r a c t i c ó di l igencias e l J u z . 
gado de P a z de d i c h a loca 
l idad , p o r orden del de I n s 
t r u c c i ó n n ú m e r o uno , de 
g u a r d i a e n n u e s t r a c i u d a d . 

A p r e n d i c e s 

y a y u d a n t e s 

N E C E S I T A 

Productos Pinedo. S . A . 
C a l l e de M i r a n d a . 12 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer resu l tó premiado con 
600 pesetas el n ú m e r o 776 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 76. 

T E J A S 
planas y curvas , A l i cante 1.a 

A R A S T I 
A v d a . del C i d , 6. 2 . ° C . T e 
l é f o n o s 302744 y 204920. 

BMBHOEMWMMHfe *i^l'lÉ>iÍlMtBMMl 

C A I D A S . — E l n i ñ o R a f a e l 
F r a i l e A m a y u e l a s de diez 
a ñ o s , res idente e n C a s t r o j e -
riz , s u f r i ó u n a c a í d a , cuando 
se h a l l a b a j u g a n d o a l a pe
lota . F u e asist ido en el H o s 
p i t a l prov inc ia l , cuyos faoul -
tat ivos d iagnos t i caron f r a c 
t u r a de c ú b i t o y rad io , de 
p r o n ó s t i c o menod grave . 

—Teodoro R u b i o V i l l a l a í n , 
de 17 a ñ o s , que v ive en V i 
na tero , se c a y ó de l a bicicle
t a que m o n t a b a , o c a s i o n á n 
dose f r a c t u r a a b i e r t a do a n 
tebrazo, de p r o n ó s t i c o menos 
grave . L e s i ó n de l a que fue 
as is t ido e n l a R e s i d e n c i a S a . 
n i t a r l a " G e n e r a l Y a g ü e " . 

— A consecuenc ia de h a b e r 
sufr ido u n a c a í d a c a s u a l h u 
bo d e ingreaar a y e r tarde 
e n l a C a s a de Socorro , S a n 
t iago G a r c í a A l v a r o , de s i e 
te a ñ o s , que h a b i t a e n e i b a 
r r i o de Huelgas , ca l le A l f o n 
so V I I I , n ú m e r o 45 Sufre 
f r a c t u r a en tercio medio de l 
brazo izquierdo de p r o n ó s t i 
co grave . 

c o a 

Del D I A R I O D B B U R n ~ 
rrespondiente al l u ^ 

Octubre db 1936 ^ 
C O N molivo dc la fl. . 

Raza, d glorioso * ^ ^ 
Franco ha dirigido u í ^ \ 
Wje de salutación ^ 
"ion argentina, no? Ia f í 
d é unas declftraC|0lUlí,me^b 
redactor del p e S i ^ 

teh eíláú afirma 
Próx imo üh r * ^ * * 
españo l s i „ p r e c e d o S ^ 
de nuestro Siglo de nC,es• 
JlIP: la nueva Kspafia " r ; í 
Jara con los oíos m i l , foí-
* a v e n i r , p e ^ o ? ^ 
Pie . a r g a d o s en . ^ ¡ J 

c O N gran fervor y Snl 
«W«d «e ha c e ^ e b ¿ 0 ^ 
festividad del Pilar v > 
estos ú l t imos la imnJnfr6 
de hra ía l e te s e Í ^ S ^ 
las damas enfermeras flí ,a 
C r u z Roja, acto q u e ^ ^ 
el conde de Vallellnno!4'0 
ostentaba la rcproscnt. ^e 
del Jefe del E s S ^ 
K a J Ü l 8 4 l ó . Bl « M e t a n o ft 
Guerra, general Gil v L 
P O R S. E . el Jefe -Yl,Ste" 
lado se Ha firmado 
oreto nombrando goberm' 
tlor c iv i l de Rurgos a ? 
Antonio Almagro Méndez. 

t Mañana se | 
| celebra el juicio l 
l oral por la * 
I muerte I 
f de Taiamlllo 1 
* Utt error de ajuste en | 

la in formac ión remitida í 

Í por nuestro cronista de • 

•frlbunales para su publi- í 
cac lón en momento opor- • 

* tunó, hizo que apareciera * 
¿ en nuestra últ ima edición J 
^ s e ñ a l a n d o que ayer daba 4 
•> comienzo el juicio Oral | 
¿ por la muerte de José • 
* L u i s Taiamlllo, cuando en í 
!•• realidad comienza ma- f 
* fiana. « 
* í 

* Conste, pues, asi. I 
? « 

H O Y 
El 

s e r á de 

12,45 a 2 de la tarde 

iiOAiéHii i-a: i-, .•; « K H 

Calificación 
moial de 
espectáculos 
A S T O R I A . — "Un pei 

con gafas" (2) y "Inflefí 
no bajo las aguas" (2). 

A V E N I D A . - €É1 rey 
del juego» (3R). 

CALATRAVAS.—«Fan» 
tomas vue lve» (2) 

C O L I S E O . — «El tercer 
día» (s. c.) 

C O N S U L A D O - "21 
portero" ( 2 ) . 

C O R D O N . ~ *Moil Flan- | 
ders» (4). 

G O Y A . — "Marco Po- | 
lo" (2) y "Me he de co- ;í 
m e r esa t u n a " ( 8 . O.)i | 

G . T E A T R O — « L o s h ^ | 
roes del Te lemark» (sia | 
calificar). 

R E X . — «La posada del s 
Támes i s» (2) y «El haflit | 
pa de Par í s» (2) S 

1. n i ñ o s ! 2. mavorefl 
de 14 a ñ o s : 3 mayores 
de 16 efiosr 3 - R mado
res de 18 a ñ o s coo ^ 
paros y 4. gravemente 
DelisrrossL 

G R A T I T U D . — IX Manuel 
Santamar ía Heras nos ruega 
agradezcamos a los numerosos 
amigos que le honraron con su 
presencia en el entierro y íune . 
r a l ecléfarados el pasado domin
go por su desgraciada hi ja Hór 
ténsla Santamar ía Temiño , (q. 
é. p. i i h 

—Asimismo, la familia de don 
Alfredo G ü e m e s y Güemes , que 
falleció el pasado día' 5, (q. e. p. 

G R A N T E A T R O 
H O Y , a las 5, 7,45 y 10,45 (numeradas) 

Otro sensacional acontecimiento de temporada 
L a m a s Impresionante y v e r í d i c a h is tor ia de amor f 

g u e r r a en sorprendente y maravi l loso 

T O D D - A O y P a N í a l l a ü i G A N T E 

LOS HEROES OEL TEÜMARK 
K I R K D O U G L A S * R t C H A R D H A R R I S 

P a r a una h a z a ñ a fabulosa, u n p e l í c u l a R r a n d i o s a m e á -
t é espectacular y gigantesca. ~ (Mayores 14 a ñ o s ) . 
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L E T R A Y E S P I R I T U 
D E L A H I S P A N I D A D 

P o p / ^ d o f o R U i Z D E L B A R R I O 

E gTAMOS ante la fecha a » -
gural d e l 12 d e Octu
bre que vuelve a ser evo-

Món y nostalgia para la 
^ m e m o r a c i ó n lírica. E s p a ñ a 
! América unidas en L a K á -
rMft dieron forma al amanecer 
51 un ouevo d í a : e l de la H i s -
«anidad. A los cuatrocientos 
¡atenta y cuatro a ñ o s del gran 
fcontecimiento de ia Historia. 

ás de 230 millones de se-
1X1 do tres continentes, unidos 
1 tre sí por lazos comunes de 
Sngre, re l ig ión y cultura, pro-
clamán que el Descubrimien
to fue creación de un pueblo. 

Aunque la palabra Hispani 
dad en su sentido es t i l í s t ico y 
gramatical de hispanismo exis
tía ya desde hace 21 siglos, y 
como nueva locuc ión que die
ra equilibrio l ingü í s t i co a l con
cepto universal que hoy signi
fica, tenga vigencia actual, l a 

Madrid con su cultura l lena de 
gracia, agilidad y señor ío ; B a r 
celona, con su Industria y su 
cul tura m e d i t e r r á n e a ; Buenos 
Aires, con su flamante huma
nidad; Hispanidad es Caracas 
y M é j i c o y L a Habana; Hispa
nidad es el resurgimiento t í m i 
do pero indestructible del mes
tizaje h i spán ico en las F i l i p i -
nais; Hispanidad s o m o s nos
otros, los mejicanos y los ar
gentinos, los colombianos y los 
chilenos, los castellanos y los 
catalanes. Con las mejores ra
zas de E u r o p a se e n g e n d r ó la 
Madre P a t r i a y actualmente 
nos mezclamos en el Nuevo' 
Mundo para renovar l a Hispa
nidad. Hispanidad es, en su
ma, convivencia universal y 
crist iana de todas las razas y 
pueblos del Mundo. Fratern i 
dad en la que hallan cabida 
todo anhelo humano y divino 

ideas y sobre ellas, con la ma
yor modestia, un humilde frai
le, Francisco de Vitoria, funda
r í a el Derecho Internacional. Y 
ese valor de lo permanente es
pañol y americano no es algo 
que por su propia grandeza se 
mantiene, sino que constante
mente se renueva con ese fluir 
de la sangre hispana, que hace 
m á s ín t imos y vivos nuestros 
lazos y que, como alguien h a 
dicho, cumple sus etapas me
diante descubridores, conquis
tadores, civilizadores, emigran
tes y, por ú l t imo , exiliados. Y 
siempre con el mismo afecto 
de hermanos porque E s p a ñ a ha 
mirado a A m é r i c a en la a legr ía 
o en la tristeza, en l a gloria 
o en el desencanto» . 

H a s t a aquí, transcrito, un do
ble testimonio —letra y espí
r i tu— de la Hispanidad. U n a 
aventura que a ú n no h a termi-

Dos mundos unidos 

Este es para muchos historiadores el pueblo m á s antiguo de los Estados Unidos, Acoma. 
edificio m á s alto corresponde a 

Hispanidad como condiciona
miento de un conjunto de cua
lidades que distinguen a los 
pueblos h i spánicos , h a sido 
realidad viva desde que en un 
lugar de Amér ica , aquel 12 de 
Octubre de 1942, se Iniciara la 
andadura de E s p a ñ a , cuyas 
huellas y lengendario espír i tu 
creador florecen hoy engar
zados en el ritmo de l a hora 
presente. 

Y fue por entonces, cuando 
las costas del P a c í f i c o ame
ricano se cubrieron con nom
bres en español , que c o m e n z ó 
a Intuirse la inmortalidad de 
un Idioma romance que puso 
letra a toda una obra coloniza
dora. Así, antes y después , en 
este mismo Instante y siem
pre, la Hispanidad t e n d r á va
lor perenne para proclamar en 
Voz alta que es a la vez mül -
tud y unidad, que es —en pro
pia expres ión de Unamuno— 
una categor ía h i s t ó r i c a y por 
lo tanto espiritual. 

Serla Imposible de todo pun
to hacer un somero recuento 
de las principales citas que 
desde los cuatro puntos car
dinales de l a literatura, el pe
riodismo y las bellas artes, 
vienen cantando durante a ñ o s 
la fiesta del Descubrimiento, 
Que es la fecha del nacimiento 
de un Nuevo Mundo y su obra. 

L a prosa, de fuerte g a r r a ex
presada por todos los hombres 
que escriben en la c lara len
gua de Casti l la, h a llenado pá^ 
glnas de Hispanidad que han 
aprendido generaciones ente
ras. Músicos , pintores y escul
tores, hombres del pensamien
to legaron a l mundo entero 
Mágicos y delicados mensajes 
«nioclonales que son fruto de 
'a larga y tenaz siembra del 
concepto de la Hispanidad, co-

un rescoldo vivo que nos 
transmite vivencias de otros 
tiempos. 

Las cultivadas letras de un 
«ran escritor — J o s é Vascon
celos— dejaron dicho en con
tenentes y magistrales t érmi 
cos que l a Hispanidad es uno 

esos desfiles de generaclo-

la Misión franciscana, que data de los primeros años del siglo X V I I . 
(Foto F I E L ) 

de 

nes heroicas como no se han 
dado m á s de una vez en l a His
toria. Hispanidad — a ñ a d e — es 
y toda generosa dispos ic ión». 

E s t a s frases del mejicano 
Vasconcelos resumen c o m o 
ejemplo lo que fue la letra de 
cuatro siglos de hispanoameri
canismo. Pero la Hispanidad 
no sólo es letra. E s t a m b i é n es
píritu. Cuerpo y alma unidos 
para hacer el milagro de una 
fe. 

T o d a v í a recientes, a ú n resue
nan en el á m b i t o hispanoame
ricano las emocionadas frases 
que como exa l tac ión a l espíri
tu de la Hispanidad pronuncia
r a en San A g u s t í n de l a F lo
r ida nuestro actual ministro de 
la Gobernación , teniente gene
ral Alonso Vega: « . .Y porque 
el origen de la gran aventura 
e spaño la en A m é r i c a y sus tra
diciones pertenecen en Igual 
medida a todos los p a í s e s cen
tro y suramericanos, h a y en es
tos actos de e x a l t a c i ó n hispá
nica, calor y afecto, u n i ó n y 
cordialidad de toda A m é r i c a . 
L a Idea evangelizadora salpica 
el territorio americano de mi
siones y riega su fecunda tie
r r a con sangre de m á r t i r e s . E s 
l a actitud que responde al es
p ír i tu esencialmente religioso 
de la E s p a ñ a descubridora y 
que tiene sus cimientos en tan
tas reales órdenes y c é d u l a s y 
en el propio testamento de l a 
R e i n a Isabel... De otra parte, 
la obra e spaño la en A m é r i c a 
fue mucho m á s que u n a extra
ordinaria h a z a ñ a mi l i tar y po
l í t ica. F u e uno de los mayores 
Intentos que h a presenciado e l 
mundo para que prevalezca la 
Justicia entre los hombres. A h í 
quedan las Leyes de Indias , la 
complacencia- isabelina en la 
igualdad de sus súbd i to s , la de
fensa ardorosa del Indio en los 
famosos sermones de F r a y A n 
tonio de Montesinos y en los 
escritos de L a s Casas. Todo ello 
como constante h i s t ó r i c a por 
encima de las ambiciones y mi
serias personales. P o r q u e l a 
Historia no nace de la a n é c d o 
ta, sino de la permanencia. Y 
l a ley y l a autoridad españo
las trajeron a A m é r i c a l a s 
Ideas de que todos los hombres 
son iguales ante Dios y de que 
un cristiano, por serlo, es res-

nado y que no t endrá fln Ja
m á s porque lo inmortal perma
nece. Tarea , é s ta de la Hispa
nidad, en l a que americanos y 
españo les todos estamos conv 
prometidos para hacer que el 
abrazo de hermandad que es
trecha a nuestros pueblos sea 
fuerte y tenga siempre el calor 
de los v íncu los espirituales ba
sados en l a unidad de destino 
his tór ico . 

Al conmemorar otra fase de 
la Hispanidad, des e a m o s l a 
grandeza de los pueblos Jóve
nes americanos —nuestro ter
cer mundo, el mundo del futu
ro—, con los que nos une, se
g ú n palabras del actual direc
tor del Instituto de Cultura 
Hispán ica , don Gregorio Mara
ñ e n , la sangre, que es la vida; 
la lengua, que es la cultura; y 
l a re l ig ión, que es Dios. 

CO N este 12 de Octubre han 
transcurrido 474 afios del 

descubrimiento, desde aquella 
fecha nunca, en ninguno de los 
dos lados del At lánt i co , l a vida 
v o l v e r á a ser la misma, desde 
aquel día los dos mundos que
dan unidos muchos m á s ínt ima
mente de lo que generalmente 
pueda pensarse. 

Llega el e s p a ñ o l y encuentra 
la riqueza en el nuevo Conti
nente, nadie de la sedienta es
tepa, hambriento de p a n y tie
rras, podrá quejarse e n lo su
cesivo de que le falten ambos. 

E s campo para l u c i r su bi
zarría la nobleza mil i tar. 

Lugar para mandar l a noble
za togada. 

Mundo que esperaba l a reve
lac ión de los dogmas cristianos 
para los c lér igos . 

L u g a r de aventuras para el 
inquieto. 

E x t r a ñ a s las t ierras descu
biertas que en vano, e n un I n 
tento de encontrar u n a analo
gía imposible, se comparan a 
España en primavera. Extrañas 
las gentes que llegan, centauros 
con barbas de a l g o d ó n , super
hombres, dioses para los natu
rales. 

Chocan el Renacimiento y el 
Eneol í t i co , se contemplan, se 
observan, se estudian y acaban 
por comprometerse y por fun
dirse. 

E l pueblo que llega tiene an
tigua tradic ión burocrát i ca , los 
letrados que a c o m p a ñ a n a los 
conquistadores de todo toman 
nota, de todo dejan constancia 
y a t r a v é s de sus escritos po
demos seguir una l í n e a ininte
rrumpida en la que todo lo de 
ambos hemisferios se influye, se 
complementa, se transforma. 

E l e s p a ñ o l llega con la deci
s ión de quedarse en l a s nuevas 
tierras, a los pocos a ñ o s del 
descubrimiento y a las casas de 
los colonos son de canter ía . Y 
la creac ión de la Audiencia de 
Santo Domingo en la misma ge
nerac ión de los descubridores 
demuestra la voluntad real de 
impedir e l feudalismo. 

Pero este español , dispuesto 
a quedarse y sometido a l lejano 
poder real, que no s ó l o se aca
taba sino que t a m b i é n se cum
plía es un hombre fundamental
mente libre, que por s u libérri
ma voluntad ha realizado el 
azaroso viaje y si transvasa sus 
formas de vida, pierde también 
no pocas de ellas para adoptar 
las de su nuevo solar, pierde 
el sentido que p u d i é r a m o s l la
mar burgués , de s u arraigo, 
pierde el sentido d e l pecado, 
pierde su forzado ascetismo pe
ninsular y se convierte en un 
panc i s ta catól ico . 

E l hombre americano descu
bre a l e spaño l y el e s p a ñ o l a l 
hombre americano, por eso lo 
organizó y se o r g a n i z ó en forma 
diferente a los moldes europeos 
preexistentes. E n el lo está la 
base de la democracia ibero
americana, f e n ó m e n o que no 
surge por g e n e r a c i ó n espontá
nea sino que cuenta con añejas 
raíces . 

Hay en la o r g a n i z a c i ó n que se 
crea precedentes de nov í s imas 
leyes laborales como son las 
"Reales Ordenanzas dadas para 
el buen regimiento y tratamien
to de los indios" en Burgos el 
27 de Diciembre de 1512. 

Conserva su vigor la autono
m í a municipal perdida en E s 
p a ñ a tras e l levantamiento de 
los Comuneros. 

I Conductor ! x Circule 
por la derecha Evi te asi 
irritabilidades comprensl- ponsable del bienestar de sus 

bles. hermanos. M á s a l l á de estas 
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GUIA FACULTATIVA 
A. López Gómez 

G A R G A N T A , N A R I Z y OTDOS 
Consulta á e U t k t y ú e l ñ * 
Bspolón. 28 * Te lé fono 20S577 

S . I ñ i g o 
M é d i c o - o c u l i s t a 

Consalta de 11 a 2 y de 8 a í 
La ín Calvo. 12. L» . Telf. 201S11 

O D O N T O L O G O 
Avenida del Cid. 10 ( F E Y G O N ) 

C . R o d r í g u e z S a c a 

OCULISTA 
Consulta d e l l a 2 y d e 5 a J 
Héroes del Alcázar 1 . T . 20706S 

f í a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Quelpo de Llano. 2 - T e L 20637b 

M i n i o lolesias [ m \ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consultas d e l l a t y d e l a e 
Mil Viviendas. 19. L * (bloque 7) 

José Luís Rica Rica 
T o c o g t i e c ó l o g o 

C o n s u l t a : 11 a 2 y 4 a 6 
. V i t o r i a , 21. 1.' 

T e l é f o n o s 201865 y 204771 

l o s é A l o n s o 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N y N U T R I C I O N 
R A S O S S 

Consulta, de 12 a 2 y de 8 a i 
Espo lón . 24. . Te l f 201912 

I . L O P E Z S A I Z 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S £ N E R V I O S A S 
Consalta de 12.30 a 8 

Plaza Santo Domingo de Gnz-
m á n , 8, U 

L M a r t i n i a r a s s a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Madrid, i , L» Ocha . T I 203121 
Consulte de 4 • I 

P A R / W E R M E J O R 
V I S I T E i f c f t J W I L 

América constituye una v á l 
vu la de escape para una Espa
ñ a l eudada por un tremendo 
problema agrario, ya que absor-
ve, el excedente de su pobla
c ión campesina y en el pasado 
siglo serán capitales de Cuba 
y Puerto Rico, zonas en plena 
e x p a n s i ó n económica al encon
trar sus productos el cercano 
mercado norteamericano, los 
que sufraguen en no p e q u e ñ a 
parte los gastos de las guerras 
civiles e spaño las a cambio de 
importantes concesiones eco
nómicas , pol í t icas y sociales, 
fuera de proporc ión con lo re
ducido de la pob lac ión de las 
Islas antillanas con respecto a 
la de España. 

E n su segundo viaje l l evará 
Co lón los animales d o m é s t i c o s 
y la ganader ía a un Continente 
que carecía de ellos, l l egarán 
con los e s p a ñ o l e s gallos y galli
nas, que se aclimatan bien aun
que aquellos no canten a me
dianoche como en España . O r 
denará Fe l ipe I I en 1576 que a l 
fundar poblaciones se siembren 
todos los granos que los colo
nos traigan de España. E n 1506 
Pedro de Atienza introducirá la 
c a ñ a de azúcar en Santo Do
mingo. E n e l siglo siguiente, y 
también por la v í a antillana, en
tra el c a f é en A m é r i c a , de esta 
forma llegan en las bodegas de 
las naos españo las las semillas 
do los productos t íp i cos de l a 
agricultura en la A m é r i c a tro
pical. 

Son en cambio americanos e l 
cacao, m a í z y la patata, producto 
este ú l t i m o al que Europa ha 
debido en más de una ocas ión 
su Liberación del hambre. 

E l oro de América , metal tan 
escaso en Europa, sirve de mo
tor a una e c o n o m í a en expan
s i ó n y parca en numerario. Po
co aprovecha España los metales 
preciosos del Nuevo Cantinen-
te que marchan a las regiones 
industriales de los dominios de 
Carlos V no dejando en España 
sino inf lac ión. 

Se inicia una Influencia eco
nómica rec íproca entre los dos 
hemisferios que dura hasta hoy. 
Y hoy los hombres y las mer
cancías v a n y vienen, emigran
tes, estudiantes, turistas; toda
vía hoy se siguen influyendo. 

L U I S M A R I N A S O T E R O 

A . C / . 

L A H I S P A N I D A D 
T A R E A I N A C A B A D A 

112 Octubre de 1492! E s t a 
fecha, de m á g i c a resonancia 
para todos los oidos hispanos, 
marca un hito trascendental 
en la Historia, s eña la el final 
d© u n a época y e l comienzo 
de otra nueva. Se h a dicho 
con razón que, d e s p u é s del 
nacimiento, pas ión y muer
te de Nuestro S e ñ o r Jesu
cristo, es e l descubrimiento 
de A m é r i c a e l acontecimien
to m á s importante de la H i s 
toria de la Humanidad- E l 
alumbrar un Nuevo Mundo 
fue obra que m á s parece de 
gigantes que de hombres, pe
ro e l conquistarlo, pacificar
lo y civilizarlo, dándole re
l ig ión y lengua c o m ú n , fue 
tarea de proporciones sobre
humanas y fabulosas y cons
tituye una magníf ica e i m 
par epopeya... ¿Es de extra
ñar, pues, que cada 12 de 

" L a a n u n c i a c i ó n de l descubrimiento", cuadro de Vázquez 
Díaz (co lecc ión del Instituto de Cultura H i s p á n i c a de Ma
drid). — (Foto Ñ u ñ o ) . 

Octubre, e s p a ñ o l e s e hispa
noamericanos conmemoremos 
emocionadamente l a gesta 
descubridora? 

Hay un riesgo, empero, en 
estas celebraciones anuales 
y no es otro sino que la re
pet ic ión de las mismas, de
genere en algo rutinario y 
vac ío de sentido, puramente 
formal y sin contenido, ofi
cial y a l margen de lo popu
lar y ¡ésto , no! E s difíci l que 
haya habido empresa m á s 
popular que el descubrimien
to, conquista y c iv i l i zac ión 
de las tierras americanas, 
porque pueblo, magní f i co 
pueblo, entendida esta pala
bra en su más recto y estrlc-

H I S P A N I D A D - 1 9 6 6 
(Una empresa en común, hacia un mundo mejor) 

P o r N i v i o L O P E Z P E L L O N 

CE L E B R A R la Hispanidad no 
es batir palmas por el re

cuerdo de una fecha L a Hispa
nidad responde, m á s que a una 
parte de la humanidad, a un 
modo de ser de la misma. E s 
paña e n t r e g ó a A m é r i c a su cu l 
tura, sus energ ías y sus ilusio
nes; d e j ó también en ella su a l 
ma, y con el alma, la posibili
dad siempre de hacer un mundo 
nuevo de hermanos. 

Para mí , existe la Hispanidad, 
no porque en sus dominios un 
dia no se pusiera el sol, n i tam
poco siquiera porque hablen hoy 
una misma lengua millones de 
hombres. Para mí , hay Hispani
dad mientras haya una aventu
ra capaz de saltar mares, unir 
continentes y hermanar pueblos. 
L a Hispanidad es una empresa, 
una inquietud y un reto: una 
empresa de hombres, una i n 
quietud en la geograf ía y un 
reto a la Historia. 

D i r í a m o s que la Hispanidad 
no es una página de l írica, sino 
de épica, que aún no se ha ter- -
minado, el no es que t o d a v í a 
está en su comienzo. 

Cabe aquí recordar las pala
bras de l director del Instituto 
de Cul tura Hispán ica , doctor 
Gregorio Marañón, cuando re
f i r i éndose a los 220 millones de 
hombres que hay en A m é r i c a 
"rezan y hablan en español", d i 
ce: " Y esos doscientos veinte 
millones se habrán convertido 
en seiscientos cuando e l siglo 
finalice. E s , por lo tanto, un he
cho e l afirmar que los dos gran
des problemas del siglo s e r á n 
la C h i n a e Hi spanoamér ica" . 

Cuando se es tá de vuelta de 
viejos prejuicios, como carabe
las salidas, de regreso, de todos 
los puertos de A m é r i c a , y se 
cierre e l ciclo de todas las di
ferencias, las que dejaron a su 
paso los siglos colonizadores y 
las que hicieron fermentar, re
volucionariamente, las luchas 
independentistas; cuando, estre
nada e n éi Mundo l a suprana-
cionalidad, no cuenten las dis
tinciones del quehacer naciona
lista y no sea contradicc ión pa
ra la patria de cada uno la pa
tria de todos, se habrá cumpli
do entonces, en la conducta de 
una seña lada parte de la huma
nidad, l a redondez de la t ierra, 
que hasta ahora l a geograf ía 
sólo h a seña lado y la Historia, 
vaticinado. 

P L A N E A M I E N T O 1966 

Del pasado al presente año, 
de un doce a otro doce de Oc
tubre, hemos seguido paso a 

paso las realizaciones de la H i s 
panidad. Nuestra labor perio
dística nos puso siempre en con
tacto con las principales perso
nalidades de A m é r i c a que a dia
rio llegan a España —constante 
mani fes tac ión de que todo nos 
une y nada nos separa—, como 
llegan los hijos a la madre y a 
la vieja casa que guarda el ar 
chivo de familia. Y nos pregun
tamos ahora: ¿Será capaz esta 
Hispanidad de hacer sentir en 
un futuro inmediato, intema-
cionalmente, una ejemplificado-
ra po l í t ica de esfuerzos en co
m ú n y de realizaciones herma
nadas? 

Ese es el planteamiento en el 
que incide toda la realidad de 
un doce de Octubre de 1966, a 
los 474 a ñ o s de haber llegado 
a Amér ica , en tres embarcacio
nes europeas, los primeros 87 
e spaño le s . 

Respondamos valorando este 
ú l t i m o a ñ o de Hispanidad, don
de se registran manifestaciones 
muy hermosas, como flechas que 
van indicando e l camino de un 
Mundo mejor. 

E L I N S T I T U T O D E 
C U L T U R A H I S P A N I C A 

L a presencia hoy de España 
en A m é r i c a y de A m é r i c a en 
E s p a ñ a nos permiten hacer una 
v a l o r a c i ó n con sentido de una 
iniciada y creciente aproxima
ción de los pueblos h i spánicos . 

Hoy van los ministros e s p a ñ o 
les a H i s p a n o a m é r i c a y se pro
mueven nuevos acuerdos y se 
acrecientan los intercambios co
merciales; igualmente, de los 
pa í se s hispanoamericanos y f i l i 
pino vienen a España sus m á s 
destacadas figuras, rectoras de 
la vida pol í t ica , cultural y eco
nómica . L a noticia hispanoame-
rica . salta a diario a los titu
lares de los per iód icos e s p a ñ o 
les como parte de l a propia v i 
da nacionaL 

A su vez, el Instituto de C u l 
tura Hispánica ha dejado de ser 
un simple Instituto m á s en la 
vida cultural m a d r i l e ñ a o una 
simple oficina de asistencia uni
versitaria, para convertirse en 
un centro continuo de recepc ión 
e i rrad iac ión de todo el ancho 
Mundo de l a Hispanidad. 

A nivel de congresos Inter-
americanos, de seminarios de 
alto nivel, de creac ión de nue
vos Centros de formación e ins
tituciones para estudiosos, de 
convenios con organismos in 
ternacionales, de m u l t i p l i c a c i ó n 
de cúreos para profesionales y 
posgraduados, de aumento del 

n ú m e r o de becas, de inv i tac ión 
a España de las m á s seña ladas 
figuras intelectuales de A m é r i 
ca y de env ío a H i s p a n o a m é r i 
ca de profesores y conferen
ciantes españoles , de edic ión de 
libros y publicaciones periódi
cas, la O E I (Oficina de Educa
c ión Iberoamericana) y O I S S 
(Oficina Iberoamericana de Se
guridad Social) y de una reno
vada cr is t ia l izac ión de iniciati
vas y e j ecuc ión de proyectos, el 
Instituto de Cul tura Hispánica 
de Madrid se h a convertido de 
hecho, en lo interno, en un M i 
nisterio de po l i f acé t i cas activi
dades, aunadas en u n ideal co
m ú n , y en lo extemo, en el en
lace, por continentes y países, de 
instituciones afines, acciones 
concertadas e ilusiones en co
m ú n . 

M U C H A S O T R A S 
R E A L I Z A C I O N E S 

E n e l recuento de este ú l t i m o 
a ñ o de Hispanidad habría que 
anotar t a m b i é n , en l a larga l is
ta d « realizaciones entre España 
y A m é r i c a toda, convenios cu l 
turales, de c o o p e r a c i ó n social y 
económica y de asistencia t écn i 
ca; ins ta lac ión y d irecc ión es
paño las de Escuelas de Forma
ción Profesional Acelerada en 
países hispanoamericanos; inter
cambios en muy distintos órde
nes; viajes de estudio; a p o t e ó -
sicos recorridos de ministros 
e spaño le s por t ierras america
nas; primeras promociones tu
ríst icas en grandes grupos, in 
cluso de j ó v e n e s , y habría tam
b i é n que reseñar hechos singu
lares de muy marcada signifi
cación y resonancia mundial 
muchos de ellos de estreno en 
su experiencia. 

Citemos, entre otros, e l Acta 
de Madrid, por l a cual España 
y catorce países iberoamerica
nos acuerdan una pol í t ica co
m ú n de seguridad social; el 
ensayo en un pr imer pa ís sur-
americano y con miras a su ex
tens ión por otros pa í ses , de la 
apl icac ión de la seguridad social 
al sector agr íco la de la nac ión , 
s e g ú n técnica y adiestramiento 
españoles ; el gran n ú m e r o de 
maquinarias y bienes de equipo 
exportados por España, junto 
con e l creciente pedido de bar
cos los astilleros e spaño le s y 
de veh ícu los a l a industria au
tomotriz española; l a aceptación, 
por parte de E s p a ñ a , de varios 
programas de ayuda técn ica a 
Iberoamérica propuestos por la 

(Pasa a octava pág ina) 

to significado, fue el que 
tomó parte activa en l a 
gigantesca h a z a ñ a . . . Des
de la Reina Catól ica ins
piradora y s o s t é n de la 
empresa, hasta el ú l t i m o 
marinero, todos los par
ticipante'; en la misma 
fueron conscientes de que 
no se trataba de una 
aventura individual, sino 
de un colectivo que ha
cer, que, al lanzarse a 
través del O c é a n o de l í 
mites entonces incógn i 
tos, a esta genial aventu
ra, España, r e c i é n logra
da sn unidad, recobrada 
—o ¿quizás l a hallaba por 
ver pr imera?— la con
ciencia de sn destino co
lectivo y, segura de é l . 
Iniciaba una tarea h i s t ó 
rica de dimensiones fuera 
de lo c o m ú n . . . tarea po
pular en la que todos to
maron parte: nobles, sol
dados, sacerdotes, religio
sos, hombres de leyes y 
de letras, labradores y 
artesanos-•• S i se estudia 
nn poco lo que realmen
te fue la obra de E s p a ñ a 
en A m é r i c a —y el sevi
llano Archivo de Indias 
es lugar ópt imo para esta 
toma de conciencia— •« 
advierte, en seguida, que 
de 1492 a las fechas dra
mát icas y no menos glo
riosas de l a Emancipa
ción, es el pueblo e s p a ñ o l 
entero, representado en 
todas sus clases y esta
mentos el que realiza des
de Cal i fornia a la T i e r r a 
de Fuego, a través de to
dos los climas y por las 
más vaciadas y d i f íc i les 
geografías , esta t a r e a 
enorme y sobrecogedo-
r a . . . E s el pneblo espa
ñol, en marcha firme y 
poderosa, con vitalidad 
extraordinaria, el que va 
haciendo realidad, día a 
día, con su sangre, s u cul
tura, su re l ig ión y s u len
gua, sin aspavientos ni 
énfasis , lo que, luego, ha
bría de llamarse con fe
liz e x p r e s i ó n L A H I S 
P A N I D A D , fecunda y ar 
moniosa fus ión del genio 
españo l y de los valores 
ancestrales, dignos útil 
mayor respeto, de lo au
tóctono e Indígena , em
presa colectiva e inacaba
da, proyectada hacia un 
futuro que auguramos de 
esplendor. 

B i e n es tá que, e n oca
siones como la presente, 
volvamos l a vista h a d a 
atrás , como el caminante 
que hace u n alto en su 
camino para darse cuenta 
de l o que y a h a recorrido, 
pero es a ú n m á s impor
tante que miremos hacia 
adelante, porque l a H i s 
panidad es una tarea co
lectiva que no es tá termi
nada y todos los que, bajo 
la Estre l la Po lar o la 
C r u z del Sur . rezamos en 
e s p a ñ o l —lengua mayor y 
e c u m é n i c a a cayo lado 
otras lenguas menores, 
tan h i spán icas como ella, 
le sirven de corte y es
colta— tenemos una ta
rea irrenunciable y dra 
mát ica , cuya grandeza es
tremece y que no es otra 
que l a de conseguir que 
todos los pueblos h i spá
nicos formen un haz apre
tado, en v irtud de su pro
pia y caracter ís t ica origi
nalidad, que estrechando 
lazos y v í n c u l o s espiritua
les, culturales, pnr íd icos , 
pol í t icos y económicos , 
constituyan una e s p l é n d l -

(Pasa a 8.* página) 
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i h " A T O D A P L A N A " 

A y e r n o c h e t u v o l u g a r l a r e a p e r t u r a d e 

R A D I O - T E L E V I S I O N 

E L R V D O . SR. D. T I M O T E O D E LA PEÑA E N U N MOMENTO D E LA B E N D I C I O N . R O D E A D O D E L SR. B R E Z M E S , 
S U S H I J O S Y E L D E L E G A D O D E T E L E V I S O R E S «VANGUARD», SR. M U N I L L A . 

U N D E T A L L E D E L I N T E R I O R D E L A S N U E V A S I N S T A L A C I O N E S R A D I O - T E L E V I S I O N «BREZMES», NOTA D E S 
TACADA. E L G R A N N U M E R O D E T E L E V I S O R E S «VANGUARD» FUNCIONANDO S I M U L T A N E A M E N T E . 

L a s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s s o n d i g n a s d e u n a g r a n m a r c a : 

T E L E V I S O R E S « V A N G U A R D » 

V I S T A E X T E R I O R D E L A S R E F O R M A D A S I N S T A L A C I O N E S D E R A D I O T E L E V I S I O N 
« B R E Z M F - » . O B S E R V E S E LA L U M I N O S I D A D Y LA A M P L I T U D D E L A ZONA D E E X P O S I C I O N E S . 

Ra dio-Televisión B R E Z M E S , otro establecimiento 
que se Incorpora a la serle de remozados comercios 
de nuestra ciudad, tal como boy exigen las nuevas 
técnicas y táct icas de la venta. 

Ayer noebe, 1̂ Rvdo. S r . Di Timoteo de la Peña, 
vicario pastoral de la Dióces i s y párroco de San Cos
me y San Damián , procedió a la bend ic ión de las nue-
• as instalaciones, rodeado por D. T o m á s Brezmes y 
sus familiares a quienes a c o m p a ñ a b a n el S r . Manilla, 
delegado en Burgos de la prestigiosa marca «TELE
V I S O R E S VANGUARD» y numerosos amigos. 

Terminada la bendic ión, el oficiante p r o n u n c i ó bre
ves palabras en las que dijo que la Iglesia gusta estar 
presente en estas sencillas ceremonias, y a que la prác
tica honrada del comercio supone un acto de servi
cio a los d e m á s . E l comercio —dijo— proporciona 
disgustos y alegrías , como todo lo humano, y tarti-
h i én unos beneficios que cuando son moderados, calcu
lados con honradez, repercuten en el bien c o m ú n , en 
las relaciones comprador-vendedor y por tanto en la 
sociedad misma. 

Tras las felicitaciones efusivas y sinceras, se dio 
por concluido el acto. Seguidamente se s irvió un vino 
español a los asistentes. 

O c u p é m o n o s un tanto a vuela pluma de las Ins
talaciones de R A D I O - T E L E V I S I O N B R E Z M E S . No po
dían hallar mejor marco y m á s adecuada expos ic ión 
los maravillosos T E L E V I S O R E S «VANGUARD» que 
como saben nuestros lectores, ofrece B R E Z M E S en 
exclusiva. 

L a originalidad d j las l íneas de la fachada, lumino
sidad, amplitud en la planta de ventas, la enorme vi
sibilidad que desde el exterior se ha conseguido para 
los art ículos expuestos en el interior a través de una 
gran luna, la distribución de puntos de luz, la per
fecta co locac ión de las es tanter ías , hacen un conjunto 
agradable, acreditando el gran acierto de su realiza
dor, el joven arquitecto húrgales D . Manuel Sánchez . 

E n las recién estrenadas Instalaciones de R A D I O 
T E L E V I S I O N B R E Z M E S podrá V d . admirar muchos 
T E L E V I S O R E S «VANGUARD» funcionando s imultá
neamente, en un efecto curioso y que da Idea de la 
perfección lograda en estos aparatos al incorporales el 
«INTELLIGENT PULSEL», un cerebro e lec trónico que 
selecciona, sintoniza y cambia de canal con só lo pulsar 
im botón . Prodigioso avance de la técn ica que única
mente poseen los T E L E V I S O R E S «VANGUARD». 

También encontrará V d . en R A D I O - T E L E V I S I O N 
«BREZMES» la m á s amplia gama de e lec trodomést i 
cos de las m á s afamadas marcas. 

Una vez m á s felicitamos a D. T o m á s Brezmes, pto-
pletario de R A D I O T E L E V I S I O N «BREZMES», deseán
dole grandes éx i tos en la nueva etapa que inicia con 
la modernizac ión de sus Instalaciones, éx i to s a los que 
siempre irá unida, como hasta ahora, esa gran marea 
que es T E L E V I S O R E S «VANGUARD». 

MARIANO R I C O 
E L P U B L I C O ADMIRA E L M A G N I F I C O E S T A B L E C I M I E N T O Y r n M F M T A vx n n n S X - I 

M E N T E W S M U C H O S M O D E L O S D E T E L E V I S O R E S «VANGUARD^ O T O S E I x í o N E N ? 
I 
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E C H E G A R A Y 

H O M B R E D E CIENCIA 

AHORA SE CUMPLE 
EL CINCUENTENARIO 
DE SU MUERTE 

Don José Echegaray en su 
biblioteca. Esta fotografía co
rresponde a los últimos años 
de su exisiencia.--(Foto Fiel) 

P o r J u a n P e d i o U U C A M A C H O 

SÉ cumple ahora el oin-
cuentenario dn la imier-
ÍP. del gran dramaturgo 

don «losó Kchcgaray, quo ni 
1904, ganó el Premio Nobél de 
Littrátura, que ronipartió ron 
la también hispánica Gabriela 
Mistral 

j Echegaray, adrniiis dn un 
gran literato, fue un gran cien-
tífltó. Erhrguray íue xm grftn 
matemático, ingeniero de Ca-
niinos y ministro. Lo qüfe di -
muestra palpablemente sil gran 
talento. No es corriente la dua
lidad de ronoeimicntos cletítí-
ficos y humanísticos a la 
vez-. 

D E F E N S O R D E L A 

VERDAD D E ISAAC 
PEILVL :—: i¿=! 

Otro (ir los hoitibré* más 
Ilustres que España ha tenido, 
aunque muchos españoles f 
extranjertts no quisieran reeo-
noeerlo, y cubrieron de obs
táculos su camino, fue Isaac 
Peral, inventor del submarino. 
Y ante las críticas acerbas que 
el Infentor tuvo que soportar, 
porque muchos querían empe-
queñécer su éxito, envidiosos 
de su gloria, se alzó caballero-
saniBÜte la voz y la pluma de 
don José Echegaray, para de-
fendei- a Peral, a España y a 
su aéervo cultural. Veamos lo 
que á tal respecto escribió y 
dijo nuestro Premio Nóbel: 

«Se dice que el submarino 
Peral es una imitación, algb 
así cómo una copia del cotioci-
do tofpedo «Shite Heacl». ¡Pero 
si und se funda ert fuerzas ordi
narias y otro en la acción 
aléctficaf Si los examinamos 
pieza por pieza resultan dos 

series totaímente diferentes. 
Estudio esta ouosüón técnica 
y concreta por deber de espa
ñol y porque mi obligación de 
escribir sobre cuestiones cien
tíficas en el «Diario de la Ma
rina» en ello me han metido». 

Analiza seguidamente ICche-
garay, punto por punto ei «^hi
to Head» y cinco submarinos 
más, y escribe: 

«El aparato de Peral es más 
pteclso, más perfecto y más 
rápido que el Ñordenfeli»> 

Y seguidamente, hablaiuln 
del Glmnote», que hizo sus in
mersiones en Tolón, añade: 

L a experiencia con éste, con 
srtr muy importante, lo es ba.s-
tánto menos que la realizada 
pbr í era l en mar libre». 

Y más adelante: 
«Como resultado pfártlcO. la 

célebre prueba pn mar Ubre de 
Peral, a 10 metros de profun
didad y con rumbo constante 
durante, una hora, es un resuí-
tado del que deberíamos eshir 
orgullósds todos ios españo
les». 

CAUSALIDAD Y NO 

CASUALIDAD :—: : 
Algunos envidiosos dijeron 

que el éxito absoluto de la 
prueba con el subinarlno Pe
ral, realizada en Cádiz, füe 
una casualidad; mejor dicho, 
una serié de casualidades fa
vorables. Eéíifegáray cíéyó 
oportuno dertlbstrar que, no fue 
eásualldad* Sino CAUSALIDAD, 
fundamento de causa, que no 
es lo mismo, aunque lo parez
ca. Dice así Echegaray: 

«Difiero totalmente de ésta 
afirmaélón. Sería necesario pa
ra ellb que en cada nietro reco
rrido por el submarino Peral. 

^..T.í..>*¿t.í..><..t.í..:.o.c.^*«****« 

y en cada segundo transcurri-
dd, se repitiera la casualidad». 
Y demuestra lo absurdo de 
esta teoría de la siguiente ma
nera: «El Peral», ha recorrido, 
pdr ejemplo cuatro mil metros, 
crt una hora, navegando recta
mente; con la velocidad do 
:i rranque, recorre, supongamos, 
100 metros. E l buqtie puedo na
vegar en los 8G0 grados de ios 
distintos rumbos de la rosa 
dé los vientos. Si dividimos el 
espacio en grupos de 10 erados, 
el buque tendlrá 86 ánguiós én 
que escoger ia ca-sualidad. Di-
cén los enemigos de. Peral: ea-
sdalidad feliz: eseopió el bue
no. L a probabilidad de que ésto 
sdeediera, es de 1/36. Recorre 
otros 100 metros y los enemi
gos del Inventor (licén: casua
lidad fell/,: éüoóñiró el rumbo. 
Posibilidad ahora también, 
1/36. Para recorrer ÍOO metros 
por casualidad eon rumbo fijo, 
sé necesita una probabilidad 
de 1/86 mulíiplieado por 1/56; 
y como est« se repite cáda 100 
metros y en 4.000 metros hay 
40 veces esa cantidad, la ca
sualidad será de 1/86 elevado 
a la 40 potencia. Que es tanto 
romo acertar a sacar de un 
hlbntdti donde pudiera haber 
millares dé sextillones de bo
las negras y sólo hubiera una 
hola blanca, precisamente la 
blanca». Y termina así: «aun
que los números sean arbitra-
ríos» el seritídb del cálculo és 
rlgutosamerite matemático». 

E i i el cinéticnténario de su 
tnuérte, heñios querido hacer 
resaltar este anecdotario de 
ISchégaray, referidb á otro fes-
pañdl nd meHos famoso^ que 
logró inventar el submarino, 
haciéndo lamosa a España con 
su Invento. 

C A P I T U L O I I 

A l a m b r a d a s e n la autopista 
C o m p r o b a c i o n e s exhaus t ivas 
P a s o libre, por fin 

P o r F e r n a n d o M . M O * I H t N S E N 

AUTOPISTA F L A N 

QUEADA P O R ALAM

BRADAS : :—: : 

Aprieto el acelerador, acor
dándome de la recomendación 
del policía germano-occidental 
de no pasar de loa cien por 
hora. A ambos ladoa de la au
topista, alambradas de púa y 
minas. Cinco centímetros so
bresalen los detonadores de los 
trnidores artefacto^ escondidos 
én lá tieví-a. Está fi;oñíera es
tá horméticamente cerrada. Al 
verla se hace casi IñQÚMtffñ-
sible el que aún haya alguich 
que logre burlarla. 

í í a S Ü-cirita kilómetros, §' 
prihier ser humano. U n pastor 
due saluda agitando el brazo. 
A mi derecha, la antigua Mag-
dehurgo. Aún ciento veinte ki
lómetros hasta Berlín. Baches 
en la ruta. Pienso que pbf 61 
peaje exigido bloh m podría re
parar la pista. Otra vez sobre 
cifett. Reduzco la mdreha. 

Al borde de la autopista, fa
milias fendomingadas que salu
dan con la mano desdo mbét 
CdSá tal no existe pn toda Euro-
pa. Conduciendo édH ühá so
la mano, trato de correspond- r 
á ios saludos, un puétité de 
peatones sobre la ruta. Recli-
hadas sobre lá berandllla. tinas 
Veinte personas agitan pañue
los. Miro en el espejo retro
visor. Nadie. E l saludo es pa
ta mí. 

E n casi cada puerite de lá au
topista, la misma escena. Pa
seantes endomingados que sa
ludan á este trozo de Occiden
te qüe pasa de largb en forma 
de coche con matríeula extran
jera! 

Poco tráfico en la ptóttL Al-
Riinos coches pormaho-Occlden-
táles qiife se dirlgeh al Berlín 
libre. Algún que otro «Trabant^ 
i—el «Volkswagen» germano-
oHehtal. Motocicletas eon ex
cursionistas. Involutariamente 
pienso ert fel contraste con e' 
suplicio de conducir en dominíro 
por las autopistas de la Ale
mania federal, que, pese a su 
magnífica red, no dan abasto 
al tráfico rodado de fin de se
mana. Aquí no hay aún proble
ma» de circulación. Ni loa ha
brá en mucho tiempo. 

A ambos lados de la autopis
ta caseríos de triste apariencH. 
No hay sin embargo, centíme
tro de tierra sin cultivar. Pero 
hoy es domingo. También en e) 
Este. No hay nadie en los cam
pos. 

C O M P ROBACIONES 

E X H A U S T I V A S :—: : 

De pronto, señalizaciones li
mitadoras de velocidad insta
ladas sucesivamente ha«ta per
mitir sólo 10 kilómetros por 
hora. 

Si minuciosos fueron los con
troles de entrada en esta «Re
pública democrática alemana», 
los de salida son llevados a ex-
tremoa tan abaurdos como —es
to hay que reconocerlo— efec-
tivoa para evitar huIdaA 

Primeramente, control por 
una pareja de «VolkspoIlzeW 
que comprueba detenidamente 
el pasaporte y, en forma espe
cial, la Identidad de rasgos de 
su fotografía con los míos. Pue
do pasar, de nuevo entre dos 
bloquea de cemento armado 
afincados a ambos lados de la 
ruta, Igual que a ,1a entrada. 

Cien metros más adelants. 
200 coches esperando. Él con
trol es exhaustivo. Él equipo 
do los «policías populares» para 
practicarlo tan pintonesco co
mo completo. Armado de una 
vara de madera, otra, más del
gada, de acero y de un espe
jo montado sobre un eje con 
dos ruedas el «Vop» de turno 
Se dirigía a mi coche después 
de media hora de espera. 

He de abrir las cuatro por
tezuelas y levantar las tapas 
del portainalctas y del motor. 

les, coihprueba Si existe un do
blo fondo éh el depósito. 

Con la vara de madera, pro
vista asimismo de muescas con 
los nombres de las marcas co
rrespondientes, mide la profun
didad del portaequipajes en 
busca de la existencia de un 
doble fondo. Toda posibilidad de 
esconder a un fugitivo es nula. 

Con el espejo rodante con
trola el espacio debajo del co
che, introduciéndolo entre las 
ruedás. Asi no necesita agachar
se tSftrk cerciorarse de n'ic nin-
gilh fugitivo va escondido allí. 

PASO L I B R E . POR 

F I N : - : : - : • - : : - : 

«¡Atención! Vd. abandona ahora BeHín-Ocste». El aviso, pueslo 
ya antes de la construcción de la muralla, es ahora Inútil: ya 
ningún berlinés puede pasar de los sectores occidentales id 

oriental. - (Foto CIFRA) 

Hechos estos controles, el 
«Vopo» pasa a registrar los 
aslehtos. E l de atrás es le
vantado. Mirada inquisitiva. Na
da. «Alies in Otdnung?», pre
gunto. «Ja», es la lacónica res
puesta. 

Cierro pot'támhletas, tapa del 
motor y portezuelas. D e s 
pués de colocar el desmott-

quier hüida. Tres mül-allas una 
dett-áa dé Otl-a V QÜe dejan en
tre ellas espacio para url Sb.'b 
vehículo obligan a conducir eh 
zig-záj^, Pero esto sucede des-
püéS. 

Éhtro en el barracón de con
trol de pasaportes y aduana. 
Poca gente, casi todos ingleses. 
Relleno una solicitud de entra
da en la «Capital de la Repú
blica Democrática Alemana» y 
una declaración en divisas quo 
llevo conmigo. Una muchachl 
unifbrmfeda desaparece por una 
puerta con la solicitud ácolhpa,-

Pankow refuerza el muro hasta convertirlo en verdadera muralla... Tras la que se siente más 
seguro. Al fondo, el Relchstag, Parlamento, reconstruido. — (Foto CIFRA). 

asi como la tapadera del depó
sito de gasolina. Sin más impe
dimento a su función, este «po
licía popular», de impopularidad 
tan extendida, inicia el control. 
E s ahora cuando desvela el 
misterio de los artefactos que 
utiliza para su trabajo. 

Con la vara metálica, provis
ta de muescas que indican la 
profundidad máxima de ios de
pósitos de gasolina de diferen
tes tipos de coches occldenta-

D i v u l g a c i ó n m é d c a 

El terror c ó s m i c o a la soledad 
c a u s a y efecto de la angustia 

• Un medio ambienté hostil y la falta de éxito, la ocasionan con 
relativa frecuencia 
Nuestra tendencia a analizarlo todo desarrolla un gran vacio espiritual 

ta do asiento anterior me 
instalo tras el volante y doy 
gas. Otro control entre dos ba
rreras de cemento armado. Otra 
garita con espejos. Los «Vo-
^os», armados con metralletas 
Qe fabricación soviética, me dan 
fcaso al Berlín libre. 

Al poner de huevo él codhé 
en marcha, no puedo evitar el 
pensamiento de qué millones dé 
personas darían lo que fuese 
por estar feñ mi lugar. Millones 
de alemanes orientales desea
rían téiiéi* eSte «íJáso libre» a 
la libertad. 

E n una ruta flanqueada por 
alambradas de espino y en la 
que no se ve un alma, doy gas. 
Poco déspUés me halló eh el 
puesto de control interaliado, 
en donde no me piden ni el 
pásaporte. Estoy en el Berlín 
libíé, 

E N E L «CHÉCKPOINT 

ñada del pasaporte. A los diez 
minutos regresa. Puedo pasar 
á! éontrol dé aduana. 

Ante mí, tres mujeres. Aus
tríacas por acento. Una de ellas. 
Va entrada en años, parece ser 
la madre de las Ot̂ as dos. Con 

— ~—-— 

amabilidad algo afectada, co
mo si temiera algo, enseña la 
qUe yo supongo madre de las 
otras dos hiUjéréa tlbs bblsas 
a la aduanera. Ambas bolsas 
están repletas. De «t-egalos», 
ebrtib hiAttifiesta la controlada. 

Lás manos do ta miliciana sfe 
p o n e n afanosamente a Id 
búsqueda dé las mil Cosas qUe. 
al pareceí1, pueden esconderse 
eh una bolsa para sabotear un 
Éstado. Una mueca revela el 
desagrado de la aduanera. 
«¿Pan?, ¿patatas?. ¿Cree us
ted que en nuestra República 
Democrática Alemana no tene
mos bastante pan y bastantes 
patatas, como pára tener qüe 
rbeibir limosnas del exterior?» 

L a que —tal vCz dahdo dema
siado crédito a propaganda an-
llcomUniSta liá tratado de lle
var patl y patetas á Sus faml-
liarés en el BeHíh-Estc se ex
cusa fútilmente: «Es qUé külá 
famlliat-es están enfermos y no 
puédéft ir a compiar. P ó f eso 
les HéVtt yb la compra». 

Ni que decir tiene que 'n 
aduanera no da el menor cré
dito a esta versión. «No», dice. 
«'Tendré usted que salir y de
jar las patatas y el pan e" si 
Berlín occidental. Estos pro
ductos no pueden ser llevado* 
al Berlín democrático». 

Como luego pude Conveheer-
me por mis propios ojos, pata
tas y pan sott productos de pri
mera necesidad que abundan 
en la Alemania oriental. Sin 
embargo, la tajante oposición 
de la aduanera no deja de reve
lar cierto complejo de inferio-
rlddd. Por lo menos no creo 
que a ninguno de los aduane
ros de servicio en fronteras oc
cidentales le moleste lo má<5 
mínimo que aígrulen lleve pata
tas en su valija... Ni creo que 
los reglamentos aduaneros de 
países occldehtalcs prevean ta
les casos... 

Me toca a mi la veí. «¿Lle
va algo de valor?». 

«No, sólo una cámara foto
gráfica». 

«Pues ha de constar en su 
salvoconducto. Apúntelá*. 

CIIARLIE» :—: 

P o p e i D r . R E T A N A I Z A 

C ORRESPONDE hov a es
te espació do divulgación 
médica ei tema de la an-

Kustia. Desde que los primeros 
Pensadores exlstenciaiistas for
mularon las Premisas por las 
*¡ue el honibire se encuentra 

Pugna OOhsigo mismo, el 
«oncept^ (ie angustia vitaí ha 
j^saao a 0(.upaF lm imp0rtan. 
«un r en ^ gabinete de con-

' f de. todo profesional de la 
ediciua. Hombres v mujeres 

yuafen al médico asustados de 
r! ""sinos, ia vida que les 
a^W"da' t|<! su propia alma que 
« n T Í 8 ^ con descontrolarse. 
^ t o r , no sé qué me pasa; 
do ^ncuPn,,'o c. mo angustia-

• ei ambiente, d mundo en-
.o pam,(, q|le van a cacr 

t t , X T - grave me ocu-
íí.,"Jr 0 pstar muy enfermo», 
^uestro hombre necesita, en 
qul • 1UKat' ,llna reepuesta 

e le tranquilice .v se la da-

cure, 
rosa 

naos. > —7'""^ j ao i» u a -
tam desPues Precisa un tra-
^miento, aig0 que le 
¿ n devuelva él cristal . 
la Jlecesario para eontemplar 
Uo ñ 1)0 que se lo demos *' 
•u .f?^ntle la continuidad de 
•ü existencia. 

L A ANGUSTIA Y LOS 

CONFLICTOS D E L A 

VIDA DIARIA :—: :— 

Trataremos de precisar pri
meramente qué es IB angustia^ 
Desdo un punto do vista mé
dico, ha sido definida como 
una manifostación patológica 
de los instintos. Que esto sea 
cierto o no, nos lo demuestra, 
Sibíb tbdb, la experiencia. Te-
nemps un ejemplo: Un hombro 
termina su earrera ert plena 
juventud. Por circunstancias 
espediíllefí «eOesita sltiiftrse Irt-
mediatamente en la vida v ga
nar dinero, to ifttélttit. Habla a 
unos y a otros. Estudia y tra
baja con alúnco para conse
guir un puesto. Pasan los me
ses y la solución a su proble
ma no termina por resolver
se. Nuestra hombre se vuel-
vé impacienté en exceso (pri
mer paso hacia la angustia), 
desestima su» posibilidades y 
iioeo a peco Vá H&féñAú éft 

Ja idea de que no conseguirá 
minea lo quo pretende. E n lo 
íntimo de su personalidad ha 

surgido un conflicto entre su 
ansia de colocarse (forma ca* 
muflada del instinto de po
der) y el medio ambiente ad
verso. L a angustia es el paso 
inmediato. 

E s a angustia, que en este 
caso obedece a motivos psico
lógicos exclusivamente, es ca
paz de provocar en el sujeto 
uan reacción del sistema ner
vioso vegetativo, éóti titoduc-
ción de alteraciones funciona
les, ípio sí persisten pueden 
producir lesiones orgánicas. 
Do üihí que nuestro paciente 
so venga qqejando de que «es
tá muy enfermo». La razón do 
osla influencia del alma sobre 
el cuerpo estriba en qtíé los 
centros nerviosos donde asien
ta la personalidad profunda del 
Individuo, que es la afectada en 
los casos de angustia, están 
mezclados, en estrecha vecin
dad, con los centros de la vi
da vegetativa (tales como el 
que regula el apetito o la vida 
sexual). Entre las capas más 
recónditas del cerebro y ia pe
riferia del organismo hay mía 
auténtica red de, '(autopistas» 
que se Uáman díencéfalo, hi-

potálamo, simpático y vago, 
las cuales conducen ló» impul
sos y transmiten las tespues-
tas. 

NEUROSIS. ANGUSJ 
1 -- -i , . , • 

T I A Y E L * l E M P O 
• — • - ». - • . i 
E N Q U E VIVIMOS 

Neurosis y angustia Éon tér
minos qüe so influyen entro sU 
quo son causa y efecto el und 
del otro la mayoría de las ve* 
ees. L a personalidad del neu
rótico es fundamentahnentd 
una personalidad angustiada. 
E l terror cósmico a la soledad 
Impregna a una v a otra» 
creando un círculo vidlbso muy 
difícil dé salvar. /.Dónde estái 
pues, la solución? 

L a angustia es uña enfer* 
medad propia del tiempo en 
que vivimos, de nuestro afáii 
constante de superación en el 
terreno estrictamente mate
rial, mientras dejamos a uri 
lado lo espiritual. L a falta dé 
asideros morales, que nosotros 
mismos hemos cortado, nós 

lleva a la más espantosa sole
dad, clima ideal para que la 
angustia se desarrolle. Nues
tra tendencia actual a anali
zarlo todo, a no creer en nada 
que no haya sido demostrado 
previamente, nos sumerge en 
un vacío espiritual que termi-
ria por ahogarnos. 

L a solución a todo esto es
tá en muchas partes: en lá re
ligión, en nuestra propia hu
mildad, en una menor ambi
ción do poder. L a ciencia mó
dica, llámese psiquiatría o me
dicina psicosomática, poco po
drá hacer si falla lo funda
mental, que es la propia razón 
do existir. Es muy difícil la 
labor del médico en estos ca
sos. No se trata de mía enfer
medad corriente susceptible de 
curación con esta o aquella 
medicina. E n la angustia vita! 
de nuestra época én el céhtró 
mismo de la personalidad pro-
funda el quo se siente afecta
do. Devolverle lá sÁlud depen
derá en este caso, más que en 
ningún otro, de que el enfer
mó quiera reaimento dejar de 
serio. 

Éh medio del bullifcio mun
dano que respira lá Kurfürs-
tefidattl, la más elegante vía de 
Berlín, parece absurdo el pen
samiento de la existencia, a só
lo dos kilómetros de distancia, 
de Una frohtera impenetrable 
de cemento, cal y canto. Ab
surdo. 

Pero el control de la Frie-
drichstrasse, el célebre «Check-
point Charlle», el absurdo se 
convierte en realidad. Este es 
el único punto por el que lo ex
tranjeros püédeh pasat* ál Ber
lín oriental. Otro camino no 
hay. Y éste está bien guardado. 

Doscientos metros más allá 
de la garita de control nor
teamericano, la primera barre
ra comunista de cemento arma
do. DOs «Vopos» hacen guar
dia metralleta al hombro. Paso 
bajo la barrera. Un tercer «Vo
po» me ordena aparcar a un la
do de la muralla y pasar al con
trol de pasaportes, en un barran 
eón. L a muralla está pintada de 
blanco. Aquí es imposible cual-

T A L L E R E S 
* D i A R l O D E B L R G O b » 

TRABAJOS A TODO COLOREN 

OFFSET 
PRESUPUESTOS VENTAJOSOS 

•1 

a t o 
arlo de Burgo) 

Vitoria 13 - T e l é l 202852. t f Aoarfado «H 

B ti B O O 8 

P E O N E S 

BIEN RETRIBUIDOS 

«FERROFASRIL, S. A^ 
presentarse por las ma
ñanas en sus oficinas. 
Camino Villalón, s/n. 

(O. R. C. múm. 1.199) 
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D I A R I O D E B U R G O S 

Niievo crémo de 
15 iiiionss oara 
orísíanios a los 
i m W m i Uorgaleies 

En el Gobierno civil 
se ha recibido escrito del 
Banco de Crédito Agríco
la comunicando la con
cesión de un nuevo cré
dito de 15 millones de 
pesetas a la Caja Rural 
Provincial, para la conce
sión de préstamos a los 
agricultores de nuestra 
provincia. 

liffi 

Ha repsalo le lonta la w í d 
l i ipai me aüfi a los atlas le 
Iraterailaj en la [una le San l e w 

mu de las cereñas relipsas coo lô  
wmm de la mmm tiíeiar. asistió a 
eds receoci ee el kmMm de Loiidao 

L o s concefaies i u r g a l e s e s , a b r u m a d o s p o r l a s 

p r u e b a s de alecto y a m i s t a d h i s p a n o - í r a n c e s a 

osa 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Nuestra Señora del Pilar. Ss. 
Domnina, Evagrio, mrs.; Maxl. 
miliario, Salvino, obs.; Eusta
quio, pb.; Serafín, cf. 

Misa de primera clase y color 
bkinco de Nuestra S e ñ o r a del 
Pilar, segunda orac ión E t fámu
los. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Eduardo, rey; Fausto, 
Jenaro, Marcial, Florencio, 
mrs.; Teófilo, ob.; Venancio, 
ab.; Celedonia, vg. 

Misa de tercera clase y co
lor blanco de San Eduardo, 
segunda oración Et fámulos. 

SANTA AGUEDA (SALE-
SAS).—Novena a Nuestra Se
ñora de F4tima. 

Comienza mañana, jueves. 
Por la mañana, a las ocho y 

media, misa en el altar de la 
Virgen, con el ejercicio de la 
novena. Por la tarde, a las sie
te y cuarto, rosario, misa y ser
món a cargo del R. P. Andréu, 
S. J., de la Residencia de Va
lladolid, finalizando con el ejer
cicio de la novena, besamano a 
la Santísima Virgen y Salve. 

La novena será retransmitida 
por "Radio Castilla". 

JUEVES EUCARISTICOS 
Esta archicofradía celebrará 

mañana sus cultos con misa vea-
per tina. Comunión conmemora
tiva y Hora Santa Reparadora 
en la Iglesia de las Francisca
nas Misioneras y ocho de la tar-
de. 

Ha regresado de Loudun 
la representación municipal 
que asistió a los actos cele
brados en la villa francesa 
que es cuna natal de San 
Lesmes, Patrón de Burgos. 

Dicha comisión integrada 
por los tenientes de alcalde, 
señores Alberdi y Francés y 
el concejal señor Arroyo, se 
unió en Poitiers a la peregri
nación de la parroquia de 
San Lesmes y fue objeto el 
sábado último de un caluro
so recibimiento en el Ayun
tamiento de Loudun, cuyo al
calde les dirigió cordiales pa-
labras de bienvenida a las 
que correspondió el señor 
Francés con otras de saludo 
y amistad en nombre del Re_ 
gimiento y de la ciudad de 
Burgos. 

E l domingo los capitulares 
del Ayuntamiento de Bur
gos ofrendaron la estatua 
de San Lesmes Abad —obra 
del escultor burgalés Ismael 
Ortega— a la parroquia de 
San Pedro de Loudun y se 
hizo durante la solemne mi
sa concelebrada que ofició 
como presidente el vicario 
general del Obispado de Poi
tiers, concelebrando los pá
rrocos de San Pedro y de 
San Lesmes, de Burgos. Ben
dijo la imagen el vicario de 
Poitiers y el teniente de al
calde señor Francés leyó una 
emotiva ofrenda. A este acto 
asistieron también, como de. 
cimos, los peregrinos de San 
Lesmes. 

Después, a orillas del Loi
ra, y en un pintoresco par
que-mesón, a cincuenta kiló
metros de Loudun, hubo un 
almuerzo de confraternidad 
hispano-francesa y a los pos
tres, accediendo a una invi
tación, el teniente de alcalde 
señor Alberdi pronunció unas 
palabras agradeciendo la 
hospitalidad francesa y po
niendo de relieve el reforza
miento de los lazos entre 
Loudun y Burgos, unidos ba. 
jo el signo espiritual de San 
Lesmes. 

Comienza en nuestra provincia 
la segunda fase de las 
elecciones sindicales 

¡m é í p é los males de la; Jinlas 
mmm y rales da los Motas y 
las HmndÉs de Labfadores v Mm 

Superada en todo el territo
rio nacional la primera fase del 
proceso electoral iniciado, co
mo se sabe, en ios primeros 
dias del pasado mes de Sep
tiembre, en virtud de cuyas 
elecciones han quedado desig
nados dentro de las fábricas, 
talleres y centros do trabajo los 
nuevos enlaces sindicales y vo
cales jurados de empresa, si
gue ahora la segunda fase de 
dicho proceso merced al cual 
serán renovados los vocales que 
constituyen las Juntas económi
cas y sociales de los Sindicatos 
y también los vocales de la sec
ción de cultivadores y sección 
de trabajadores que componen 
las Juntas o Cabildos de las 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos. 

Por eu carácter especial en 
orden a la estructura orgánica 
y representativa de las entida
des sindicales de ámbito local, 
las elecciones que ahora co
mienzan revisten una importan
cia realmente extraordinaria si 
tenemos en cuenta que los hom
bres que en esta ocasión resul
ten elegidos para regir la suet-
te de dichos Sindicatos y Her
mandades, van a enfrentarse 
con una etapa sumamente tras
cendente y decisiva para el fu
turo de las estructuras econó
micas, sociales y políticas del 
país. 

Para que pueda valorarse el 
alcance y significación que di
chas elecciones tienen en nues
tra provincia y en ¡o que a fao-
tores humanos se refiere, con
signamos a continuación un? 
serie de datos y cifras, relativos 
los mismos a los censos del 
mundo del trabajo y de la pro
ducción de las ciudades y pue
blos burgaleses que van a par
ticipar en los comicios. 

En la provincia de Burgos 
existen 3.604 empresarios de ac 
tividades industriales, comer
ciales y de servicios y 12.506 
autónomos de dichas activida
des. Corresponde a éstos elegir 
los vocales de sección Econó
mica de los Sindicatos. 

Por otro lado existen censa
dos como electores 36.071 traba
jadores de las citadas activida 
des de industria, comercio y ser
vicio. Estos han de elegir a los 
vocales de sección social de los 
expresados Sindicatos. 

En los medios rurales de la 
provincia están censados 2.507 
empresarios agropecua r i o s y 
33.520 autónomos de estas mis
mas actividades agropecuarias. 
Estos elegirán a los vocales de 
la Sección de Cultivadores de 
las Hermandades de Labradores 
y Ganaderos. 

Finalmente existen asimismo 
censados como electores 5.178 
obreros del campo que designa^ 
rán los vocales de ¡a sección de 
trabajadores de dichas Herman
dades de Labradores y Ganade-
ros. 

Para completar esta informa
ción indicaremos que entre la 
capital y pueblos importantes 
de la provincia existen consti
tuidos los Sindicatos que encua
dran el total de las actividades 
industriales, comerciales y de 
servicios de la provincia. 

Nuestro sindicalismo agrario 
está constituido por 407 Her
mandades de Labradores y Ga
naderos. 

Mañana, día 13 y hasta el 
próximo 16 se abre el periodo 
de solicitud de proclamación de 
candidatos para la elección de 
los referidos vocales de las Jun. 
tas de los Sindicatos y de las 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos anteriormente indi
cadas. 

La comisión municipal 
burgalesa viene abrumada 
por las pruebas de afecto re
cibidas de Loudun. Los pe
regrinos de San Lesmes si
guieron viaje a París y son 
esperados en los próximos 
dias. 
LA PRENSA DE POITIERS 

SUBRAYA LA VISITA 
Respecto al solemne acto 

celebrado en el Ayuntamien. 
to de Loudun, el periódico 
"La Nouvelle Republique", de 
Poitiers informó asi en su 
edición del pasado lunes: 

"Actualmente, 25 peregri
nos de Burgos son huéspedes 
de Loudun. Llegados el vier
nes hacia las cinco y media 
de la tarde y acogidos por el 
doctor Delaroche, presidente 
de la Sociedad histórica del 
País de los louduneses y M. 
Chartrain presidente del 
s i n d i c a t o de Iniciativas, 
mientras que las campanas 
de San Pedro tañían, los pe
regrinos se dirigían a la lgle_ 
sia de San Pedro, donde una 
estatua cubierta por un ve
lo de San Lesmes era colo
cada en su lugar. Estatua 
que debía ser descubierta y 
bendecida durante la misa 
solemne que tuvo lugar el do. 
mingo a las diez y media en 
presencia de los canónigos 
Berger, Drouault y Compain. 

"El sábado, hacia las once 
cuarenta y cinco, los huéspe. 
des españoles fueron recibi
dos en la Alcaldía de Loudun 
por M. Gritón, primer adjun. 
to que, en ausencia de M. Mo. 
nory, alcalde hizo los hono
res del Municipio a la dele
gación de Burgos, conducida 
por M. Alberdi, teniente de 
Alcalde de Burgos, acompa
ñado de los señores Francés 
y Arroyo, capitulares munlcL 
pales de Burgos; don Feanin 
Sáez de Benito, párroco de 
San Lesmes y su dos coadju
tores. 

"Durante el vino de honor 
que acompañó a esta recep
ción M. Gritón dirigid su 
bienvenida a la delegación 
española y el señor Francés 
dio las gracias a la Munici
palidad y a la población de 
Loudun por su acogida. 

"El sábado por la tarde, 
hacia las 19,45, en el ani) ír> 
convento de los Carmelitas, 
calle de Martray, tuvo lugar 
la evocación artística de un 
momento de la vida de San 
Lesmes, mientras que el do
mingo fue dedicado a una 
visita a Richelieu Champag-
ny-sur-Beude, con recepción 
en el castillo y un almuerzo 
amistoso en las riberas del 
Loira". 

I n a u g u r a c i ó n 

d e c u r s o , p o r 

l a E s c u e l a 

P r o f e s i o n a l 

d e C o m e r c i o 

S e c e l e b r ó a y e r u n a m i s a 

d e t s p f r l t u S a n t o , e n l a 

i g l e s i a d e l a s S a l e s a s 

Como acto inaugural del cur
so académico 1966-67, la Escue
la Profesional de Comercio ce
lebró, en la iglesia de las Reli
giosas Salesas, una misa de Es
píritu Santo. 

Tuvo lugar a las diez de la 
mañana, oficiando el profesor 
don Isidoro Díaz Murugarren, 
que, al Evangelio, pronunció 
una bella homilía alusiva a la 
ceremonia inaugural que el 
Centro celebraba. 

Presidió el Santo Sacrificio 
el director de la Escuela Profe
sional de Comercio, don Ernes
to Ruiz y G. de Linares, acom
pañado por el claustro de pro
fesores, asistiendo al acto nu
merosos alumnos. 

Las tareas docentes de dicha 
Escuela se iniciarán mañana, 
jueves. 

Creación de dos nuevos centros 
parroquiales en Aranda de Duero 

Se pin m aftotn de Sao loan f Sania Calila 
Nueva d e m a r c a c i ó n parroquial 
de Santa María y S a n J u a n 

El tmbismdo lie Bu'li» PuM" >'l>Kre,l> nrteniondceiite 
El Arzobispado de Burgos ha 

hecho público un decreto sobre 
nueva demarcación de las pa
rroquias de Santa María y San 
Juan de Aranda de Duero, 
creando en la iglesia de la Ve
ra Cruz nueva parroquia de San 
Juan de la Vera Cruz y otra en 
el barrio de Santa Catalina. 

En la ciudad de Burgos, a 
ocho días del mes de Octubre 
di mil novecientos sesenta y 

SeNos, doctor don Segundo Gar
cía de Sierra y Méndez, por la 
gracia de Dios y de la Santa 
Sede Apostólica, arzobispo de 
Burgos, 

Hacemos saber: Que en la 
ciudad de Aranda de Duero, 
como en otros centros urbanos 
de poblaciones más importantes 
de nuestra diócesis, se ha veri
ficado una profunda transfor
mación demográfica debida a la 
emigración interior de los feli
greses del campo a la ciudad. 

Para acoger a este número 
elevado de habitantes se han 
construido grupos de viviendas 
desplazadas de las paroquias 
de antiguo existentes y creando 
así dificultades al ministerio 
pastoral de los sacerdotes que 
tienen encomendada la cura de 
almas. 

La parroquia de Santa María 
ha ensanchado su territorio has
ta el barrio de Santa Catalina 
al otro lado de la carretera Ma-
drid-Irún hallándose algunos fe
ligreses a dos kilómetros de su 
iglesia parroquial La iglesia de 
San Juan, a 200 metros de la de 
Santa María ha quedado in
mersa, sin posibilidad actual de 
crecimiento, dentro de la pri
mera. Este estado de cosas exi
gía el estudio de un nuevo plan 
de ordenación de parroquias en 
Aranda de Duero. Por todo 
ello y 

Resultando: Que presentado 
el estudio, hecho a base de crear 
una nueva parroquia en el ba-. 
rrio de Santa Catalina y tras
ladar el territorio de la de San 
Juan con la iglesia al templo 
de la Vera Cruz, a los señores 
párrocos y coadjutores de las 
parroquias de Aranda de Due
ro, así como al Excmo. Cabildo i 
Metropolitano. Nos han mani
festado, tanto aquéllos como 
éste, que su parecer era unáni
memente conforme a la nueva 
demarcación proyectada. 

Resultando: Que, entregado el 
expediente al limo. Sr. Fiscal 
general del Arzobispado, lo en
contró tramitado a tenor de las 
normas del Derecho Canónico y 
suficientemente justificado en 
lo que toca a las causas que dan 
lugar a la nueva demarcación 
de las parroquias en la ciudad 
expresada. 

Considerando: Que tanto el 
Código do Derecho Canónico 
(can. 1.427), como el decreto 
"Christus Dominus" del Conci
lio Vaticano II y el Motu Pro-
prio "Ecclesiae Sanctae" dado 
por Su Santidad Paulo VI el 6 
de Agosto de 1966 expresan de 
una u otra forma que "la sal
vación de las almas ha de ser 
causa que determine o corrija 
la creación o supresión de pa
rroquias, o de cualquier tipo 
de modificaciones que puede 
hacer el obispo con su autori
dad propia" y que "por cual
quier causa que impida el ejer
cicio de la actividad apostólica 
de forma conveniente pueden 
hacerse las modificaciones opor
tunas". 

Por las presentes, en virtud 
de nuestras facultades ordina
rias, y de acuerdo con el exce
lentísimo Cabildo Metropolita
no y los sacerdotes que tienen 
cura de almas en Aranda de 
Duero, venimos en establecer y 
establecemos nueva demarca
ción parroquial en dicha ciudad 
eü la forma siguiente: 

PARROQUIA DE SANTA 
MARIA 

Tomando como punto de par
tida el puente mayor del río 
Duero y siguiendo aguas arriba 
hasta la confluencia con el río 
Arandilla, continuando este río 
por su derecha hasta la calle de 
San Gregorio que desemboca en 
la carretera Madrid-Irún pro
sigue la línea por eje de la ca-

i ME 1 1 1 DE 
APERTURA DE MATRICULA 

Ha quedado abierta la matrícula en la Escuela de Mandos Intermedios de 

Sdustriar npriS\ U2i^mp*MSa' P tít,,lo de bachiller elemental, oficialía mausiriai, peritaje mercantil o conocimientos equivalentes. 

f» l^JnJ^eS' ^ « ^ " ^ c i ó n todos los dias laborables de 8 a 9 de la tarde, en 
la Secretaria del Circulo Católico de Obreros, Concepción. 19. 

NOTA IMPORTANTE: E l plazo de matrículacíón finaliza el próximo día 20. 

11c Puerta Nueva, Fuente Mi-
naya, camino Virgen de las Vi
ñas y desde el Santuario por 
el paseo de acceso a la Ermita 
hasta la carretera Madrid-Irún, 
dando la vuelta por todo el te
rritorio de la jurisdicción muni
cipal en el poniente de Aranda 
de Duero hasta la confluencia 

fia comenzado 

en toda E s p a ñ a 

ia c a m p a ñ a d e l D o m u n d 

Madrid (OFIM), — Bajo la 
dirección de la Secretaría na
cional del DOMUND. 65 Se
cretariados diocesanos de Mi
siones han iniciado la cam
paña preparatoria del Domin
go Mundial de la Propaga
ción de la Fe. que se cele
brará en todo el Mundo el 
próximo día 23 con el nom
bre de Domund de la Paz. 
Han sido distribuidos más de 
trescientos mil carteles, ocho 
millones y medio de octavi
llas, más de cinco millones 
de sobres para la recogida de 
donativos y 15 millones de 
emblemas para la postula
ción. E l año pasado la colec
ta del DOMUND superó los 
87 millones de pesetas y este 
año se espera que alcance los 
cien millones. 

Reiipo mtiM 
Mañana, jueves, día 13 de 

los corrientes, tendrá lugar 
en la capilla del Seminario 
de San José el acostumbrado 
retiro espiritual para el clero 
diocesano de la ciudad, que 
estará presidido por el Exce
lentísimo y Rvdmo. Sr. Arz
obispo de la Diócesis, Dr. D. 
Segundo García de Sierra y 
Méndez. 

Los actos se celebrarán a 
las once y media de la ma
ñana y a las cinco y media 
de la tarde. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

en el puente mayor del río Due
ro, punto de partida. 

PARROQUIA DE SAN JUAN 
Punto de partida: Cruce arco 

y silla de la carretera general 
Madrid-Irún; continúa calle 
obispo Velasco, carretera de 
Aranda a Salas de los Infantes 
hasta el límite de la parroquia 
de Quemada; desde allí una lí
nea curva por toda la jurisdic
ción municipal de Aranda de 
Duero y el límite de la juris
dicción parroquial de Sinovas 
hasta la carretera Madrid-Irún 
y pasando la carretera prosigue 
por el camino de entrada a la 
Virgen do las Viñas, camino del 
Santuario, calle Fuente Minaya, 
Puerta Nueva para terminar en 
el cruce de Arco y Silla, pun
to de partida. 

PARROQUIA DE SANTA 
CATALINA 

Comienza en el cruce de Arco 
y Silla de la carretera general 
Madrid-Irún, sigue eje calle 
Obispo Velasco, carretera de 
Aranda a Salas de los Infantes, 
límites jurisdiccionales del mu
nicipio de Aranda a la derecha 
hasta el río Duero, continúa 
aguas abajo de este río hasta la 
confluencia con el Arandilla y 
de aquí aguas arriba hasta eje 
de la calle de San Gregorio, 
terminando en el cruce Arco y 
Silla de donde se inicia el pun
to do partida 

La nueva parroquia que ten
drá como titular a Santa Cata
lina será construida en terrenos 
ya adquiridos por el Arzobispa
do, colaborando también en sa
tisfacer el precio de dichos te
rrenos la feligresía de la de
marcación actual de Santa Ma
ría. 

Publíquese este nuestro de
creto en el "Boletin Oficial del 
Arzobispado" para que llegue a 
conocimiento de todos nuestros 
diocesanos. 

La ejecución del mismo ten
drá lugar a partir de la fecha 
en que tome posesión el párroco 
nombrado para la parroquia de 
Santa María, que será a la 
vez arcipreste del distrito. 

Lo decretó, mandó sellar y 
firma su excelencia reverendí
sima, el arzobispo, fecha ut 
supra. 

X SEGUNDO, ARZOBISPO 
DE BURGOS 

Nueva y brillante conferencia 
del Dr. Gastón Baquero en la 
Asociación Cultural IberoamericaQü 

H a b l ó e n e l C a s i n o d e « L a s 

c o n s e c u e n c i a s d e l D e s c u b r í m i e r u 

La Asociación Cultural Ibero
americana inició ayer los actos 
del «Día de la Hispanidad» con 
una conferencia que el ilustre 
escritor y pensador cubano, doc
tor Gastón Baquero, pronunció 
en la sala de té del Círculo de 
la Unión y la cual versó acerca 
del tema «Las consecuencias de' 
Descubrimiento». 

La presidencia estaba consti
tuida por los directivos de la 
A.C.I. señores Sánchez Pascual 
y Rebollo; señora de Azpeurru-
tia, socio de dicha Asociación 
que representaba a su esposo, 
presidente de la entidad, quien 
no pudo asistir por hallarse in
dispuesto; presidente y vicepre
sidente del Casino, don José 
María López Gacho y don Ju
lián Velasco de Toledo; delegado 
de Información y Turismo y vi
cepresidente de la Diputación, 
don Emilio Villalaín y director 
de la Institución Fernán Gon
zález y presidente de la Comi
sión provincial de Monumen
tos, don Ismael García-Rámila. 
También asistieron otras perso
nalidades de la vida cultural 
burgalesa y socios de la A.C.I. 
y del Casino. 

Primero el señor Sánchez Pas
cual excusó la asistencia del se
ñor Azpeurrutia, transmitiendo 
sus saludos y leyendo unas cuar
tillas del presidente de la enti
dad en las que se recoge el espí
ritu de la Asociación Cultural 
Iberoamericana de conmemorar, 
como se merece la histórica efe
mérides del descubrimiento de 
América con todo el trascenden
te significado que la singular 
hazaña hispánica representa en 
la historia de la Humanidad. 
Asimismo subrayó la destacada 
personalidad del doctor Baque
ro que desde hace varios años 
ocupa la tribuna de la A.C.I. en 
tan señalada fecha, agradecien
do la colaboración del ilustre 
hispanoamericano y del Círculo 
de la Unión. 

Tras unas palabras de saludo, 
el conferenciante entró en el 
tema de su disertación que giró 
sobre «Las consecuencias del 
Descubrimiento». Comenzó por 
analizar el hecho en sí del des
cubrimiento en su valor de gran 
hazaña, muestra de valor y de 
pericia por parte de los Reyes 
Católicos y del propio Colón y 
sus compañeros. Luego recordó 
el carácter providencialista o 
trascendental que la propia Rei
na Isabel impuso desde los pre
ludios de la gran empresa al po
sible resultado positivo de ello. 
Citó las instrucciones al pro
pio Colón y a Ovando, así como 
el codicilo referente a América 
en el Testamento de la Reina, 
subrayando cómo en la procla-

0)) 
ma de la Hispanidad ft, 
xu Alonso de Ojcda c,; S W 
los mares antillanos v 9 
convicciones de Felipe Tt Cn 
lió el tono tranScende'¿> 
de ia gran empresa. 

Después de analizar 
cho», pasó el c o n f e r í , ^ 
exponer las consecucncL, e « 
Descubrimiento, anant¿ ! 1̂ 
cn España, en América ^ 
ropa y en la Humanidad S 
so cn cada uno de esto* Pu* 
tados el significado que t, ^ 
Descubrimiento para mo^0 el 
a Ciencia, la geografía ?'fl^ 

htica nacional y ]a int' d Po-
nal, así como todo el rn0 -
to geopolítico que, desde 
ees, rige en la Humanidad 0tl-

A lo largo de su exnr^L. 
insistió siempre en señahl ?D' 
caracteres de gran símboií 7 
verdadera demostración de 
gran milagro que tuvo v rUri 
el Descubrimiento y Que eile 
tantos motivos, merece ser íi0r 
mada «la ocasión más ^ ¿ J 
que vieran los siglos». ae 

Finalmente, resumiente su c 
cepto sobre las consecuenS" 
del Descubrimiento que tra 
formó la vida y la Historia í!" 
sándola de la ecumene del M 
diterráneo a la ecumene univí 
sal, estableció el paralelo Z 
Mundo del siglo XV con el Mun 
do de hoy, cuando se está m 
sando de una conciencia inS" 
nacional e intercontinental, crea 
da por el Descubrimiento, a una 
concepción interplanetaria au! 
ha comenzado a modificar tam 
bien las condiciones políticas' 
ideológicas y morales del género 
humano. Este paralelismo -di 
jo— permite al hombre de hov 
hacerse con exactitud a la idea 
del magno suceso del 12 de Or 
tubre de 1492. 

El doctor Baquero fue larga-
mente aplaudido por su magní. 
fica conferencia. 

les. 
üífViiil ios l i l i ! 

E s t r a y ^ í ' e m e n t e 

M a r í a I n - e s m 
Un joven religioso agustino 

burgalés ha sido nombrado con* 
sejero provincial de la proviii' 
cía de Tejas (Estados Unidos). 
Se trata de nuestro querido ami
go y paisano Fray Clemente 
María Iglesias Carranza. Fue 
designado en el capitulo de los 
Agustinos de la Provincia de 
Castilla, celebrado en León. 

S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 

Premio único: ¡AMUEBLAMIENTO de un PISO COMPLETO! 
P R E M I O O 

$ C u a r t o d e < 

R e c i b i d o r 

C o m e d o r 

£ O o r m f t o r i o m o f r i m o n f o 

4r D o r m i t o r i o d e h i j o s 

* M u e b l e s d e c o c i n a 

. . . Y e l e m e n t o s d e c o r a t i v o s 

Este Premio se sorteara, entre todos los compradores 
además, ¡otro Sorteo cada mes! 

Moban. el día 31-XII-1966. Y 

Avda. Generalísimo, 8 
Martínez del Campo, 4 

MOBAN. muebles, 
lámparas y alfombras 

Anexo MOBAN: 
Martínez del Campo. 6 
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C l a u s u r a d e l a C o n f e r e n c i a 
r e g i o n a l p a r a E u r o p a d e l a F A O 

A c u e r d o d e a s i s t e n c i a i n m e d i a t a p a r a a l i v i a r 

e l h a m b r e y a t e n c i ó n a l d e s a r r o l l o d e l a a g r i c u l t u r a 

continúan las sesiones del Congreso lie Astronáutica 
.«« //"'.* fy-x \ T̂ cfo mano. 1 i-.--.,-.'!, „ . . _ — «. . Sevilla (Cifra). — Esta maña-

a las diez, se reunió la se-
^n de trabajo de la V Confe-
S ncia regional para Europa de 
i «F A. O.», que se celebra en 
i Universidad laboral «José An-

nio Primo de Rivera», de esta 
t 0 . j í̂onrln Hismíidos diver-ciudad, siendo discutidos diver-
<f)S temas. 

A las doce y mcdvd' sc constl-,vó el pleno de la Organización, 

í!aio la presidencia del ministro 
español de Agricultura. 

Fue presentado a la conside-
ririón de los congresistas el in-
Sme final de la V Conferen-
cl£l ministro español de Agri
cultura pronunció el discurso de 
clausura. 
D0S ASPECTOS 

IMPORTANTES 

Sevilla (Cifra). — La conferen
cia regional europea de la FAO, 
en su sesión de clausura apro
bó un informe en el que sc se--
ñala que el problema de la ayu
da a los países en desarrollo 
tiene dos aspectos importantísi
mos: la asistencia inmediata pa
ra aliviar el hambre y la asis
tencia a largo plazo para el des
arrollo de la agricultura. Mien
tras que las importaciones de 
]0S países pobres aumentan rá
pidamente, el plan indicativo 
mundial, ahora en preparación 
por la FAO, señala que tales 
importaciones de cereales au
mentarán de 23 millones de to
neladas en 1961-63 a 50 millones 
de toneladas en 1975. El proble
ma elave sigue siendo el aumen
to de la producción agraria en 
los países en desarrollo. 

AI revisar la situación en Eu
ropa, el informe de la conferen
cia señala también el aumento 
de «out» agrícola y la expec
tación de un aumento posterior. 
?ero a pesar de que la mano 
i¿c obra en la agricultura está 
disminuyendo, necesita deca\r 
aún más en los países menos 
industrializados de Europa: Chi
pre, Grecia, España, Israel, Mal
ta, Polonia, Portugal. Rumania, 
Turquía y Yugoslavia, donde el 
aumento de productividad se
ría deseable. 

El informe subraya luego que 
algunas dé las 23 delegaciones 
asistentes han expresado temor 
ante la posible formación de blo-
¿ifues económicos separados den-
fro de Europa, debido al acuer
do tomado en Julio por los paí
ses del Mercado Común, sobre 
una política agraria común. 

Se hace referencia igualmente 
en el susodicho informe a que 
algunos países han encontrado 
ya dificultades en mantener sus 
exportaciones al Mercado Co
mún. 

La conferencia recomienda a 
los Gobiernos destinar una parte 
de los ingresos financieros a 
igualar la protección, recreación 
y mejora en las condiciones de 
vida rural. 

La conferencia pide al direc
tor general de la FAO estudie 

las posibilidades de crear una 
nueva zona tapón en las fronte
ras de Europa contra los tipos 
exóticos de enfermedades anima
les. 

El Sr. Cepcde, delegado de 
Francia, en representación del 
director de la FAO, y en nom
bre de todos los delegados agra
deció al ministro español de 
Agricultura la magnífica bien-
venida que habían recibido en 
Andalucía. Añadió que para to
dos había sido una alegría vol. 
ver a encontrar al noble pueblo 
español. 

CONTINUAN LAS SESIONES 
DE ASTRONAUTICA 

Madrid (Cifra). — Esta maña
na han continuado en la Ca» 
Sindical los trabajos del XVII 
Congreso internacional de As
tronáutica, que tanta expecta
ción ha despertado en Madrid. 

En la planta cuarta del edifi
cio tuvo lugar la primera sesión 
de estudios sobre «propulsión», 
bajo la presidencia de M. Jau-
motte, de la Universidad libre 
de Bruselas. 

En el antiguo salón de sesio
nes y bajo la presidencia de 
M. Lunc de la Universidad de 
Varsovia, hubo un simposium 
relativo a la astronáutica y la 
enseñanza. 

LA PRIMERA MUJER 
DEL ESPACIO 

Madrid (Cifra). — Se asegura 
hoy en la sede del XVII Con
greso internacional de Astro
náutica, que Valentina Terech-
kova se encuentra en Madrid y 
que realizará su primera apari
ción en público, coincidiendo 
con la primera Asamblea gene
ral del Congreso. 

Valentina es la única mujer 
que hasta ahora ha realizado un 
vuelo espacial, que efectuó el 

Los í a r m a c é ü f i c o s 

de M a d r i d , contrar ios 

a s u Consefo general 

Madrid (Cifra). — E l pró
ximo jueves se reunirá la 
Junta de gobierno del Colegio 
oficial de Farmacéuticos de 
Madrid, con el fin de trans
mitir al Consejo general los 
resultados adversos a su ac
tuación, de la votación ce
lebrada durante los dias 9 
y 10 del actual por los far
macéuticos colegiados de Ma. 
drid. 

E l principal motivo de la 
actitud de estos profesiona
les reside en la disparidad 
de criterio en cuanto a la 
actuación de ¡sus organismos 
representativos en relación 
con los problemas plantea
dos por la Ley de Bases de 
la Seguridad Social. 

, S . Á -

Distribuídora de IBERDUERO 
Sc pone en conocimiento de los abonados de esta 

Sociedad de las localidades que se alimentan de la 
línea de alta tensión Ibeas de Juarros - Villasur de 
Herreros - Pradoluengo - Belorado - Cerezo de Río 
Tirón y derivaciones que, previo conocimiento y au
torización de la Delegación de Industria de esta pro
vincia, el día 14 del actual, desde las 9 horas de la 
mañana hasta las Z horas de la tarde, aproximada
mente, suspenderemos el servicio eléctrico a todos los 
centros de transformación conectados a mencionada 
linea. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la ho
ra indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
aviso. 

r9»,Se iadmite Personal de 17 a 27 años para cursillo de 
^pacitación de Mecánicos. 
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P R A D O L U E N G O 
GPANDES FERIAS 

d e t o o a d a s e d e g a n a d o 

Arante los dias 20 y 21 de Octubre se celebrarán 
esta Villa las tradicionales ferias de ganado. 

16 de Julio de 1963 en el vehícu
lo «Vostok VI» tripulado por 
Bykowsky, y que durante unas 
70 horas sc mantuvo en el es
pacio, dando cincuenta vueltas 
a la Tierra. 

E l 30 de Noviembre del mis
mo año, Valentina Terechkova 
contrajo matrimonio con Adrián 
Nikolaiev, conocido por el so
brenombre de «Don sangre fina», 
que en Agosto de 1962 había con
seguido dar 64 vueltas a la Tie
rra en el «Vostok III». Este pri
mer matrimonio espacial tiene 
una hija llamada Elena, de la 
que dijo su madre que su ma
yor ilusión era enviarla a la 
Luna. 

¡ C o m e r c i a n t e ! 

¡ I n d u s t r i a l ! 

¡ E m p r e s a r i o ! 

L A C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

P a r a c o n m e m o p a r el 

D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 
Concede gran número de premios a los trabajadores o empleados que llevan 

más de 25 años consecutivos prestando servicios en el mismo taller, fábrica, em
presa, comercio, etc., siendo preferidos los que cuenten más antigüedad en el 
trabajo. 

Solicite informes en nuestras oficinas y favorecerá a sus productores. 

AHORRA T VIVIRAS MEJOR 

Hoy, nueva reunión en londres sobre CihraJfar 
([Viene de primera página) 

sión plcnaria. Con encendida 
manifestación de adhesión a 
España, los diputados pana
meños defendieron la pro
puesta, subrayando la feliz 
coincidencia de la próxima 
celebración de la "Fiesta de 
la Hispanidad". 

REVISTA DE L A PRENSA 
BRITANICA 

Londres (Efe). •— Largos 
extractos, cuando no versio
nes íntegras, de la declara
ción española sobre Gibral-
tar aparecen en todos los pe
riódicos londinenses y en los 
grandes rotativos de provin
cias. 

Aunque todavía no han 
aparecido comentarios edito
riales sobre esta nueva eta
pa de las negociaciones, el 
tono de los titulares y de las 
propias informaciones indica 
claramente el serio impacto 
que la reacción española a 
la pretensión británica de lle
var el problema ante el Tri
bunal de La Haya, ha causa
do en la opinión inglesa. 

"España desafiante en el, 
caso de Gibraltar". titula el 
órgano laborista "Sun" que 
añade: "Tres desafiantes ne
gociadores españoles se nega
ron a ceder lo más mínimo en 
la reclamación de su país de 
la soberanía sobre Gibraltar". 

Por su parte, el "Daily 
Sketch" dice que "el general 
Franco ha rechazado virtual-
mente el plan de Mr. Geor-
ge Brown de llevar la dispu
ta sobre Gibraltar ante el 
Tribunal Internacional" mien
tras que el "Morning^ Star" 
califica de "muy fría" la 
reacción española ante la pro
puesta inglesa. 

A su vez el "Timés" subra
ya la firmeza de la declara
ción cuyas palabras califica 
de "rígidas". 

E l "Daily Telegraph" de
dica amplio espacio a trans
cribir los puntos sustanciales 
de la declaración y subraya 
en sus titulares que España 
considera una "agresión" la 
pretensión británica sobre la 
zona neutral, asi como la de
cisión de los negociadores es
pañoles de "permanecer fir
mes en sus posiciones". 

E n una crónica de su co
rresponsal diplomático, Te-
rence Prittie, "The Guardian" 
afirma que el secretario del 
Foreign Office, Mr. Brown, 
actualmente en Estados Uni
dos, está siendo informado 
permanentemente sobre la 
marcha del asunto de Gi
braltar y añade que en lo 
que se refiere a algunos "pro
minentes" gibraltareños cre
ce entre ellos la impaciencia 
por la "razonablemente firme 
pero algo inerte diplomacia 
británica". 

Finalmente el "Financial 
Times" y el "Daily Mail" in
sisten en la inconmovible pos
tura de los negociadores es
pañoles cuya declar a c i ó n 
transcriben igualmente con 
amplitud. 

"No conduce a nada decir 
—como hace mucha gente— 
que habría más probabilida
des de llegar a un acuerdo 
anglo - español sobre el fu
turo de Gibraltar si España 
no se hubiera portado tan 
odiosamente con Inglaterra", 
escribe el "Yorkshire Post" 
que agrega: "Los hechos son 
los hechos y las realidades, 
realidades". 

En un editorial dedicado al 
problema del Peñón, el vie
jo y prestigioso órgano con
servador ataca duramente al 
Gobierno Wilson y dice: "In
glaterra arguye ahora que 
debía llevarse la cuestión al 
Tribunal Internacional para 
que emitiera su fallo sobre el 
"status" del istmo neutral, no 
sobre la cuestión de la sobe
ranía inglesia (que conside
ra invulnerable). Esto signi
fica jugar a la política con la 
ley y no creemos que España 
esté de acuerdo en ello. 

Tras acusar al Gobierno 
británico de estar "jugando 
con el tiempo", el editorial 
agrega": "Nosotros predeci
mos que, aunque el Tribunal 
Internacional fuera a confir

mar la soberanía británica so
bre Gibraltar (un resultado 
dudoso ya que en un terreno 
no político y estrictamente 
legal. Gibraltar puede estar 
en la misma categoría que 
cualquiera de las ex-ocolo-
nias de Africa y Asia o pue
de ser que se disponga que 
es un enclave anacrónico co
mo Goa) también confirma
ría el derecho de España co
mo nación soberana a hacer 
exactamente lo que ya está 
haciendo. 

Nada podría ilustrar con 
más claridad la estupidez del 
Gobierno británico —añade 
el periódico— que su suposi
ción de soberanía sobre la 
zona neutral en la que se 
encuentra el aeródromo de 
Gibraltar". 

"The Yorkshire Post" dice 
a continuación que "los espa-

Los nietos del Caudillo 
en el Circo de la 
«Ciudad de los 
muchachos» de Orense 

Ette hizo ayer su 

preseniación en Madrid 

Madrid (Cifra). — Los nie. 
tos del Jefe del Estado han 
asistido esta tarde a la fun
ción inauguaral del circo de la 
"Ciudad de los muchachos" 
de Orense, Instalado en los 
terrenos del palacio de Ex
posiciones del Ministerio de 
Información y Turismo, qus 
patrocina la actuación en 
Madrid de este circo, del que 
fue nombrado director de 
honor el niño Francisco 
Franco Martínez Bordiú, 
que llegó acompañado de sus 
hermanos María del Mar y 
Cristóbal. 

i 
v « V « 
i V 
* 

Madrid (Cifra).— Con- * 
* tinuará el régimen de llu- * 
« vias, a veces de origen * 
* tormentoso, en el litoral « 
« catalán y Baleares, sien- ^ 
^ do más frecuentes en la •> 

mitad Norte. El área de ^ 
precipitaciones se exten- * 
derá ocasionalmente a % 
puntos aislados del valle * 
del Ebro, vertiente orlen- % 
tal del Sistema Ibérico y t 

•j* provincia de Albacete. « 
S Nubosidad variable en ^ 
*̂  el Cantábrico y archipié- • 
* lago canario, donde po- * 

drá haber algunas llu- « 
vias, en general poco in- J 
tensas. Cielo poco nubo- ? 
so en el resto del país», % 
predice para mañana el g 
Observatorio meteoroló- $ 
gico. | 

El mismo centro infor- 4 
ma que durante la noche | 
pasada llovió intensamen- * 
te en Levante, Cataluña ^ 
y Baleares. En Valencia * 
se midieron 110 litros por a 
metro cuadrado; 131 en * 
Castellón; 49, en Palma % 
y cantidades del orden de * 
los 20 litros en el litoral % 
catalán. También se re- I 
gistraron algunas preci- i 
pitaciones débiles o mo- *j' 
deradas en el Cantábri- * 
co, alto Duero, valle del % 
Ebro, La Mancha y Ca- * 
narias. Por e! dia ha con- % 
tinuado lloviendo inten- * * 

i 
I sámente en Cataluña y « 
* Baleares, donde han si- * 

do poco frecuentes las 
tormentas. Se han recos:i. 
do 34 litros por metro 
cuadrado en Gerona y 37 
en Palma de Mallorca. 

L a s temperaturas ex
tremas de España han co
rrespondido a Huelva. 
Málaga y Sevilla, con 28 
grados, y a León, con 6. 
Las de Madrid han sido 
de 19,6, a las 14 horas v 
de 10,4, a las 7. 

ñoles han ofrecido concesio
nes" y aunque considera que 
éstas "quizás no hayan ido lo 
bastante lejos", agrega: "Pe
ro es de suponer que se po
dría alcanzar un compromi
so anglo - español que los 
gibraltareños ene e n t r a r á n 
preferible a una miserable y 
subvencionada existencia. Pa
ra hacer incómoda y cara la 
vida de los gibraltareños, Es
paña no necesita hacer nada 
más de aquello a lo que tie
ne derecho como nación so
berana. Tiene legalmente de
recho a negar toda obligación 
moral a hacer concesiones 
especiales para sustentar una 
colonia extranjera. 

"Deben tenerse muy en 
cuenta —continúa el diario— 
los deseos de los habitantes 
de Gibraltar. Sin embargo los 
deseos de otros pueblos no 
independientes, como el de 
Nigeria, no parecen haber 
sobrevivido mucho tiempo a 
la protección británica y na
die ha sugerido que debamos 
reafirmar allí nuestra sobera
nía". 
COMENTARIOS DE DOS 

PERIODICOS SUIZOS 
Ginebra (Efe), — "A decir 

verdad, contemplando las ga
rantías que ofrece España a 
Inglaterra, tanto en lo que se 
refiere al futuro de los habi
tantes de Gibraltar cuanto a 
la utilización militar del Pe
ñón, uno se asombra de que 
la Gran Bretaña siga obsti
nándose en no admitir la 
reivindicación absolutamen
te justificable de los españo
les", con estas palabras con
cluye su editorial de hoy en 
el "Journal de Géneve" el 
famoso comentarista interna
cional René Payot. 

Otro ilustre comentarista 
suizo, René Baume, escribe 
hoy en "La Suisse" a propó
sito de la maniobra inglesa: 
"En realidad esta propuesta 
de acudir a La Haya es una 
escaparatoria. Inglaterra no 
quiere devolver Gibraltar. 

"Invitada a una explicación 
ante las Naciones Unidas In
glaterra ha introducido a un 
tercero entre ella y España: 
la población de Gibraltar. 
25.000 habitantes que no quie
ren ser españoles, que gozan 
de derecho democrático y que 
no se acomodarían al régi
men franquista". 

"En 1713 nadie preguntó a 
los habitantes del Peñón si 
les convenia o no hacerse 
súbditos de Su Majestad bri
tánica. 
INSENSATEZ DE LOS 

^ L A N I T O S " 
Bonn (Efe). — E l diario 

conservador "General Anzei-

entra en vigor 
el mota proprio 
Icciesiae Sanctae" 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Hoy, cuarto aniversario de la 
inauguración del Concilio Va
ticano, han entrado en vigor en 
toda la Iglesia las disposiciones 
del motu proprio «Ecclesiae 
Sanctae», publicado el pasado 
día 6 de Agosto. En dicho do
cumento se contienen las nor
mas de aplicación de los decre
tos conciliares a la función pas
toral de los obispos y a la vida 
y ministerio sacerdotales. Entre 
esas normas destaca la reco
mendación hecha a los obispos 
diocesanos y a los párrocos para 
que pongan espontáneamente 
sus cargos a disposición de la 
autoridad competente «no des
pués de haber cumplido los 75 
años», así como el derecho con
cedido a las conferencias epis
copales de prestar listas para 
designación de nuevos obispos. 

Se hacía notar también en el 
motu proprio que dejaban de 
existir las comisiones postcon
ciliares nombradas a principios 
de año con excepción de la «Co
misión Central» para la Coor
dinación de las tareas postcon
ciliares e interpretación de los 
decretos del Concilio. Las co
misiones postconciliares aludidas 
eran las referentes a los decre
tos sobre obispos, sacerdotes, 
religiosos, misiones, educación 
cristiana y apostolado seglar. 

ger". de Bonn, dice que has
ta la fecha "han fracasado" 
todas las tentativas en él 
caso de Gibraltar a causa de 
la manera "prestigiosa" de 
pensar de los británicos y 
la insensatez de la población 
gibraltareña. 

¡QUE EMIGREN! 

Londres (Efe) . — E l Gobier
no británico está tratando de 
disuadir a los gibraltareños 
de que emigren a Gran Bre
taña con objeto de conservar 
la oferta local de mano de 
obra de la Colonia", según 
cree saber el corresponsal en 
la colonia inglesa del "Daiy 
Telegraph". 

E l mismo corresponsal dice 
que el fracaso de las conver
saciones llevaría consigo la 
anticipación de medidas para 
retirar los seis mil hombres 
que componen la mano de 
obra española en Gibraltar y 
subraya que alrededor del 
veintisiete por ciento de es
tos trabajadores son obreros 
especializados de importancia 
vital para la vida de la co
lonia inglesa. 

El corresponsal del "Daily 
Telegraph" se hace eco de las 
quejas de muchos gibraltare
ños porque mientras a ellos 
se les exige un aval, que tar
da muchos meses en trami
tarse, para poder ir a traba
jar en Inglaterra, saben —di
ce— de españoles que han ob
tenido permiso para traba
jar en Londres en menos de 
un mes. 

P o e m a s e n e l a g u a 

San Francisco.-—El calor provoca estas cosas Inauditas. El leer poe
mas puede abstraer hasta el punto que muestra la fotografía, he
cha en la Clvlc Center Fountaln. La escultura del fondo es parte 

de la exposición de arte que en dicho Centro se celebra. 
(Foto UPI Cifra) 

Auténtico "saíarí" 
en una zona boscosa 
cercana a Lilla (Francia) 

Seis iws m u M i» ta iüiim k 

i CÍPCfl. 
Lila, Departamento del 

Norte, Francia (Efe-UPIj. — 
Seis leones obligaron a movi
lizar a doscientos cincuenta 
hombres, entre gendarmes, 
guardias móviles de la C-R.S. 
bomberos domadores y em
pleados de circo, que han 
realizado un verdadero "sa-
fari" en una región boscosa 
del Norte de Francia, cerca
na a Lila, hasta que consi
guieron abatir a una de es
tas fieras y reducir y enjaular 
a los otros cinco felinos es
capados. 

Uno de los mozos de pista 
del circo "Rancy" fue ataca
do y herido, por uno de los 

leones, ante el que se desma-

La fiesta de ia Hispanidad 
(Viene de primera página) 

ha sido organizada por el 
"Spanish Institute", de Nue
va York, con la colaboración 
del Instituto de Cultura His
pánica, Instituto nacional 
del Libro Español, "The His-
panic Society of América" y 
otras bibliotecas y archivos 
de Estados Unidos y España. 

Entre los documentos más 
importantes figuran el codi-
cilo de Isabel la Católica en 
el que la Reina encomienda 
a sus sucesores el cuidado de 
los indios, la relación del pri. 
mer viaje de Colón, de Bar
tolomé de las Casas; la carta 
ológrafa de Colón a Fray 
Gaspar Gorricio, escrita en 
Jamaica y única original del 
descubridor entre las que 
fueron escritas por él en el 
continente recién descubier
to; al real mandato de los 
Reyes Fernando e Isabel, del 
30 de Abril de 1492, para que 
se preste ayuda a Colón a fin 
de que pueda emprender su 
viaje y, finalmente, entre 
otros también de gran valor 
histórico, la carta de Sebas
tián Solano a los Reyes Ca
tólicos, escrita el 14 de Fe
brero de 1945 y que es el do
cumento original más anti
guo de los escritos en Amé
rica. 

"SEMANA D E LA HISPANI-
DAD» EN LIMA 

Lima (Efe). — Con un 
atractivo programa que co
menzó a realizarse desde an_ 
t e a n o c h e , el casino es
pañol está llevando a cabo 
"La Semana de la Hispani
dad" que concluirá el pró
ximo domingo. 

INAUGURACION 

Hamburgo (Efe). — Hoy, 
víspera del "Día de la Raza", 
España ha inaugurado en es. 
ta ciudad el nuevo Centro 
Comercial de Hamburgo con 
una magnífica exposición de 
vinos jerezanos y productos 
alimenticios de nuestra tie
rra. 

El acto de inauguración se 
ha celebrado con asistencia 
del embajador de España en 
Bonn, señor de Erice, de* em. 
bajador de España ante el 
Mercado Común Europeo, 
profesor Ullastres, del Cuer
po consular iberoamericano 
acreditado en Hamburgo y 
relevantes personalidades de 
la vida comercial de la Repú-
blica Federal de Alema.v.a. 

El nuevo "Hamburg Trade 
Center" abre una nueva era 
en las relaciones comerciales 
entre España y la rica e,in
dustrial ciudad y entre ésta 
e Iberoamérica ya que. a par. 
tir de hoy, el nuevo Centro 
Comercial Hamburgués se 
convertirá también en esca
parate de los productos ibe
roamericanos. 

Tres vistas 
en el Tribunal 
de Orden Público 

Madrid (Cifra). — José Ma
nuel C. V. ha comparecido hoy 
ante el Tribunal de Orden Pú
blico, acusado del delito de ma
nifestación no autorizada, por 
el cual el fiscal solicita que sea 
condenado a siete años de pri
sión y a pagar cincuenta mil 
pesetas de multa. 

José Manuel fue detenido en 
Pamplona, la tarde del 29 de 
Abril de este año cuando iba 
al frente de una manifestación 
de estudiantes, no autorizada. 

El defensor, mantiene que no 
consta que su patrocinado fue
ra uno de los promotores y que 
no realizó acto alguno que cons
tituya delito. Pide su absolu
ción. 

También se sentó en el ban
quillo de acusados del citado 
Tribunal, José C. D., residente 
en Rinconada (Sevilla), para 
quien el fiscal pide seis meses 
de arresto y diez mil pesetas de 
multa, por intentar manifestar
se ilegalmente el 1 de Mayo en 
la Avenida de José Antonio de 
Sevilla, donde fue detenido por 
la Policía cuando se hallaba al 
frente de un grupo de perso
nas. José tiene antecedentes 
penales por delito de malversa
ción. 

El defensor, niega que su pa
trocinado cometiera delito al
guno y solicita la absolución 
del mismo. 

Compareció, asimismo, ante el 
citado Tribunal, José Luis M. 
S. A., a quien imputa el fiscal 
una destacada actitud en la ma
nifestación estudiantil celebrada 
en Barcelona el 28 de Abril pa
sado, por la que pide sea con
denado a tres meses de arresto, 

La defensa, niega esa desta
cada actitud y pide que el en
cartado sea absuelto. 

Ciclista sin luces: lle
va el peligro sentado en 
el sillin. 

yó de pavor. Esto ocurrió du, 
rante la batida en busca y 
captura de las bestias fero
ces. Un gendarme, mediante 
un certero disparo de su pis
tola de reglamento, logró 
matar a la fiera cuando és
ta se había abalanzado sobre 
el inerme empleado circense 
agarrotado por las garras del 
león y paralizado psíquica
mente Por el terror de en
contrarse sujeto por las fuer
tes garras del imponente fe
lino. 

L a media docena de leones 
se habían fugado de un va
gón de la caravana circense 
el lunes por la noche cuan
do el vehículo volcó en la 
autopista, en el camino de 
Lila a París. Tan pronto se 
vieron libres, los seis anima
les se adentraron en los bos
ques que flanquean la carre
tera, buscando refugio, evi
dentemente, en su medie na
tural de vida. Concretamen
te, las seis fieras estuvieron 
vagando por las espesas flo
restas que cubren los térmi
nos municipales ("commu-
nes") de los pueblos de Se-
clin y de Phalempin, pasa
ron varias horas antes de 
que una patrulla policial, de 
las destacadas en su busca, 
avistase a una de las besiias, 
a la que mataron a tiros, des
pués de que ésta hubiera 
atacado al empleado, ün po
co más tarde, consiguieron 
rodear a las cinco restantes 
y, al fin, con ayuda de do
madores y empleados del clr_ 
co, consiguieron enjaularlas 
de nuevo, 
irea-au-ba 

Progreso 
de la técnica 
Provocan el choflue 
dedos satélites que 
continuaron mego 
sn vuelo normal 

Madrid (Cifra). —Dos sa
télites construidos por la 
"General Electric Company", 
de EE. UU., fueron enviados 
a un lugar del espacio, donde 
se provocó un choque entre 
ellos y una posterior separa
ción, según ha informado el 
vicepresidente de la compa
ñía, señor Hilliard W Paige 
a los congresistas asistentes 
al X V I I Congreso internacio
nal de Astronáutica que se 
celebra en Madrid. 

E l señor Paige añadió que 
los dos satélites habían sido 
dirigidos a un punto deter
minado del espacio para que 
chocaran, en un vuelo expe
rimental el año pasado y que, 
debido a un singular diseño 
y a unas caracteristicas téc
nicas especiales, los satélites 
se separaron y cada cual, 
volvió a realizar su vuelo 
con toda normalidad. Desta
có también que este choque 
y ulterior separación eran 
una muestra del buen fun
cionamiento del diseño y 
control de dirección de los 
mismos. 



D I A R I O D K B U R G O S 

i i a n r i o e n l a s 

a l 

Coordinación de trabajos 
de urbanización y 
transporte de energía 
eléctrica en ia avenida 
de ¿anjurjo (2.° tramo) 
A gran ritmo están en pe

riodo de ejecución las obras 
de accesos al Instituto nac ió , 
nal de Enseñanza media 
masculino (sección flllai) del 
Complejo docente - cultural. 
L a empresa "Urbis" a la que 
el Ayuntamiento adjudicó la 
contratación de tales obras 
con carácter de urgencia ha 
hecho el relleno y explana
ción de tierras, una vez de
rribados los árboles de la zo
na afectada y procede a ur
banizar el área de penetra
ción ai Instituto que se ex
tiende a todo Jo largo de la 
margen derecha del Pico y 
Vena. 

Dentro del proceso de nue
vas obras de urbanización 
que se realizan en nuestra 
ciudad cabe destacar —por 
no existir muchos preceden
tes, en tal sentido, hasia la 
fecha— la coordinación de 
trabajos que se ejecutan en 
la prolongación de la aveni
da de Sanjurjo donde la 
contrata y Electra de Bur
gos se han puesto de acuer
do para ir cementando blo
ques de pavimentación mul-
titubolares, que permiten la 
introducción en estos bloques 
de seis conductos de distri
bución de energía eléctrica. 
Lástima, sin embargo, que 
la Compañía Telefónica na
cional de España no haya 
seguido la misma pauta en 
su previsión de futuros ser
vicios por esa misma aveni
da. 

También "Urbis"' ha co
menzado las obras de mba-
nlzaclón de la calle de San
ta Casilda y en breve empe
zará la de los accesos al 
"Plantio" y del segundo tra
mo de la calle de San Pedro 
y San Felices. 

La sociedad se conmue 
ve hoy ante c! número de 
accidentes de trabajo. Su
fre la economía nacional 
y se arruina la familia 
Tan sólo, con atención v 
cuidado, puedes evitarlo. 

El Caudillo recibe 
en audiencia al coronel 
de San Marcial número 7 

Madrid (Cifra) .— S. E. el 
Jefe del ¡Estado y Generalísimo 
de los Ejércitos, ha recibido en 
audiencia militar, en su residen
cia del palacio de El Pardo a 
los señores siguientes: 

Don José Rodríguez y Díaz de 
Lecea, teniente general, conseje, 
ro electivo de Estado; don An
gel Salas Larrazábal, teniente 
general, jefe de la reglón aérea 
del Estrecho y de la Aviación 
táctica; don Joaquín González 
Vldaurreta, general de división, 
segundo jefe do tropas de la no
vena región militar y goberné, 
dor militar de la plaza y provin
cia do Málaga; don Fernando 
González-Camino y Agulrro, ge
neral de división, jefe de la di
visión de Infantería motoriza
da "Maestrazgo" número 3; don 
Esteban Collantes Vidal, gene, 
ral do división, subinspector de 
tropas y servicios de la segunda 
reglón militar y gobernador mi
litar de la plaza y provincia de 
Sevilla; don Diego Mayoral 
Massot. general de división, sub. 
inspector de tropas y servicios 
de la quinta región militar y go-
hernador militar de la plaza y 
provincia de Zaragoza (acom
pañado de sus hijos don Diego, 
don José Luis, don Emilio, don 
Rafael y don Javier Mayoral 
Dávalos, capitán de Artillería, 
capitán de Infantería, teniente 
de Infantería, caballero cadete 
de Intendencia de segundo año y 
caballero cadete de Infantería 
do primer año, respectivamen
te); don José Camón GirOnza, 
general do división, jefe de 
transmisiones del Ejército; don 
Juan Rodríguez Bonet, general 
rio división, jefe de Artillería del 
Ejército; don Rafael García Ri. 
voras. Intendente general, sub
inspector general de tropas y 
servicios de Intendencia; don 
Bariolomé Chacón Molina, ge. 
noral de brigada de Infantería, 
jefe de la brigada de Infantería 
mecanizarla número 11; don Va
lentín Bulnes y Alonso Villa
lobos, general de brlga'la de Ca. 
tallería, .segundo jefe del sector 
rtol Sahara; don Gerardo Espa. 
ña GuiléiTCz, general de briga
da de Infantería, jefe de la Bri
gada de Montaña número 41, 
don Juan Herrera López, geno-
ral de brigada de Infantería, 
segundo jefe de tropas do la Co
mandancia genoral y goberna. 
dor militar do Ceuta; don Joa
quín María Pery Junquera, con. 
tralmirame. Jefe del mando de 
escoltas; don Manuel Ccrvera 
Cabello, contralmirante, del alto 
Estado Mayor; don Román Ca
no Heredla. general de brigada 

E D 1 C 7 O 
DON J O S E L U I S O L I A S 

GRINDA. M A G I S T R A D O 
J U E Z D E L J U Z G A D O D E 
P R I M E R A I N S T A N C I A 
NUMERO UNO D E E S T A 
CIUDAD D E BURGOS: 
HAGO S A B E R : Que en es-

fe Juzgado, y por la Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos, 
representada por el Procura
dor D. Julián de Echevarrie-
ta Miguel, se tramita expe
diente, para inmatricular en 
el Registro de la Propiedad 
de esta capital, de la s i 
guiente finca: 

"Una tierra en Villayuda, 
barrio de la ciudad de B u r 
gos, a los pagos de "La J u n 
cada", "Los Cáscaios". o "In-
clnillas", de setenta y nueve 
mil ochocientos sesenta y cin
co metros cuadrados, debida 
esta superficie a la supresión 
de ribazos, sendas, caminos de 
s e r v i d u m b r e entre fincas, 
arroyos andalubieras y l ími
tes propiamente dichos; que 
linda al Norte con finca del 
Ayuntamiento de Burgos co
menzando en los terrenos ya 
adquiridos por la Caja de 
Ahorros Municipal, y siguien
do en dirección Este y en l í 
nea sinuosa de quinientos cin
cuenta metros hasta llegar a 
un mojón que separa los te
rrenos del campo de aviación 
y de una tierra de herederos 
de Ciríaco Renuncio que es 
componente de esta nueva 
parcela, o finca; por el Este, 
comenzando en este mismo 
mojón sigue en dirección Sur
este durante ciento cuarenta 
metros lindando con este 
mismo campo de aviación, 
cruza el río Pico y sigue más 
hacia el Este por el curso de 
este mismo río en línea de 
cincuenta y cuatro metros 
donde vuelve hacia al Sur, 
lindando en ciento cuarenta 
metros con Víctor Ayuso, 
hasta llegar al arroyo de 
Fuente el Cura; por el Sur 
sigue el curso de este arro

yo hacia el Noroeste en linea 
de doscientos setenta metros 
hasta su confluencia con el 
rio Pico, continúa hacia el 
Oeste el curso de este rio en 
línea de trescientos noventa y 
seis metros hasta llegar al 
antiguo camino del Monte; y 
por el Oeste linda con este 
camino del Monte en línea de 
noventa y cinco metros basta 
llegar en este mismo camino 
al punto de partida, donde 
comenzó a lindar con terre
nos ya adquiridos por la C a 
ja de Ahorros Municipal. 

Y por el presente se cita 
a los inscritos en el Registro 
de la Propiedad, con anas, 
de treinta años de antigüe
dad, don Anastasio Franco 
Sáiz, don Bonifacio Renuncio 
Pérez, don Fermín Pérez 
Ayala, don Arturo Pérez 
Franco, don Juan Franco 
González, doña Amalia Pérez 
Franco, doña Amancio Franco 
González, doña Felisa Franco 
González, don Nicasio Renun
cio Manzanedo. don Mariano 
Ortega Santaolalla. don Ma
nuel Ruiz Sáiz. don Aquilino 
Sáiz Pérez; cuyas personas 
son desconocidas, y se cita a 
sus herederos o causahablen-
tes. en cuanto a la finca des
crita, así como a los colin
dantes don Víctor Ayiwo; he
rederos de don Ciríaco Re
nuncio; que también se des
conocen, o sus herederos o 
causahabientes, y se convo
ca a todas las personas ig
noradas que se puedan creer 
perjudicadas por las inscrip
ciones que se solicitan, para 
que en el término de diez 
días a partir de la publica
ción de los presentes edictos, 
puedan comparecer ante este 
Juzgado, para alegar lo que 
a su derecho conviniere. 

Dado en Burgos, a ocho de 
Octubre de mil novecientos 
sesenta y seis. 

E . / (ilegible); E l secretario 
(ilegible). 

de Ingenieros, Jefe de Inginleros 
de Canarias; don Pedro Merry 
Gordon, general de brigada de 
Infantería, jefe de la brigada 
de Infantería mecanizada nú
mero 21 (acompañado de su pa
dre el general de brigada do Ca. 
ballería don Francisco Merry y 
Ponce de León); don R o m á n 
Navarro de Mora, coronel de 
Infantería, jefe del regimiento de 
Infantería San Marcial número 
7; don Vicente Melgar Torlja, 
coronel de Artillería, jefe del 
regimiento mixto de Artillería 
de Ifnl; don Antonio González 
Alba, coronel de Infantería, Je
fe del regimiento de Infantería 
Córdoba número 10; don Fede-
rico García de Salazar y Zaba-
leta, coronel de Artillería del 
S. E. M., Jefe del regimiento 
mixto de Artillería número S, 
don Alfonso Cerón Gil, coronel 
de Infantería, Jefe del centro 
de instrucción de reclutas nú
mero 3; don Enrique Molina 
Martínez, coronel de Ingenieros, 
jefe del regimiento mixto de In. 
genieros número dos. En la mis
ma audiencia militar recibió a 
las siguientes comisiones: 

Una correspondiente a la 
X X I I I promoción de Infantería, 
con motivo de sus bodas do oro" 
presidida por el teniente general 
don Ramón Robles Pazos; otra 
de la primera promoción do 
transformación de Infantería, 
con motivo do celebrar sus "bo. 
das do plata" de la salida do la 
Academia, presidida por el ge
neral do brigada de Infantería 
D. E. M. don Angel Campano 
López; otra de la primera pro. 
moción de oficiales de Intenden
cia, con motivo de celebrar sus 
"bodas ele plata" de la salida de 
la Academia, presidida por el te
niente coronel don Julio Rome
ro Fernández y otra de gene
rales de la Guardia Civil pro. 
sldida por el teniente general 
don Angel Ramírez de Cartage
na y Marcalda. director gene
ral del cuerpa con motivo de la 
festividad de Nuestra Señora de! 
Pilar, patrona do la Guardia 
Civil. 

LA RENTE AUMENTO 
SUS TARIFAS 

Los n u e v o s p r e c i o s se a p l i c a n d e s d e e l 

p a s a d o s á b a d o , d í a p r i m e r o d e O c t u b r e 

«La Vanguardia», de Barco-
lona, ha publicado la siguiente 
Informaciónj 

«La R E N F E anunció que a 
partir del 1.° de Octubre loa bi
lletes de ferrocarril «ufrlrien un 
aumento. E s un ligero aumen
to, un retoque en el cálculo de 
aplicación do tarifas. 

Las nuevas bases de precio 

A d j u d i c a c i ó n d e 

dos s o l a r e s d e 

l a z o n a d e l a 

p l a z a d e toros 

A las doce de la mañana de 
ayer se celebró en la Sala de 
Sesiones de ia Casa Consistorial 
el acto de apertura del único 
pliego presentado a la subasta 
anunciada por el Ayuntamiento 
para la adjudicación de cuatro 
solares en la zona de la plaza 
de toros, quo lindan con la ca. 
lie do Julio Sáez de la Hoya, 
E l acto fue presidido por el te
niente de alcalde, Sr. Iturrlaga, 
asistiendo el secretarlo acciden
tal, Sr. Pérez Córdoba y el Jefe 
del negociado de Contrataciones, 
Sr. Arévalo. 

L a proposición, presentada por 
doña Bruna Peña Revuelta, 
ofrecía 5.384.760 pesetas por el 
solar señalado con el número 
uno. con una superficie do 595 
metros cuadrados, cuyo precio 
de licitación estaba fijado en 
4.165.000 pesetas. Por el solar nu
mero 2. la concurrente ofreció 
4.831.200 pesetas, siendo el precio 
de licitación de 4.620.000 pese
tas y la superficie del solar 660 
metros cuadrados. 

La mesa adjudicó, provisional
mente, dichos solares a la pro. 
posición presentada, declarando 
desierta la subasta en cuanto 
a los otros das solares. 

Compra de cebada 
Cervezas de Santander S. A. 
Compra cebada en finca o almacén del vendedor. 
Oferta mínima 20.000 Kgs. 

Pida condiciones a C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R S. A. 
Renedo. 30. Teléfonos 250250 y 250254. — V A L L A D O L I D . 
Se enviarán condiciones por correo a quienes lo soliciten. 

representan un a u m e n t o de 
cuatro céntimos por kilómetro 
en primera clase; un céntimo 
en segunda y dos céntimos en 
tercera. 

Para dar una idea mas exac
ta diremos que un billete de 
primera clase desde Barcelona 
u Madrid cuesta ahora unas 28 
pesetas mas que hasta el últi
mo día de Septiembre pasado 
y en segunda claj» la diferen
cia es unas siete pesetas. SI 
calculamos las proporciones en 
la línea do Bilbao-Irún, l a su
bida es alrededor de 20 y 6 pe-
•etas, respectivamente. 

Las causas de este retoque de 
tarifas parecen ser motivadas 
por estimarse que la diferencia 
de precio entre la primera y se
gunda clase estaba deflequillbra^ 
da y que los usuarios se incíl-
ban más por el uso de la litera 
de segunda que los asientos de 
primera, como consecuencia Je 
que las gentes tienen tendencia 
a viajar más de noche que de 
día, en trayectos largos, por lo 
que les resulta máa cómodo el 
poderse tumbar que ir aontadoa. 

Otro de los motivos obedece 
a la desaparición total de la 
tercera clase en ios ferrocarri
les españoles, prevista a partir 
de 1968. 

Sin embargo y para comple
mentar la noticia de e«te au
mento, hay quo referirse tam
bién a los «bllletos kllomótrl-
cos». Estos han experimentado 
una elevación que oscila entre 
un 12 a un 14 por 100 en e! 
precio de coste, sin otras alte
raciones en sus ya conocidas 
ventajas. 

Está en estudio la modifica
ción de tarifas para las lineas 
internacionales y, posiblemente, 
su vigencia comenzará el pri
mero de Diciembre próximo». 

fMA TABLEROS COfJTRAPLACADOS Y CHAPADOS 
Cal»filaml»nlo pon 
VAPOk • ÁCÍITE • ílECrR/C/OAO 
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H I S P A N I D A D - 1 9 6 6 
(Viene de tercera página) 

OEA a Europa; la prestación 
de créditos a la aportación eco
nómica de España a la ODECA 
(Organización de Estados Cen-
troamericanosj, como participa
ción, a nivel regional ya, en el 
desarrollo de Iberoamérica; los 
trabajos en la Real Academia 
de la Lengua, en forma regula
rizada, de académicos hispano
americanos procedentes de las 
distintas Academias nacionales 
de la Lengua; el planteamiento 
expuesto de la necesidad de una 
Comunidad Social Iberoameri
cana; la idea calorizada de una 
nacionalidad o multínacionali-
dal hispánica, etc. 

HECHOS DE ALCANCE 
UNIVERSAL 

Muchas y de muy variadas 
clases, son las manifestaciones 
con que la Hispanidad ha frute
cido este último año, proyectada 
a nuevos campos e impulsada 
hacia una más rápida demostra
ción, en nuestro Mundo en con
vulsión, de que lo hispánico no 
es un simple capítulo de lectura 
en la Historia ni una página 
descolorida de geografía políti
ca en un viejo atlas de imperios, 
sino un sentido de responsabili
dad en una comunidad de pue
blos y un desafio a las mejores 
fórmulas de hermandad. 

Larga sería la enumeración 

Constructora, n e c e s i t a 
e n c o f radores y ferra-
Histas a destajo. Obras 
carretera Madrid. Junto 
a caseta peones camine
ros.— (ROO 1335) 

de estos hechos de una Hispani
dad renovada, algunos de ellos 
incluso con alcance Universal 
en el mundo de la noticia. Así, 
la visita oficial a Madrid del 
preeidente de una de las repú-
blicas centroamericanas y el 
recibimiento clamoroso que to
do el pueblo español le tributó, 
promoviendo la visita del pri
mer mandatario de Nicaragua 
una demostración nacional de 
simpatía de toda España hacia 
los pueblos hispanoamericanos, 
y de parte del presidente visi
tante, un homenaje de la Amé
rica republicana de hoy a la 
España de siempre. Así también, 
la Primera Asamblea Hispano-
Luso-Americano-Filipina de Tu
rismo, celebrada en Madrid y 
que trajo i la capital española 
la presencia de delegados de 
todo el mundo de la Hispani
dad, en un deseo de abrir de par 
en par las /entenas de todos los 
países y promover su visita, es
tudiando todos loa caminos que 
conduzcan a un mutuo conoci
miento. Y así, finalmente, la 
oferta de crédito, hecha por Es
paña, en Río, en la conferencia 
extraordmaría de ia OEA, de 
mil millonea de dólares, escalo
nados en diez años, para el 
desarrollo de Iberoamérica. 

HACIA UN MUNDO MEJOR 

Este año, 1965-66, del pasado 
doce de Octubre al presente, ha 
dejado huellas en la Hispani
dad carabelesca, de tintineos co
lombinos. Hoy los festejos son 
programas de acción en conjun
to. IB nuevos instrumentos de 
crédito, de experiencias técni
cas intercambiadas, pudiéndose 
afirmar, sin exageración algu
na, que la Hispanidad es una de 
las realidades de marcada pre
sencia en el Mundo de hoy. 

Un doce de Octubre de 1966 
España no tiene que revalori-

zarse ante América, como pen
saron en un tiempo los detrac
tores de la Historia, porque la 
revaloriza América misma, que 
visita España a diario y con ella 
comparte experiencias. 

La España nueva, la del pa
bellón en la Feria Mundial de 
Nueva York y la de IDO millo
nes de extranjeros que la han 
visitado en los últimos 10 años 
la España de los X X V I años de 
paz, alegría y trabajo, de cré
dito que ofrecer internacional 
mente y de prestación de ayuda 
económica, no es la España de 
"bailaores" y gitanos, de toros 
y candiles y de ventas de ma
zapanes que algunos sólo saben 
repetir, sino la España de la téc
nica, de la cooperación inter
nacional y de las experiencias 
útilísimas ofrecidas a todos los 
pueblos de América. 

España es hoy una gran fuer 
za renovada de Hispanidad, cu
ya hora ha sonado ya en el re
loj ds pueblos y naciones. 1966 
se ha visto empujado por esa 
fuerza que impele hacia un 
mundo muy hispánico, y por 
hispánico, mejor. 

DE TODO Y TODO t E B U A D O : 

S R m i l D O SANIUAN 

| L a H i s p a n i d a d ¡ 

I t a r e a 

i i n a c a b a d a < 

5 I 
H (Viene de 3.» página) * ^ I « da anfictionía de nació- i 
P nes que marchen a l uní- £ 
II sonó, que afirmen s u per- * 
K sonalldad ante los bloques j-
| | ideológicos o de intereses | 
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MUJRCOLES 

T e l e v i s i ó n 

10,48 
11,00 

1,00 

1,45 
2,00 
2,02 
2,06 

2,30 
3,00 
3,20 
3,30 

3,50 
4.00 
6,45 
7,00 
7,01 

7,25 
7,30 
7,40 
8,00 

8,80 

8,50 

9,00 

9,30 
9,47 

9,67 
10,17 

11,50 

Carta de ajuste. 
Retransmisión desde Za
ragoza de 1» ofrenda do 
flores a la Virgen del Pi
lar. 
Retranemlslón en direc
to de la Subida ciclista a 
Montjulch. 
Carta de ajuste. 
Presentación. 
Avances de telediario. 
Nuestro tiempo: «Las ca
tedrales do Francia a rit
mo de las estaciones». 
Panorama de actualidad 
Telediarlo. 
España al dia. 
Novela: «El alba y la no
che» (capítulo 8.°) 
Revista paru la mujer. 
Setenta y aiet». 
Carta de ajuste. 
Presantaoión. 
Jardilín (El cuarto d» loa 
niños) 

Avance de telediario. 
Revista agraria. 
Horizontales «El fuego». 
Documental «Ultima pre
sentación». 
Salta a la vista (Concur
so). 
Dibujos animados, con 
Héctor Heatcoate. en ei 
episodio «Aprendices, a 
volar». 
Super agente 086: «Golpe 
de Juguetelandla». 
Telediarlo. 
E l Dia do la Hispanidad. 
Programa especial de Te
levisión Española. 
Encuesta. 
Estudio 1: «La ciudad 
alegre y confiada», do 
Jacinto Benavente. 
Telediarlo y cierre. 

| esta ocasión por su titu
lar: Rafael Frlibeck de 
Burgos. 
Programa: "Novena Bin-
íonía", Beethovon, y "La 
Atlántlda" (fragmentos), 

Falla. Coros. Realizado, 
rea: Ramón Diez y José 
María Quero. 

0,45 Telediario y cierre. 

1,45 
2,00 
2.05 

2,30 
3.00 
3.20 
3.30 

4.00 

4,10 

M I 
C,30 
7.30 
8,00 

10.00 
10.20 
10.30 

JUEVES 

Carta do ajuste. 
Presentación y avances. 
Siglo X X . "Cómo locali
zar un punto". 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
España al día. 
Novela "El alba y la no-
che". Capítulo IV. 
Revista para la mujer, 
"Novedades", 
Guardianes del espacio 
(Thunderbird). "Opera-
clon, descenso"". 
Carta de ajuste. 
Antena iníantll: "V*n a 
Jugar con nosotros". 
Revista agraria. 
Copa Intercontinental de 
fútbol. Retransmisión dL 
íerlda del encuentro juga. 
do ol día 12 en Montevi
deo, entre el Peñarol y 
ei Rea iMadrld. 
Telediarlo. 
Reportaje conexión. 
Ret ransmlsion desde el 
Teatro Real de Madrid del 
concierto inauguración del 
famoso coliseo como sede 
do la Orquesta Nacional 
de España, dirigida en 

Guía del 

radioye nte 
Radio Castilla 
MAÑANA 

7,55, Sintonía. Apertura. Lectu-
ra de programas; 7,58. Matinal 
cadena S. E. R Buenos días, 
Señor, por el P. Sopeña. Depor
tes, por Vicente Marca E l tlem. 
po, por Mariano Medina. En me
nos que canta un gallo, por Ma
nuel xMartín Ferrand. Nuestra 
ciudad, por Vicente Ruiz. Dis-
comanía. Humor. Paco Ruiz. de
tective privatto; 10.00, Página 
mañanera; 10,30, Capítulo ter
cero de la novela La última ju. 
gada; 11,00, Al compás del tra
bajo; 11,55. Eureka, Informa; 
12.00. Angelus; 12.03. Capítulo 
18 de la novela "Valle piedras". 
12,15, Escoriarlo de la canción; 
12,30. Mediodía cadena S. E . R. 
SOBREMESA 

13.00, Escaparte sonoro; Los 
Mustang"; 13.15, Música espa
ñola; 13,30. Discos dedicados; 
14,00, Felicidades con música; 
14.15, Noticias locales; 14.20, 
Tres minutos con la orquesta 
Percy Faith; 14.30, Retransmi
sión del diario hablado do Ra
dio Nacional de España; 14,45, 
Información financiera; 15,00, 
Discos dedicados; 15,45, Canelo, 
nes a varias voces; 16,00, Capi
tulo 83 de la novela "Mi secre
to"; 16.30. Capítulo 18 de "El 
hijo maldito". 
TARDE 

17,00, Capítulo 28 de la novela 
"El abismo de la duda"; 17,25, 
Consultorio Avecrem; 17,30, Ca
pítulo 33 de "La desconocida": 
18,00. Ritmos y canciones de ac
tualidad; 18,30, Capítulo 118 de 
"Entre la espada y la pared"; 
19,00, Capitulo tercero de la n a 
vela "Dueño y señor"; 19.30, 
Usted elige: Discos solicitados. 
NOCHE 

20,00, Transmisión desde Mon
tevideo riel partido Interconti
nental de clubs campeones en
tro el Ral Madrid y el Peña-
rol; 21,45, Avance Informativo; 
22,00, Retransmisión del diario 
hablado de Radio Nacional de 
España; 22,16, Noticias locales, 
22,30, Programa en cadena: Los 
Supervenías; 23,30, Concierto 
para la noche; 24,00, Cierre. 

Afuera seiección 
D E P A P E L E S PINTADOS 

C O L O C A C I O N INMEDIATA 
D E C O R A C I O N E S D E L I X 

Moneda. 19 

' E m e r s o n , 

£ l f e l e v i s o r 

d e i f u t u r o 

i 

E n tres reenip iazoj 

$e i n c o r p o r a r á n lo, 

qu in los" a l E | é i t | | 0 

El sorteo so co t L 
" « " C ? í ¡ 

Madrid (Cifra). _ . f' 
del reemplazo de 1968 v 
dos al mismo, ya alista^!^fc. 
respectivas cajas de rcH,!111*» 
clasificado, "útiles ¿ t ^ ^ y 
servicio", se IncorporaÍL H 
las en tres llamamiente? a 
tltuldoB cada uno de ^ 
un tercio de cada cupo i ? ^ 
20 de Enero de 1067 loHT % 
dos en el primer llnma 
el 20 de Mayo, el B ^ ^ > ; 
20 de Septiembre, dfi Io 
año, los del tercer B t , J 1 ^ 

E l sorteo de estos* S 
realizará el domingo 2oT8 í4 
viembre de 1960, según 
ne la Dirección Generai 
clutamiento, en disposidZ,6 fi«-
Inserta hoy el Diario O f i o í > 
Ministerio del Ejército 1 ^ 

Lea DIARIO 

GUIA INHOBILIARM 

W I E N D Á S 

O f r e c e s u s v i v i e n d a s d e p r ó x i m a 

t e r m i n a c i ó n e n : 

«EDIFICIO CASTILLA» 
A p a r i c i o y R u i z . 3 y 5. c o n 

v u e l t a a B e n i t o G u t i é r r e z , 3 

VIVIENDAS DE PRIMERA CATEGORIA 
—Estructura metálica. 
—Ladrillo visto Puig (Madrid). 
—Carpintería exterior Teka. 
—Aparatos sanitarios Roca. 
—Armarios empotrados. 
—Parquet en todas las habitaciones. 
—Calefacción y agua callante central. 
—Ascensores y montacargas de subida y bajada. 
—Cocinas con armarios de duraluminio Arles. 

DIVERSAS SUPERFICIES V PRECIOS 
AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 
¡En la mejor zona monumental y residencial 

de la ciudad! 

• • • 

E N C O N S T R U C C I O N : 

VIVIENDAS Y APARIAMENIOS EN 
LA URBANIZACION 

' I I fe li i " 
«Pisos residendalos para hombres que trabaJ""* 

—Variedad de superficies (de 70 a 185 m.*). 
—Distribución racional sin espades muertos* 
—Entrada desde 60.000 pesetas y resto grandes 

cilidades. 

Nuevas e interesantes fórmulas depaj0 
papa profesionales e inversionistas 

EXPOSICION B ENFOllMJfiS E N JE8TOS TB^S 
O F R E C I M I E N T O S D E VIVDCNDAS E N : 

i U i 
Plaza Sanio Domingo, 16 BÜíGjS 
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Centenario del nacimiento 

de S. Carlos ¿ m i c h o s 

DislíDCiooesiiepeílaniSp.Soll! 
l lega a E s p a ñ a e1 t u r i s t a quince mil lones 

Madrid (Cifra). — Hoy, 
.¿ntenarlo del nacimiento de 
Snn Carlos Amlches, ha si
do descubierta una lápida, 
ofrecida por la Sociedad ge
neral de Autores a su memo
ria en la fachada de la casa 

> número 14 de la calle de 
Montesquinza, en la que vi
vió y murió el insigne come
diógrafo-

¿1 alcalde, don Carlos 
Arias Navarro, en nombre 
del pueblo madrüeño pro
nunció breves palabras a la 
memoria de Carlos Amlches, 
oue quiso entrañablemente a 
Madrid y se hizo acreedor 
^dijo— a nuestra admira
ción, nuestra gratitud y 
nuestro cariño. 

Por último la nieta de Ar-
nlches, Paloma Arnlches Bas, 
dio lectura a unas líneas es
critas Por su madre, Pilar, 
que reside en Méjico, agrade
ciendo el homenaje. 

NOMBRAMIENTOS Y 
CESES i v 
Alicante (Cifra). — El al 

calde de Benidorm, don Pe
dro Zaragoza, ha sido nom
brado presidente de la Dipu
tación provincial de Alican
te, siendo sustituido en la Al
caldía de Benidorm por don 
Jaime Barceló Pérez. 

Para el cargo de alcalde 
ha sido nombrado don José 
Abad Gosálvez, cesando en 
el mismo don Fernando Flo
res Arroyo. 
DISTINCIONES MALAGUE

ÑAS A SOLIS 
Madrid (Cifra). — La Me

dalla de Oro de Marbella y 
el título de bijo adoptivo de 
Estepona han sido entrega
dos a don José Solís Ruiz, 
ministro secretarlo general 
del Movimiento y delegado 
nacional de Sindicatos por 
una comisión de autoridades 
malagueñas. 

El acto tuvo lugar hoy en 
el despacho del ministro. 

VISITAS DEL MINISTRO 
DE MARINA 
Cádiz (Cifra). — En visita 

oñciai al Departamento ma
rítimo llegó el ministro de 
Marina, don Pedro Nieto An_ 

túnez, que fue recibido por 
las primeras autoridades mi. 
litares y civiles. 

Por la tarde el almirante 
Nieto Antúnez iniciará su vi
sita al arsenal de La Carra
ca, cuartel de instrucción de 
marinería, Escuela de subofl 
cíales. Tercio Sur, Escuela de 
Aplicación de Infantería de 
Marina, Hospital de San Car 
los y otras dependencias. 

c o d w p ?o sea p r e s l t 

i - y si 

' i t 
Declara pe Ongania d o puede arreglar 
la situación económica de su país ir él si 

Nueva York (Efe). — «Onga
nia no puede arreglar la sitúa-
ción económica argentina, pero 
yo sí». Bajo este titulo el dia
rio «El Tiempo», de Nueva 
York, en lengua española, pu
blica una entrevista aosfaenida 
por su director, en Madrid, con 
el general Juan Domingo Pe
rón, quien «aunque lleno de 

CENEMESA 
ha colaborado a los Polos de Pro
moción y Desarrollo de Burgos y 
Valladolld con entrega a la prime
ra compañía distribuidora nacional 
de energía eléctrica de transforma
dores de 45.000 E V A . y de 170.000 
KVA. 

R e p r e t e n f a n f e e n B u r g o s y p r o v i n c i a : 

Angel Martínez Luque 
San Pablo, 22. — TeL 201668 - 203413 

* • 

SUCURSAL: 
Gran Vía, 4. 4.' — Telf. 214024 - 238025-26 

B I L B A O - 1 

P O R P R O P I O C O N V E N C I M I E N T O 

c o m p r a r a I B E R I A 

Unico de Sintonía 
Fina con "Memoria" 
Una vez sintonizado, 
ajuste permanente 
en todos los canales. 

superior al mejor ? 
TENEMOS IBERIA CON MAS FACILIDADES 
PARA UD. Y MEJOR SERVICIO POSTVENTA 

C í L L E M A D R I D , 1 0 B U R G O S T f c L t F O N O 2 0 6 6 4 3 

energía, •ntuelasmo y planea 
para el futuro» te dijo que «no 
quiere «er presidente de Argen
tina jamás en el futuro». 

«No conviene que yo sea pre
sidenta de mi pala. SI regreso 
será como patriarca del Justi
cial lamo. Hay Jóvenes que po
drían aer mejorea prealdentea», 
agregó Perón. 

«El problema económico de 
Argentina -dijo m á s adelante— 
podría equilibrarse en seis me-
aes, pero no lo puede hacer 
cualquiera. Hay que restablecer 
el equilibrio buscando la forma 
de amortizar la deuda exterior, 
empezando por un cese de Va-' 
ges y au ref Inanclaclón a largo 
plazo. De allí proceder a traba-
Jar, porque en Argentina nadie 
trabaja hoy en día y nadie hace 
dinero. Se pide preatado. Pero 
pedir al pueblo que trabaje no 
lo puede hacer el régimen ac
tual». 

DIMITE VTS MINISTRO BO 
LIVIANO 

ha. T a z (Efe). — Renunció 
ayer a au cargo el ministro de 
Defensa, general Hugo Suárez 
Quzmán, quien, según declaró, 
adoptó esa actitud con motivo 
de una campaña de descrédito 
desatada contra las fuerzas ar
madas y los miembros de la ex 
Junta militar de Gobierno. 

El general Suárez Quzmán 
añadió que lo que le contraría 
especialmente es 1» posición to
mada por el Congreso ante la 
labor desarrollada por aquella 
Junta, señalando que algunos 
parlamentarlos tratan de dea-
prestigiar a las fuerzas arma
das con objeto de obtener «una 
popularidad barata». 

S A L V A M E N T O DB SIETE 
REFUGIADOS CUBANOS 

MIamt (Florida) (Efe-Upl).— 
Siete refugiados cubanos han 
sido recogidos por un «Cutter» 
del servicio de guardacoatas 
norteamericano cuando navega
ban por loe estrechoa de Flo
rida & bordo de una balsa cons
truida con tres toneles y un 
saco de plástico hlnchable. 

Se trata de sela hombrea y 
una mujer que, al parecer, no 
pertenecen al grupo de 46 per
sonas que ae teme hayan pere
cido ahogadas al aer sorpren
dida y hundida au embarcación 
por el huracán «Inés», la pa
sada aemana, añaden en el bu
que guardacoataua. 

INVESTIGACION 

Miaml (Florida E E . UU.) 
( Efe-UpI ) . — E l aervicio de 
guardacoatas ha iniciado una 
investigación aobro la tragedla 
ocurrida en alta mar en la que 
45 cubanos perecieron mientra? 
trataban de huir en una lancha 
de su país. 

Solamente hay un supervi
viente, Enrique González, de 82 
añoa, residente en Mlami y pa
trón de la lancha «La Espe
ranza». 

DENUNCIAN UN REGIMEN 
DE TERROR 

Nueva York (Efe).—Más d© 
75.000 presos políticos cubanos 
mueren lentamente por tratos 
inhumano en las prisiones y 
campos de concentración de la 
Cuba comunista, según han de
clarado ante la Comisión ínter-
americana de Derechos Huma
nos, el doctor Francisco Alabau 
Trelles, presidente de la Aso
ciación de Funcionarlos del Po
der Judicial, de Cuba, en el exi
lio, y el doctor Rafael Groao 
Vlllapol, presidente del Colegio 
de abogados de Cuba, también 
en el exilio. 

Los doctores Alabau y Oros-
ao han solicitado de la indicada 
Comisión de Derechos Humanos 
que interponga aus buenos oñ-
cioa a fin de comprobar dicha 
situación y que trate de resol
ver el problema. 

t Conductor 11 Gírenle 
por la derecha. Mucha» 
veces no es qne falto es
pado es la carretera, me 
Une no se aprovecha bien 

necesito, bien situados, 
de 300 a 1.000 metros 
cuadrados. Pago, cam
bio construcción, lonjas 
o pisos. 

Informes: 

Almirante Bonifaz, 3 

BURGOS 

las muí le piotoión 
bu el dolientes 1" a r a Mióos 
ae l u t o i i o en m mi j í í é s 

Se esperan resoltados positivos 
Toda la atención preferente 

de la» prospecciones petrolífe
ras en el Norte de nueatra pro
vincia algue centrándoae en el 
«Polientee 1», de Orbaneja del 
Castillo y en el «Huldobro 1», 
aondeoa exploratorios que des
arrollan «Campsa» y sua em
presas asociadas extranjeras. 

En el pozo citado en primer 
lugar ae efectúan los «awab» o 
pruebas de producción en las 
capaa más profundas del jurá-
aleo, hasta el limite de laa po
sibilidades a que pudo llegar la 
sonda de la «Drllllng». Una vez 
conocida la exlatencla de dos 
formaclonea o eatructuras de 
gaa pe intenta provocar la sa
lida de petróleo en nivelea más 
Infferlorea. Desde luego han apa
recido mueetraa de hidrocarbu
ro y estoa fluidos presentan una 
densidad parecida a la del as
falto, lo que es debido a que 
con estos indicios han salido 
ácidos mezclados con otros ele
mentos que suelen emplearse en 
la preparación de las pruebas. 

El personal técnico sigue trar 
bajando hasta lograr resultados 
positivos que se espera no tar
den en llegar, teniendo en cuen
ta los favorables indicios regis
trados en el primer ensayo. 

Hasta dentro de unos días 
— posiblemente una semana— 
no se sabrá nada en concreto y 
definitivo, según Juzgan los ob
servadores, a tenor de la mar

cha de «sos trabajos que son la
boriosos, en extremo, y que úni
camente pueden realizarse du
rante la hora solar ya que, con 
arreglo a las disposiciones vi 
gentes, está prohibido hacer 
pruebajs de producción petrolí
fera después de la puesta del 
Sol. 

La situación en el «Huldobro 
1» apenas ha experimentado 
grandes cambios. Todavía si
guen los trabajos para estimu
lar el rendimiento de los nive
les petrolíferos, lo que ofrece 
sus obstáculos ante las cerra-
dislmaia estructuras de aquella 
formación geológica. «Campaa» 
y «Amospain» siguen desarro
llando sus trabajos con gran 
fe en el éxito y hasta que no 
se concluyan las pruebas tan
to en el «Huldobro 1» como en 
el «Polientes 1», de Orbaneja, 
no se abrirán nuevos pozos. 

Hasta ahora no ha sido con
tratada una nueva sonda para 
abrir el gran pozo que se pro
yecta, en el «Ayoluengo 81», pe
ro existe la Impresión de que 
no tardará en establecerse un 
acuerdo en tal sentido. 

Loe accidentes de traba. 
Jo son la ruina personal 
la ruina familiar y la mi
na social. Presta atención 
al trabajo, utiliza los me
dios de prevención y evi
tarás tanto mal 

S U C E S O S 
AL CHOCA» UNA AVIONETA 

CON UN CAMION. RESUL
TA UNA PERSONA 
MUERTA 

Madrid (Cifra) .—Una avione
ta militar ha chocado a primera 
hora de la tarde contra un ca
mión que transportaba obreros 
de un» empresa constructora 
en la carretera que va de Val-
demorlllo a Villanueva del Par-

" C h a r l o f su fre 

u n a c a l d a 

e n los e s tud ios 

d e P i n o W o o d 

Se ha fractaradt 

un tobillo 

Londres (Efe - Reuter). 
Oharlie Chaplin se ha frac
turado un tobillo en los es
tudios de Pine Wood, cuando 
se reintegraba al estudio des
pués de haber almorzado. 

E l actor —que tiene ac
tualmente 77 años—recibió los, 
primeros auxilios en los estu
dios y luego fue trasladado al 
hospital; después de ser epca-
yolado, fue autorizado a trasr 
ladarse a su casa. 

Chaplin está dando los úl
timos toques a su película 
"Condesa de Honk Kong". 
interpretada por Sofía Loren 
y Marión Brando, 
dlllo. Como consecuencia del 
accidente murió el conductor 
del camión Gregorio Villalon-

¡ A H O R R A R ! 

{ U n a h a z a ñ a q u e e s t á a l a l c a n c e d e V d l 

I n t é n t e l a y p ó n g a s e e n c o n t a c t o c o n l a 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 
c o n m e m o r a n d o c o n e l l a e l 

XIII DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

Ahorra y vivirás mejor 

ga Burgos, casado y podre de 
cuatro hijos. Asimismo han re
sultado heridos dos de «Uo* 
graves, nueve obreros máa Loa 
tripulantes del aparato han re
sultado heridos de pronóstico 
reservado. 

Por parte del Ministerio del 
Aire ha sido nombrado ya el 
Juez instructor que averigua
rá las causas que hayan podi
do motivar el desgraciado ac
cidente. 

MUERTE EXTRAÑA DE UNA 
TURISTA CANADIENSE 

Santa Cruz do Tenerife 
(Cifra).—Con señales de violen
cia ha «Ido hallado el cadáver 
de la turista canadiense Ra
quel Imelda Pouliet, de í*sen-
t« y nueve años de edad, que re-
sidía desde hace algún tiempo 
en esta isla. El cadáver apare
ció en las inmediaciones de la 
casa conocida por "El Ch&let", 
en la localir'f . ú'e' Ip* 
al Sur de Tenerife. Se prarií 
can Investigaciones para acia 
rar las circunstancias del su
ceso. 

SALVAN A UNA OVEJA FA 
CIENDOLE LA RESPIRA» 
CION ARTIFICIAL 

Talavera de la Reina (Tolo-
do) (Cifra).—A una oveja, » 
punto de ahogarse en el Tajo, 
\e fue prá eticada la respiración 
artificial, y, poco después, lo 
res ha sido entregada a la Guar
dia civil del puesto de Calero 
y Chozas, a disposición de «« 
dueño. 

En el lugar conocido por "Loa 
Silos" unos pescadores de lo 
peña deportiva "Los cañistas" 
observaron un bulto arrastrado 
por las aguas. Comprobaron que 
se trataba de una oveja, que ex
trajeron del río y como el ani
mal daba señales de vida, lo 
practicaron la respiración ar
tificial y lograron reanimarla. 
La oveja está a disposición do 
su dueño en poder de las auto
ridades. 

DOCE MUERTOS AL INCEN* 
DIARSE UN EDIFICIO 

Brownsville (Efe).—Un fnn 
incendio ha destruido un edi
ficio de dos pisos en la locali
dad mejicana de Valle Hermo
so, en el Estado de Tamaulipoa 
a 30 millas al Sur de Mata
moros (Méjico), al otro lado del 
río Grande, frente a Browns
ville. 

Según las noticias ha habido 
12 muertos miembros de la fa
milia Vargas, de 13 personal, 
que residían en el segundo pi
so del edificio siniestrado. 

Pablo Vargas dijo que logró 
escapar del fuégo y que es el 
único superviviente. 

No se han encontrado más 
que los restoi. de dos niños de 
corta edad y los de seis adul
tos. 

El piso bajo del edificio era 
utilizado para almacenar petró
leo, ropas y vasijas. 

b l a c k o r i 

c o n f o r t a b l e 
e c o n ó m i c o 
e l e g a n t e 
d e c o r a t i v o 

G A R A N T I A 5 A Ñ O S 

INSTALADORES CONTRATISTAS PARTICULARES 

E O f i c i n a s 

P z a d e L o g r o ñ o ¿ a , 6 
m —mmm ^ • (PATIO INTERIOR .DE; CICAS A) 

x c l u s i v a s E F A n - 206968 
„ A p a r t a d o 3 1 2 
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D I A R I O D E B Ü R G O S 

P I S O S 
e c o n ó m i c o s 

S E V E N D E N 

5 minutos Plaza Mavoi 
Facilidades 10 afios 
CONSTRUCCION «S 

P E T R U S 

Eras San Francisco 7 

V E N D O P I S O 
5 habitaciones 

Calefacción central 
Informes: C./ Vitoria. 54, 5.° 

l n Cenicero 
( L o g r o ñ o » 

se dará principio a la vendi
mia general el día 13 del ac
tual, precisándose obreros. 

L a s u p r e n s i ó n d e l p a s o d e l f . c , 
p o r e l c e n t r o d e l a c i u d a d , u n a u t o p í a 

Hace varios lustros que nació 
• I proyecto de suprimir la vía 
del ferrocarril del trayecto Bil 
bao-Logroño, que discurre por 
el centro de nuestra ciudad, a 
la altura de la Avenida del Ge
neralísimo y que e1 paso a ni
vel de la misma la divide, dan
do lugar a la llamada calle 
Real de Allende. Estos últimos 
afios el vetusto proyecto estu
vo en primer plano de las noti
cias locales y se abrigaba la es
peranza de que por fin y gra
cias a la visitas de personalida
des oficiales vinculadas a Obras 
Públicas, que culminaron con 
la presencia del ministro de di
cho Departamento en Miranda 
de Ebro, le había l'egado Ja ho
ra de hacer factible y realidad 
la tan ansiada obra. 

Pero las fundadas esperan
zas que se incubaron y nacie
ron no solo en el pueblo sino 
hasta en las autoridades loca
les, han sido poco a poco dl-
fuminadas ante los hechos ob
jetivos y comprobados acaeci
dos desde hace muchos mesefl. 

E n primer lugar, la costosí
sima obra que la R E N F E em
prendió al levantar el muro que 
prácticamente deja a Miranda 
dividida en dos partes y que 
discurre a lo largo de la vía del 
ferrocarril citado. E n segundo 
lugar, las obras del nuevo puen
te de la vía férrea sobre el río 
Ebro, que viene a afianzar la 
afirmación de que la supresión 
de dicha línea es en realida.1 
una quimera utópica, ya que si 
el muro citado costó varios mi
llones, las obras del menciona
do puente opinamos son de ma
yor presupuesto. 

Por todo ello, creemos no es 
aventurado presagiar que todo 
quedará como hasta el momen
to y que en las márgenes de )a 
vía y del famoso muro, surgirá 
una vía urbana que ya tiene su 
nombre: la «Ronda del Ferro
carril». 

NUEVAS MERMAS E N E L 
SERVICIO D E T E L E V I S I O N 

* Como todo es sabido, desde 
que se instaló el repetidor de 
televisión en el vecino pueblo 
de Santa Gadea del Cid. la re
cepción de las emisiones de te
levisión mejoraron en nuestra 
ciudad sensiblemente, hasta el 
punto de que los televidentes 
mirandeses veían los programas 
completos, incluso los domin
gos, que empiezan a las 9,30 o 
10 de la mañana. 

Pero desde hace varias se
manas, los citados días del do
mingo la televisión en Miranda 
de Ebro sigue conectándose des
pués de las trece horas. 

¿No podría remediarse esta 
deficiencia? 

ANECDOTAS F R I V O L A S 

Los que conocieron Miranda 
de Ebro en los primeros dece
nios del siglo XX. afirman que 
nuestra ciudad era una de las 
más, alegres del Norte de Es
paña. Existían varios teatros y 
salas o salitas de fiestas, donde 
las más famosas cupletistas del 
momento eran contratadas. 
Una de ellas, Trini González, 
que alcanzó notables éxitos, era 
asidua en las «tablas» de núes-* 
ira población cuando iniciaba 
su jira por esta zona. 

En el Café Colonial, que exis
tía en la capital de España en 
la madrileñisima Puerta del 
Sol. contaba, tiempos después, 
la famosa Trini González, loa 
grandes «érsitos» que «arcan-
saba» en «toita» España con 
sus «cansiones andalusas» ¡«Pa» 
qué en «er» mundo! Y hablaba 
y repetía sus éxitos como ara-3-
na cotorra asegurando que ol 
«gobernaor» de Miran d a de 
Ebro le había tirado los tejos. 

— ¡ P e r o si en Miranda de 
Ebro no hay gobernador! —in
terrumpía alguien. 

—Eso aería antes; pero aho
ra lo hay. Y bien rumboso. Me 
regaló quinientas pesetas. 

Q U I N I E L A S 

Se va animando el ambiente 
qulnielístico en la ciudad. Has
ta ahora se habían conseguido 
muchos premios pequeños. Pe
ro, según nos hemos enterado, 
una señorita mlrandesa posee 
un boleto con trece aciertos, de 
la pasada jornada, que ya es 
una cosa seria. ¡No está mal, 
no! 

C A R T A 
De nuevo se nos ha dirigido 

una carta en la que se vierten 
quejas sobre las anormalidades 
que según dicha carta Radio 
Juventud produce en las pan
tallas de televisión, en cuanto 
respecta a la manzana donde 
está instalada la emisora. Cier
tamente creíamos que estas 
anormalidades habían ya des
aparecido. Pero según nuestro 
comunicante, siguen producién
dose a diario y a cualquier ho
ra, Impidiendo ver con la nor
malidad necesaria los progra
mas televisivos. 

Termina la carta dlcléndonos 
que por parte de la autoridad 
competente deben tomarse las 
medidas oportunas para elim'.-
nar de una vez estas molestias 
que produce Radio Juventud 
en la televisión. 

Repetimos que nos hemos 
sentido defraudados al leer el 
contenido de susodicha carta, 
porque estábamos convencidos 
de que el problema ya había si
do solucionado. Pero por lo que 
no se ve, no. 

RESULTADOS 
Y CLASIFICACIONES 
D E P R I M E R A R E G I O N A L 
NAVARRA 

Otra jornada en la que lag 
sorpresas han sido abundantes 

en el campeonato Ilguero de 
primera regional de la Federa^ 
ción Navarra. 

Los partidos jugados termina-
ron así: 

Azcoyen, 1; Berceo, 1. 
Balsamaiso, 1; Corcllano, 0. 
Recreación, 5; Izarra, 2. 
L a Calzada, 2; Mirandés, 4. 
Castejón, 0; Osasuna Prome

sas, 8. 
Oberena, 6; Peña Sport. 8. 
Falcesino, 3; Cortes 2. 
Después de esta jornada, la 

clasificación es la siguiente: 
J . G. B. P. F . C. P. 

Osasuna P. 5 4 1 0 19 1 9 
Mirandés 5 4 1 0 17 4 9 
Falcesino 5 3 1 1 18 16 7 
Balsamaiso 5 3 t 1 7 8 7 
Azcoyen 8 2 2 1 10 7 6 
P. Sport 8 1 8 1 11 16 8 
Recreación 8 2 1 2 14 9 6 
Calzada 8 2 0 3 14 14 4 
Oberena 8 1 2 2 13 10 4 
Berceo 8 1 2 2 7 19 4 
Corellano 8 2 0 8 8 13 4 
Cortes 8 1 1 8 8 13 8 
Castejón 8 0 2 8 5 16 2 
Izarra 8 0 1 4 6 16 1 

PARTIDOS PARA L A 
PROXIMA JORNADA 

Mirandés - Recreación. 
Corellano - L a Calzada. 
Peña Sport - Balsamaiso. 
Cortes - Oberena. 
Osasuna (día 18) - Falcesino. 

Berceo - Castejón. 
Izarra - Azcoyen. 

FARMACIA D E GUARDIA 

Corresponde de guardia en el 
día de hoy, a partir de las once 
de la noche, a la farmacia del 
licenciado s e ñ o r Requejo de 
Real Aquende, 41. 

C A R T E L E R A 

Apolo.—«Rómu 1 o y Remo». 
Novedades. — «El valle rojo» 

y «Vampiro para dos» (8). 
Meclsa. — «Monsleur, todo un 

señor» (8) . 
Cinema — «El golpe secreto 

de D'Artagnán» (8) y «Duelo al 
Sol» (8. r.) 

Avenida. — «El golpe secreto 
de D'Artagnán» (8). 

Hogar del Produotor.--«Due-
lo en el mar» (S) . 

NOTICIAS C O R T A S 

Sigue el rég imen de lluvias. 

E n Miranda radica un equi
po de prospecciones petrolíferas 
que está operando por toda la 
comarca. 

Hoy es posible tengaraos par
tido amistoso en Anduva entre 
un equipo forastero y el Miran
dés juvenil. 

A D A M i l A G r a n s e n t i m i e n t o e n l a v i l l a p o r l a m u e r t a 
A l l A H U A d e A . G a l o M a t e o s , p a d r e d e n u e s t r o a l c a i j 

Y a hace meses se inició y 
ae construyó un parque Infantil 
en el barí lo de Santa Catalina, 
en la avenida de Burgos, cuya 
Inauguración se Iba a hacer el 
día de San Fernanda pero por 
no estar terminado en esa fecha, 
se suspendió, y todos creíamos 
que la Inauguración Iba a tener 
lugar el 18 de Julio o el 7 de 
Agosto, pero es el caso que has
ta la fecha, al parecer está ter-
minado y todavía no se habla de 
inauguración. 

No nos explicamos el motivo 
de que esto parque que con tan
to entusiasmo se Inició por el 
Frente de Juventudes, hasta la 
(echa, es decir pasada la eufo. 
ría de su construcción, perma
nezca cerrado y sin visos de 
Inaugurarse. 

Eso no tendría nada de par
ticular porque hay muchas 
obras semejantes en todas las 
poblaciones, sino que constitu
ye un peligro para los niños, 
que tratan de penetrar en su 
Interior cercado de alambrada, 
bien saltando por encima de 
considerable altura o por bajo 
de la alambrada, cuando no por 
la puerta de entrada cuya reja 
ha sido reforzada por alambre 
de espino y culqulera de estos 
traten de entrar en su Interior, 
ya que están Instalados los Juo. 

gos propios de esta clase de par
ques. 

81 la primitiva Idea de cons. 
trulrse era la de que los niños 
se recogiesen y divirtiesen en 

su Interior ¿por qué no se abre? 
¿Para qué se ha construido? 
Cuando a un niño se le enseña 
un dulce o algún Juego y no se 
le da ¿quA sucede? 

M O N T E D E P I E D A D D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O D E O B R E R O S 

S u b a s t a d e r o p a s 

E l próximo miércoles, día 19, en el Salón de Actos. 
Concepción núm. 15. se celebrará subasta de ropas ven
cidas y no retiradas por sus dueños. 

El acto comenzará a las diez de la mañana. 

L O C A L 
S E P R t C I S A P A R A A L M A C E N 

aproximadamente 100 metros cuadrados 
No importa sitio 

Ofertas: 
PUBUCIPAD A V I L 

Apartado 109. Referencia 3008. VALLADOLID 

ALDUILERES: 
AJLQÜILÜ piso céntrico 
9 habitaciones, doble 
mano calefacción sóta-
oo y lavadero. Razón: 
Cámara Propiedad Ur
bana Laln Calvo 81. 
D E S E O piso amplio. 
Pagaría 3.000 ptas. Te
lefono 208089. 
ALQUILO chalet amue
blado con calefacción 
Informes: San Agustín, 
núm. 7. 4.o izquierda. 
¡LONJA! 100. 300 me
tros, próximos Capita
nía, alquilo 8.600 a 
25.000. Prigo. Moneda 
13. 
C E D O piso amueblado, 
agua caliente con cale
facción, Calera. 19. l.«. 
derecha. Tardes. 
S E ALQUILA piso. San-
jurjo. 62. 9.°. De 2 a 4. 
S E ALQUILAN pisos 
nuevos, amueblados. 4 
habitaciones. Teléfono 
202059. 
S E D E S E A piso amue
blado. Hoto' Condesta
ble, habitación 211 V 
teléfono 205811. 
D E S E O piso 6 habita
ciones, baño, servicio v 
calefacción. Pag- aria 
buen alquiler. Ofertas 
e s t a Administración, 
núm. 10.066. 
S E A R R I E N D A piso 
amueblado calle Vito
ria. 62. Informes: 1.000 
Viviendas. Peluquería 
de caballeros. 

A U T D M O V I I E S 
Y A C t E S O P I D S 

ALQUILEI< coches sin 
;onductoi Joyería Ga-
dema Paloma. 41. lelé-
£ono, a0R0^7 
i L Q l ' I L K l i sin conduc-

cor, nuevos: Seat 1500, 
80J-D, Simca Renault 
R-4, Gordinl. - Garaje 
Servr-Auto Sanjurjo, 9 
v Calzados Luis. Telé-
conos 20358f - 201133. 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S e a t 
1.500. SIMCA. 600-
D. G A R A J E TU
RISMO. Calle Vi
toria. 29. 

F E R N A N D E Z : Al
quiler coches sin 
conductor v a r i a * 
m a r c as. nuevos. 
Albóndiga. 4, bajo. 
Teléfonos. 20 38 59 
V 20 15 05 

AUTOS Catedral, sin 
conductor: Slmcas. Re
nault. Seat Avenida 
Cid. 15. (Frente Plaza 
Toros). Teléfonos 209531 
206431.. 
AUTOS Pereda. Aiqul-
ter sin conductor. Co-
^ h e b completamente 
nuevos. Teléis. ¿0^555 
y 203703. 
COCHES sin conductor 
alquilamos: On d 1 n e. 
Seat 600-D 850, nuevos. 
San Juan. 12 (Esquina 
Santander) T e l é f o n o 
202904. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo-
ms 203142 y 201147 
JOCHES de alquiler 
sin chofer. "Arconada". 
Calzadas 86. Teléfono 
2̂ 4795. 
COCHES sin conductor 
Seat 600-D - Perama 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1 Teléfonos 
203364 y 208514 
AUTO SPORT Alqui
ler coches sin conduc
tor, nuevos Avisos te
léfono 201168 

A L Q U I L E R auto
móviles sin conduc
tor. Talleres Pedro 
Vitoria 105. Teléfo
nos 206361 206854; 
Seat 1.500 Seat 
600-D. Seat 850, 
Simca 1.000. Gordi
nl y Renault S-R. 

A U T O S alquiler sin 
conductor: 600-D. 1.600, 
l.SOO-L. y 4-L. nuevos. 
Santa Doróte 82. Telé
fono 204768 
E X C U R S I O N E S micro
buses Europa, 6. 9, 18 
plazas. Poléfs 208551 
v 207172 
AUTO - ESCUELA de 
conductores « Rivar » 
Alquilei coches sin cho
fer. Teléfonos 86 56 93. 
Brlviesca. 

ENG K A N A J B 8 
cambio y diferen
cial «Continental 
Auto, S A.» Ma
drid l 

R E T E N E S , cruce
tas rodamientos, 
etc. Completo ¡.ur 
tldo, «Continental 
Auto 8 A.» 

E S C U E L A de con
ductores « G u í a » 
Enseñanza eficaz, 
prácticas, teórica. 
Ñuño Rasura. 6. 
bajo. 

COMPRO o vendo ca
miones y turismos. In
formes. Bar Sur. Telé
fono 205992. 

E S C U E L A de con. 
ductores « G u í a » . 
Clases de prácticas 
y teórica. Toda cla
se de carnets. Ñu
ño Rasura, 5. bajo. 

SEAT 800 e x e n t o . 
85.000: D.K.W. Fur
goneta 20.000; Citroen 
2 CV 42 000 Ruera. 
Calle Vitoria. 19 
VENDO moto Vespa 
buen catado, muy bara
ta. Verla en calle VI-
Uarcayo. 6, bajo. 
V E N D O coche Seat 
1.400-C, como nuevo. 
Santa Ciar». 88 L*. Te-
léfono 202724. 
VENDO furgón Tempo, 
modelo 1965. o cambio 
por Citroen 2 CV. Ver 
de 2 a 4. Rey Don Pe
dro. 54. 4.» centro. 
AUTOMOVILISTA: a 
su servicio, moderno y 
eficiente taller de re
paración y montaje de 
neumáticos t u r i smo. 
Francisco Ibáñez Ibá-
ñez. José Zorrilla. 5. 
Teléfono 200913 (De
trás Parqae Bomberos). 
Concesionario p a r a 
Burgos v provincia de 
Good-Year, L a cubier
ta que rueda más en el 
Mundo. 
VENDO Simca Ariane. 
Rous Supar Auto-Chap, 
Vitoria. 107. 
VENDO Seat 1.500. fa
miliar, impecable; 600-
D. 800 y varios. Teléfo
no 298. Aranda. 
VENDO DKW eemlnue-
va. Tratar: José López, 
en Villangómez. 
S E V E N D E Sava - Au»-
tin, 1. 5 0 0 V en bunn 
estado. Informes. Admi
nistración. 

FORDSON Major. a to-
da prueba, buen precio 
y facilidades vende Ma
riano del Hierro. Telé
fono 389. Haro. (Rioja). 
E B R O , magnífico de to
do, buen precio, am
plias facilidades, vende 
Mariano del Hierro. Te
léfono 389. Haro (Rioja) 
CAJA camión «Ebro». 
buen uso. barata. Faus
to Alonso. Mecerreyes. 

VENDO R-8 y 1500 
nuevos, a estrenar. 
M G Deportivo y 
Simca como nue
vos, o cambio por 
bajos o terrenos 
Auto Ibérico. 

VENDEMOS cambia
mos cualquier tipo de 
motocicleta nueva o 
usada. Hermanos Puen
te, San Pablo 18. 
SEISCIENTOS, exento, 
cuidadísimo e x t r a e . 
P e r n a ndo Sacristán. 
Castrillo de la Vesa. 
L A M B R E T T A 175 CV., 
se vende. T e I é f o no 
207089. 

R E N A U L T 4-4. bien de 
todo, vendo. Valentín 

Jalón. 12. bajo. 

P A R T I C U L A K 
vende Renault -
Prégate. D o c tor 
Corral. San Cosme, 
í. 7.» izqda. 

S E V E N D E N dos co
ches y tractor Fordaon. 
Informes: Telf. 206867. 

S E N E C E S I T A apren
diz mostrador. B a r 
Mayoral (hijo). Aveni
da del Cid 41. (Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm. 631). 

conomicúf 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, U , Telf. 207148) 

de N U E V E de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, asi como en todas (as Agendas de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. una peseta. 

S E NECESITAN peo-
nes. Calle Vía de Em
palme. Razón: Vltorla-
no Serrano. Obra. Telé-
fonos 204386 y 207220. 
(R, O, C . núm. 922). 
S E N E C E S I T A N 
aprendices Tapicería 
Arahuetes. General Mo
la 20. (R. O. a . 1150) 
S E NECESITA mucha* 
cha, Gasset. 4. S.9. cen
tro. 
S E NECESITA mucha
cha, buen sueldo. Mar
tínez del Campo. 9. 
principal 
APRENDIZ 14-16 años, 
precisa Calzados Lula 
(R. O. C. Qúm. 111). 
NECESITO chico. Tin
torería Pérez. Brlvies
ca. 18. (R. O. C. núme
ro 1.052). 
N E C E S I T O asistenta. 
General Mola. 28. L», 
derecha. 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio sueldo a 
convenir. Calle Madrid. 
29. 2,o. dcha. 
CHICO para recados, 
precisa Calzados Novus. 
Plaza José Antonio. ( R 
O. C. núm. 1.299). 
S E NECESITA botones 
Salón de Recreo. (O. de 
C. núm. 1.303). 

N E C E S I T O chica 
con informes, e*-
p 1 é ndldo sueldo. 
G a r ».1e Tárrega. 
Oficina. 

S E N E C E S I T A chica 
sabiendo cocina. Vito
ria 29. S.B. izqda. 
S E N E C E S I T A asis
tenta. Plaza de Calvo 
Sotelo. núm. 11 Bar. 
S E N E C E S I T A N colo-
cadores de cristales y 
aprendiz. Cristalerías 
Arte. Puebla. 35. (R. O. 
C. núm. 1.328). 
T E J E D O R A , mengua-
dora para máquina au
tomática, se precisa. 
San Juan. ?. 5.°. (O. R 
C. núm, 916). 

GANE dinero en ca
sa. Estudiantes ganen 
dinero. 14.742. Madrid. 
(Franqueo). 
N E C E S I T O pastor a 
zurrón. Lucio Santiago 
en Vlllarmero 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Pensión E l Siglo. 

S E N E C E S I T A chico 
buen tmeldo. para car
nicería. <ÍB 16 a 20 años. 
Mercado Norte núme
ro 35 y San Juan, 40. 
Regino Salz. (R. O. C. 
núm. 1.255). 
S E N E C E S I T A apren
diz de mostrador. Ca
fetería I s ia . (R. O. C. 
1.234). 
A T E N C I O N : Vendedo-
ras con facilidad de 
palabra, necesita impor
tante empresa de ap,-v 
ratos e l e c t r o d o m é s t i 
cos de Bilbao. Se ga
rantiza insresos míni
mos de 3.000 ptas. Vi
toria. 44. Gamonal. 
S E N E C E S I T A tracto
rista. Escr ib ir : Aparta
do núm. 345. (R. O. C. 
núm. 1.333). 
B O T O N E S de 14 a 16 
anos, precisa Gestoría 
Espino. 
M O D I S T A para casa, 
se necesita. Avda. Ge
neral ís imo. 11. 4.o. izqda 
N E C E S I T O asistenta 
para todo el día Ave-
nida del Cid. 37. 9.1. 
Centro. 

S E N E C E S I T A cajista 
de segrunda en Impren
ta Polo. (Registrado 
Oficina ds Colocación 
num. 1.335) 
N E C E S I T O dos jóvenes 
para trabajar en taller. 
Cortes. 5. Jesús Torres. 
A S I S T E N T A o sirvien
ta para matrimonio so
lo. Informes: Avda. del 
Cid. 39. Perfumería Ne-
11L 

N E C E S I T O obrero pa-

CCMPASY VENTAS 

POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol Piso-
nes. 7. 
C A R R I L E S , tubos, ac
cesorios para cortinas, 
«Ferretería Laln Calvo» 
Teléfono 80 38 94. 
POLLITOS recién na
cidos, carne Santa Cla
r a 6. 
MOTOR eléctrico, ven
do «Siemens». 10 HP.. 
con anillos rozantes, 
escobillas y roostato. 
Defensores de Oviedo. 
7. Taller. 
S E V E N D E bañera 
Razón: Tejidos Revilla 
S E VENDEN cubas en
vinadas. Bar Marijuán. 
San Gil. 8. 
S E V E N D E N cubas de 
28 cántaras y utensilios 
de almacén. Razón esta 
Administración. 
VENDO máquinas za-
patero, buen estado. Ju
lio Blanco, Lerma. 
VENDO 40 cubas en
vinadas, varios tama
ños. Del 10 al 16. en V L 
llahoz. Epifanlo Apari
cio. 
S E V E N D E piano muy 
barato. Almirante Bonl-
faz. 22. 2.a Izqda. 
VENDO pollas de dos 
meses. Informes. Ran
cho San Juan. General 
Mola 41. 
S E V E N D E uva para 
vino, en Santa Inés. 
VENDO máquina punto 

ra finca en Burgos. Te- nueva, barata. Teléfono 
léfono 201415. (R. O. C- 208918. 
núm. 1.339). VENDO máquina trl-
SB N E C E S I T A señora cotar portátil; arca no-
de limpieza. Informes: gal. Illera, calle C, 10. 
San Pablo . 10. 2.0. (R, 
O. Co locac ión 1.337). 
S E N E C E S I T A cama-
rera. Hotel Moderno. 
(O. de C . núm. 1.336). 

S E V E N D E N 200 arro
bas de uva. aproxlma-
damenbe. Vallunquera. 
Esteban del Diego. 
S E V E N D E coche de 

S E N E C E S I T A pinche niño. Barriada Militar, 
de 14 a 15 años. Plái*- Bloque 11. 2.« Izqda 
ücos Napler. Melchor 
Prieto. 36. R. O. C. nú
mero 1.324). 
S E N E C E S I T A mucha, 
cha. V i tor ia . 19. l.« iz, 
qulerda. 
N E C E S I T O chica o se. 
ñora externa con Infor
men. P o c a familia. Pa
loma, 15 29 

VENDO 200 arrobas 
uva en Palenzuela. Tra
tar viuda de Paulino 
Pobes. 

ENSEÑANZAS 

MATEMATICAS. Apar 
rejadores. Preuniversl -
tarlo y bachiller supe
rior. Calera. 9. l.«. 

«MASEGOSA» empresa 
constructora de Bilbao. 
iPlsos desd* 170.000 pe
setas! Nuevos bloquee 

a 800 metros Catedral, 
8 y 4 habitaciones más 
aseo y cocina. Rápida 
terminación Forma pa
go: 80 a /5 por 100 has
ta efectuar las escritu
ras: resto en 10 años. 
Informes: Santo Tori-
blo, 18 (San Pedro de 'a 
Fuente). Telf. 209338. 
Apartado 338 Burgos 
PISO, ascensor, baño. 
3.500 mensuales, peque
ña entrada Informes: 
teléfono 203543. 

V E N D O piso nuevo, 
económico. Calle Fran
cisco Salinas. Informes: 
Villarcayo. 6. bajo. 
COMPRO o admito a 
cambio de obra, solar 
o casas viejas para edi
ficar zona urbanizada 
Seriedad y garantía ab
soluta Informes esta 
Administración. 
VENDO piso 6 habite-
clones más servicios. 
Razón: Sanjurjo. 84. 
Portería. 
VENDO piso amplio, 
soleado, llave en mano, 
exento. Razón: Santa 
Casilda. 1. portería. De 
3 a 5. 
V E N D O piso llave en 
mano. Los Colonia 8. 
Sr Villanueva 
D I S P O N G O terrenos 
para edificar en sitio 
muy céntrico. Razóa 
esta Administración. 
VENDO casa individual 
con patio, sótano, mu
cho sol. Informes: callo 
Doctor Zumel. 17. (Zo
na calle Sa as). 
VENDO c a s a libro 
planta y piso, 5 ha
bitaciones, todas exte
riores, con huerta y jar
dín. Informes: Pisones. 
6, 1.°. C. Izouierda 

VENDO piso primero, 
soleado exterior. 6 habi
taciones más servicios. 
Teléfono 201118. Tardes 
7 a 10. 
VENDO piso Ubre, tres 
habitaciones, servicios. 
Informes: San Francis
co, núm. 88, 2.«. izqda 

V E N D O piso llave en 
mano tres habitacioneii, 
exento. Razón: calle 
Brlviesca 5. 3.°. Izqda 

^ l l ^ ^ r ^ ^ i ^ o ^ e f X I o w S ACADEMIA de corte y C E S E negocio vendo o 
J v J n £ £ ? ? f o Sbra£0r ^ confitería, confección, «Caty». Car- ai.rlendo y cén. 

tibies Vadillo. P l a z a de 17 a 18 sñn«! San nlcenas. 1. (Plaza Ma-
Rey San Fernando. 8. Pablo. 19 Caf¿Bar « S yor>-

C m c o S a ^ a ñ ^ s e r ^ l ^ ^ g ^ ^ " O E N C I A D O F í s i c a 
L - H I C U 16 a 18 anos, se ro J-.OZY). darla clases Matemát'-
necesita para tapizado» N E C E S I T O chica para cas. Física, Quíraic4, 
l á n ^ T 70ldm naP P Íab,rica- Le^a8 ^ ^ u z Descriptiva, individual. 
^ i (R" a C• :Paloma. 41. l A grupos, academia. Te-
num. 1.187). C H I C A «ara famm« lé*0*o 204600. Señor 
P R E C I S O sementero, tres p e r s a s m l ^ S * Ayllo. 

Pablo López. Buen sueldo. Barrio Gi . S E DAN clases prlme-
meno. 28. i.a ra enseñanza y Bachl-

Tratar 
Ruyales del Agua. (Ler
ma). 
S E N E C E S I T A chica 
para temporada de In
vierno en Madrid. Vi
toria. 31. 6.o. 
S E N E C E S I T A doñee- íl0s informes ' íñformes^ 
Ha. Vitoria. 31. 6.». Sl0.'^© Santo Tomás. 

P A R A colaborar An ta ller Elemental. Teléfo-
rea e d u c a t l v T cenfe "o 205668. 
docente se necesita per-
sona capacitada. Prefe
rible con máctica y bue-

F I N C A S 

N E C E S I T A S E chica, 
buen sueldo, Conde Jor-
dana. 3. 8.°. 
MUCHACHA se nece
sita con informes, poca 

C O N S T R ÜCCIONES 
«Bu-Bi». Calle Vitoria. 
175. Gamonal Venta pl-
aof) y lonjas. Visítenos 
en obra sin compra 

. miso. 
N E C E S I T A chica. VENDO piso slibres. 

do. General tres cuatro habitacio
nes: calefacción, baño, 

tnm —VI "J"0"ut> a s c e n sor descensor, 
rip ^ encar«ado Próxima entrega. Fací-

jetono •¿02291 San Juan Concepción. 2. 
OA- Í - . ( O C Ttarrtct 

Teléfono 206824. 
S E N E C E S I T A chica y 
asistenta. Telf. 204641 
s j s -
buen 

familia, tardes dos ho- Mola 11. i.o 
ras libres. Novedades E M P R E S A construc 
Marsal. Espolón. 16. 

S E N E C E S I T A chica 
tres de familia. Avda. 
Generalísimo. 13. 4.°. núm. -. 1 9 ^ C- ^írietro 1-343). 

trieos locales comercia
les acreditados. Trato 
directo. Telf. 204041. 
VENDO piso a estro-
nar. exento, soleado, 
cuatro habitaciones, ba
ño, próximo calle Vito
ria. Teléfono 207C83. 
S E V E N D E piso libre, 
soleado. Calle Caatro-
jerlz, 6. S.o. 

V E N D O finca libre. 350 
fanegas, 5 kilómetros 
de Burgos. Razón: Vi
toria. 89 bajo. 

| S E A propietario! Lla
ve en acto con 50.000 
entrada, resto mensua
lidades 3.S00 pesetas, 
magníficas viviendas. 3 
4 dormitorios. Paseo Is
la (Prolongación). Pri
go. Mañanas. 
¡SEÑORAS! Su soñada 
vivienda! C e ntriquis.'.-
ma, calle Burgense, 
50.000 primeras. 4 dor-

¡EMPRESAS construc
toras! Parcelas Ifi por 
20. construcción Inme
diata para 30 viviendas, 
ocho alturas. Ideal Pa
seo Isla (Prolongación). 
¡Oportunidad! Ampllag 
facilidades, Prigo. Mo
neda. 18. Mañanas. 
¡PRIGO! Agente de la 
Propiedad, favorece to
das las gestiones. Com
pra-venta pisos, rústi
cas, casas, traspasos. 
Moneda. 18 .Mañanea 
¡VEA! En Burgos a 
Prigo y en Prigo, su 
piso. Moneda, 13. 
S E V E N D E casa con 
ÚOB pisos, lonja y te
rreno, bien por separa
do o toda la flnoa com
pleta. Informes: San 
Francisco. D, 2.°, habi
tación 3. Telf. 208723. 
VENDO piso libre y 
finca 17.000 m3.. pie de 
carretera Qulntanadue-
ñas. Razón: Laln Cal
vo. 13. bajo 
S E V E N D E buen piso. 
6 habitacionefl. Alonso 
de Cartagena, 3, 2*. Ra
zón en el mismo y Ave
nida del Cid 53. 1.» 
S E V E N D E N pisos pa
ra poder habitar en 
primeros de Noviembre. 
Teléfono 206867. 
S E V E N D E N pisos en 
calle Brivipsca 250 m. 
del Mercado Central, 
cuatro habitaciones, co
cina, hall, armarios em
potrados despensa, ca
lefacción. Facilidades. 
Construcciones Lorenzo. 
S E V E N D E piso seis 
habitaciones, calefac
ción central, facilidades 
de pago. Razón: Trinas. 
8. l.« 
S E V E N D E piso. Cale-
9. 2«. dcha. 
VENDO plao segundo, 
cuatro habitarlones. ba
ño, calefacción, terraza, 
barnizado, llave mano, 
bonita distribución, so!. 
Razón esta Adminis
tración. 

GAWAOK Y APEROS 

S E V E N D E un par de 
muías a toda prueba. 
Tratar con Alfredo Au-
sln. en VUlangómez 
(Burgos). 
VENDO par de muías, 
dos dedos sobre la mar
ca. Agaplto Burgos, en 
Iglesias. 
VENDO seleccionadora 
Marot. semlnueva. Ma
rino Linaje Vitoria 13. 
Teléfono 251. Miranda 
de Ebro. 
VENDO dos machos de 
8 y 9 años, por cese de 
labranza. Villaescusa la 
Solana. Emilio del Ol
mo. 
S E V E N D E vaca ho
landesa tercer parto, 
buena producción. Pa
blo Espiga. ViUagonza-
lo Pedernales. 
S E V E N D E N 116 ove
jas empezando a parir. 
Gregorio 4* Abla, San
ta María Ananúñez. 
VENDO dos panes de 
muías y aperos de la
branza, máquina ensa-
cadora, segadora, gua
dañadora y paja blan
ca. Zael. José María 
Campo. 

C O N S T R U C C I O N E S mitorios. office, hall, 

H i e P E D E Í 

ALQUILO habitación 
dormir dos personas. 
Calle Vitoria. 106. I.", C 
DOY pensión completa 
a dos o más amigos. 
Informes: Telfs. 205584 
y 204955. 
DOY pensión completa 
céntrica Informes esta 
Administración. 
CASA particular, alqui
la habitaciones, pensión 
completa. Razón esta 
Administración. 
CEDO habitación con 
dos camas, con derecho 
cocina. Informes esta 
Administración. 

DOY pensión completa 

N E C E S I T O chica para 
Barcelona, buen suel
do. Defensores Oviedo. 
1. 1.°. Izquierda. 
S E NECESITAN doB 
tractorista?. Cooperati
va Agrícola. Los Balbi^. 
ses. 

S E P R E C I S A chi
cho 14 , J6 â og 
Bu»n sueldo y por* 
venir. Productos 
Sayroma. M. Prle-
to. 8. C R . O. C . 1841) 

tral Lechera), desde Prigo. Moneda, 13. 
265.000 pesetas: Recen
sor, calefacción, lavado
ra, fregadora, empape
lado, barnizado, cuatro 
y cinco habitaciones. 
Facilidadee 
S E V E N D E piso llave 
en mano, calle Vitoria, 
57. 2.t 

¡IDEALES! Prolonga^ 
clón precioso Parque ia 
lela, neservamos Bolea
dísimos, tres, cuatro 
dormitorios, 31.000 en
trada resto mensuali
dades. Entrega llaves. 
,16 meses. ¡Consúlten

me! Prigo. 

lieos. 19, 2.<>, Izqda 
S E DA pensión o sólo 
dormir. Razón: teléfo
no 205312. 
S E ALQUILA habita
ción con dos camas. 
Preferible señoritas. In
formes esta Administra^ 
clón. 

CEDO habitación dos 
camas, pensión comple
ta, céntrico. Informes 
esta Administración. 
CEDO habitaciones, só
lo d o r m i r . Teléfono 
201819. 
HABITACIONES dor 
mlr una o dos camas. 
Informes: Telf. 205981, 

MUEBLES' 
S E V E N D E un trinche
ro estilo español, cama 
de noventa, dos mesltas 
noche y biel de señora, 
tedo en buen uso. Gene
ral Mola. 14. 2.0. dcha. 
SEÑORA, otro dormito-
rio que Ebanistería Sa
grado vende a precio 
fábrica, pero piense que 
Vd. lo mandó hacer de 
encargo Visítenos sin 
compromlan Conde Don 
Sancho. 6. T e l é f o n o 
203637, 

V E N D O comedor v 
muebleo diversos. In
formes: Vitoria. 17. l.e 
Izquierda, 

U R G E vender tresillo y 
sillas. Carnicerías nú
mero 1. 4.» B. Tardes, 
¡OCASION? Vendo ca
ma meflta noche, per
chero y librería. Mel
chor Prieto. 4, 4.« en
trada Delicias. 
S E V E N D E despacho 
muy buen estado. Telé-
fono 203532. 
VENDO cuarto estar, 
seminuevo. Avda. Reyes 
Católicos, 19. 2.» dcha. 

perdidas: 
P E R D I D A gafas niña, 
paseo Isla - Plaza Ma
yor. Gratificaré. Teléfo 
no 201481. 
HALLAZGO alfiler. Te
léfono 301593. 

T E I C V I S D R E S 

« T E L E V I S O R E S 19 > 
último modelo extrapla
no UHF licencia ame
ricana, con antena vol
tímetro, mesa e Instala
ción, todo 16.900 pese, 
tas. Contado. Ventas a 
plazos. Garantía abs-> 
luts seis meses. «Co
mercial Velo-Moto». Car 
lera. 10. 

TRASPASO 
I n f or m es: 
208254. 

mercería 
teléfono 

S E TRASPASA local 
800 m2. bien situado. 
Informes: Telf. 205077. 

REPARACION y ven
ta relojes garantizados. 
Relojería Vélez. Laln 
Calvo. 19. 
P I S O S : acuchillados 
barnizados. Limpiezas 
Pulidor. Laln Calvo. 7 
Teléfono 208699. 

O F F S E T 
y toda clase de trtu 
bajoe tipográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rio de Burgos». Vi
toria. 18. Ti. 202852, 

I M P R ESOS co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes prospectos de 
propaganda, e tc . 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos», Calle Vi
toria 15 TI. 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». Precios 
ventajosos. C a U e 
Vitoria. 13. Teléfo
no 20 28 52. 

Nuestros teléfonos: 
20 13 30 y 20 7148 

Ya han paaado van^ 
durante los cuales el tteL^^S 
íantll esté terminado^S 
utiliza y si hasta qn ' í *o i¡ 
momento se lastima ^ 3 
fio ¿para qué hn .'-^n K ? fio ¿para qué ha s e r v i d ^ 
bajo y el gasto qUe en a61 ^ 
empleado? ^ h» 

Llamamos la . 

ÜÜi" C0!!;e5P0nda Para o L ^ 
osto ponga remedio a 

cosas. 

NACIMIENTOS 

0* 

Durante la última u a d 
han registrado los • na 
nacimientos; Mlsaef C Í K 1 1 6 1 ^ 
Fernández, hijo de Misa!, 
tina; JuanJ^anuel Sanz A,CR1*-
dárlz. hijo de José-Lula % i?60" 
Teresa; Rafael González r r | « 
ro, hijo de Ablllo y Maw d(»-
Carmen; María del Piiar '1 M 
negra Garda, hija de 
Gregorla; María del R u l ^ í 
rrell Hernando hija de j S J * -
Santa; Eduardo G o n ¿ w ^ ' 
da. hijo de EduardoT ^ 
Luisa y Ana-Isabel Olías S1*-
nández, hija de Juan>L?8N 
Bernarda-Evarlsta. 036 * 

MATRIMONIOS 

Durante el mismo mTíañc * 
tiempo se han registrado ¡Z j * 
trlmonlos siguientes: ^ 

En 'a Iglesia parroquial rt. 
San Juan han contraído mut? 
monial enlace los Jóvenes X 
tor Clemente Barroso y w 
Simón Tobes; en la mls¿a 
sla, Eugenio Herrero Arrana t 
Victoria Pcfia Montes; en laM 
Santa María. Juan-Manuel Z 
Campo Herrero y U l m ^ 
Manzano Ortega; en la ml«n¡ 
parroquia. Andrés Garda Mal 
tín y María.Jesús Valenciana 
Arroyo; en la de Santo Donih 
go, Juan - Fernando Monzón 
Martínez y Antonia Andrés VL 
cenfe; en la de Santa Maru 
Mariano Htgucro Nüflez v i?-' 
faela Pérez García, ^ 

En la misma parroquia, Fv 
rendo Miguel de Sebastián y 
Mercedes Pérez Garda. 

Tanto a los contrayentes ca 
mo a sus familiares envlanua 
nuestra sincera enhorabuena 
FALLECIMIENTO SENnDO 

En el número de ayer dabé. 
moa cuenta del grave estado «o 
que se encontraba don Galo Mi. 
teos Vlsiabella, padre del alcalde 
de esta población don Luis Ms. 
teos Martín, cuyo estado ss 
agravó la noche última hasta ») 
extremo de que falleció en la 
madrugada del día l t 

D. Galo Mateos Vlstabella. que 
contaba en la actualidad 78 
afios. nadó en El Molar (Ma. 
drld). de donde se trasladó con 
su familia a la provincia de 8e. 
govla y luego a tierras burgi. 
lesas, fijando deílnltlvamenta « 
residencia en Aranda de Du* 
ro. 

Durante la guerra de libera, 
clón. en los años 1938 y 1939, fu« 
Jefe local de Falange Espaftols 
en nuestra población. Posterior, 
mente y siendo alcalde don Pe-
dro Sanz Abad, desempeñó el 
cargo de concejal del Ilustre 
Ayuntamiento. 

El sefior Mateos Vlstabella era 
persona muy querida por cuan-
tos le conocían, amable, de gran 
simpatía y muy popular, no pre. 
dsamente por ser el padre del 
actual alcalde sino por sus pnv 
pios merecimientos y de ahí lu 
múltiples personas que se han 
preocupado por su enfermedad, 
reflejando finalmente ese cari* 
fio de que era merecedor, en el 
sentimiento que ha causado su 
muerte. Cientos y dantos de pite, 
gos han sido llenados por fir
mas de sus amigos al conocerse 
e; triste desenlace, que espere-
mos se manifieste en el día de 
hoy en el homenaje póstumo que 
se rinde a los fallecidos. 

Nos hacemos eco de ese dolor 
popular y así lo expresamos a 
sus familiares, como partícula, 
res amigos del señor Mateos VI*, 
tabella y como arandinos que 
somos transmisores de los sentí, 
mientes públicos, acompañando 
sinceramente a sus hijos en su 
dolor. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Le corresponde hoy de guaf. 
día a la farmacia de la señora 
hija de don Julio Mira, sita en 
la plaza del Caudillo núm. 13. 
teléfono núm. 219. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy. — 10^ 
Apertura, 10.35, Dios en sus san-
tos; 10.40, Bolsa de compra; 
11.00, Servicio Informativo de 
Radio Nacional; 11.05, Mfotoi 
española; 11,30, Radloslstema; 
12,00, Angelus y lectura del pro
grama de medlodla-tarde; 12.04 
Cita en la mañana; 13.00, Kios
co de Prensa; 13,15, Confiden
cias; 13,40, Aperitivo muslcall' 
14,05. Mlcrodlsco; 14,10. Disco-
sonrisa; 14.20, Información c»' 
rematográfica; 14.30, Conexión 
corí Radio Nacional de Espafijí 
14,45, Antena de la actualidad; 
14.50, Corresponsales de R ^ , 
Juventud; 14,55, Cartel de v̂i
sos; 14.57, La hoja del calendé 
rio; 14.59. Caja de pérdidas. 
15,05, Sobremesa musical; W 
Música del oyente; 16,00. Tele
objetivo. l(i,30. Novela de sobre
mesa; 17,00, Lectura del 
grama tarde-noche; 17,05. R*' 
dloclub juvenil; 19.00, La nove
la de la tarde; 19.30, Radioŝ ; 
tema; 20.00. Ondas esCola!?7n 
20,15̂  Mirador al campo. W f ; 
La ballena alegre; 21.00, Mi'S'' 
ca del oyente; 21,25, Voz K 
nll; 21,30. Radlodeporte; p'ü; 
Conexión con Radio Nación»1 
de España. 22.15. Resumen ' 
formalivo del día; 22.18, Car^ 
de avisas; 22,25, Les d , L 
adiós; 22,28. Luces para el ^ 
mino; 22.30, Cierre de la e' 
slón con lectura de programa-
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Ayer contrajo matrimonio en 
Bilbao el jugador del Burgos 

> Mcnchaca II- , 
Menchaca ya tenia previsto su 
lace matrimonial para co-
•enzos de temporada; pero en 
momento de las negociacio-

PS sobre su fichaje consintió, 
¿ l acuerdo con la que ayer se 
Convirtió en su esposa, en de-
^orar el enlace hasta el día 11 
rfe Octubre. 

El pía70 86 ha cumPlido y 
b0(ja celebrada. Quizá este he-
íh0 obligue a prescindir de 
Menchaca H para recibir al 
Calvo Sotelo, si bien él tiene el 
propósito de presentarse en el 
Buigos con anterioridad al do
mingo próximo. 

Peñaroi-fieal Madrid hoy, en Moníerideo 
en Ja disputa de la Copa intareontinentai 

Baja de Gento en el equipo, quien será sustituido por Bueno 

afición I B C Í I I cooíla B D las conflicw de siirecián U \ m m n 

calor negro 
lo vende "MAKA" 

Tinte. 6. Telf. 200784 v 201871 
RESUMEN D E LA JORNADA 

TAURINA DOMINGUERA 

A t l e t i s m o 

A p l a z a m i e n t o 

d e l e n c u e n t r o 

B u r g o s - Z a m o r a 

Se pone en conocimiento de 
todos los atletas de la Federa
ción Burgalesa que, el encuen
tro que se iba a realizar contra 
el equipo de Zamora, ha sido 
aplazado hasta el domingo 
dia 16. 

No obstante, se celebrarán 
otras pruebas de carácter local, 
qué servirán de entrenamiento 

, y preparación para dicho en
cuentro. 

Montevideo (Alfil). — E l 
mundo deportivo de esta ciu. 
dad vive convulsionado por 
el acontecimiento futbolísti
co del año. L a presencia del 
Real Madrid, campeón de 
Europa, que se enfrentará en 
el Estadio Centenario a l Pe-
ñarol en el primer partido 
final del torneo por la Copa 
Intercontinental, d e s p e rtó 
aquí un interés pocas veces 
visto. 

L a oportunidad de obtener 
por segunda vez el título 
mundial interclubs a lentó al 
público uruguayo a depositar 
su confianza en el Peñarol . 

E l Peñarol es el equipo de 
las hazañas increíbles, el QUR 
en un instante vuelca el re
sultado de un partido apa
rentemente definido y en esa 
superación, cuando las cosas 
se tornan difíciles, conf ía la 
mayoría. 

L a Prensa en general con
sidera que el Peñarol utjliza-
rá ante el Real Madrid el 
sistema 1-4-2-3, o tal vez 
4-2-4 aunque no con rigidez 
absoluta. 

E l Peñarol tiene en sus fi
las prácticamente los mismos 
jugadores con los que obtuvo 
brillantemente el año pasado 

K a l u r o L 
calor negro 

s i n p i n t u r a 

D O B L E 
C O L U M N A 

D o l o r o s a c o i n c i d e n c i a 

En la Información ofrecida ayer con la luctuosa nueva de la 
inuerte de Agustín Carrasco, ce subrayaba cómo por esos desig
nios inescrutables del destino, el hecho había venido a producirse 
en las vísperas de la fecha señalada para celebrar el Juicio por 
el accidente que costó la vida a Talamillo, si bien dicho Juicio se 
anunciaba erróneamente que había de tener lugar ayer, cuando 
en realidad lo será mañana, jueves. 

Esto no modifica, en absoluto, las circunstancias de esa dolo-
rosa coincidencia. Carrasco y Talamillo personalizaron a los dos 
corredores ciclistas burgaleses más destacados salidos de la ge
neración que podríamos calificar de la postguerra. 

Carrasco L'mitó sus actividades al ámbito local e interpro
vincial y también cortó sus actividades prematuramente. Tala-
millo, que le sucedería después en el reinado ciclista húrgales, 
remontó más el vuelo. Presente ya en otros tiempos en que el 
ciclismo había evolucionado notablemente en su estructura y Or
ganización internas, apoyado en sus condiciones de buen rodador 
y notable sprinter, ganó entorchados nacionales, se asomó a toda 
la geografía nacional y traspasó varias veces la frontera para 
competir en pruebas de dclo-cross. 

Evidentemente existe una dolorosa coincidencia en el trágico 
fin de estos dos hombres, que un día fueran los ídolos del ciclis
mo local. Cada uno de ellos ha caído en accidente y en el ejercicio 
de su profesión. Tálamelo sobre una bicicleta, ya que de la prác
tica del deporte que tanto amó hizo su manera de vivir y Ca
rrasco al frente de la gasolinera en la que desarrollaba sus ac
tividades. 

Que Dios les haya concedido el descanso eterno. 

M a l o s v i e n t o s 

Unas veces por fas y otras 
Por nefas, el Barcelona lleva 
"na larga serie de años echan
do auténticos jarros de agua 
tría a sus pacientes y desilusio
nados seguidores. 

^En esta ocasión la frígida du
cha ha sido «con pique y re-
Pique». Primero, fue la derrota 
«n Elche, después de ir ga
nando por 3-1 y ahora en cam-
Po propio frente al Ponteve
dra, que hasta el momento no 
había ganado ningún encuen-
Jj& Esta última ha dejado a 
Ĵ lsen con un pie en el «Nou 
v-amp» y otro fuera de él Lo 
<|ue puede obligarle a sacar los 
"os pies del predio azulgrana es 
l l Partido del próximo domingo 
Co" el Español. 

Ya Olsen. que no se distingue 
? r su diplomacia precisamen-
e' tenía de «uñas» a la Prensa 

y atición barcclonistas, después 

de lo de Elche. Pero Olscn, que 
estaba viviendo un poco de las 
rentas de la inesperada victoria 
de su equipo en la Copa de 
Ferias, se vio defendido por la 
directiva del Barcelona, que in
cluso pagó la inserción de una 
nota oficial en los diarios cata
lanes para «echar un capote» 
al rubio entrenador argentino. 

Es curioso señalar que ya 
hace un año, la derrota del Bar
celona en Elche, también por 
un gol de diferencia, provocó 
una violenta conmoción en el 
Club azulgrana y la separación 
del equipo de Re, Seminario y 
Vicente, al propio tiempo que a 
Olsen se le envió a hacer tem
poral «cura de reposo». 

En ista ocasión lo temporal 
puede hacerse más definitivo, a 
poco que los «delfines» se mues
tren inspirados el próximo do
mingo, en Sarriá. 

E s t o m a r c h a 

Va Indicamos en comentario anterior que despué3 de las agi
das semanas iniciales de la competición, el partido con el Tene-

ne había tenido el beneficioso Influjo de devolver la calma y la 
^«•enldad a la afición local. Por lo que se refiere ahora al en
centro disputado en Pamplona podríamos decir que ha permi-

1 rerobrar hasta el optimismo, 
re» j-lblen en otro comentarlo apuntamos el deseo de ver si la 
eso iniciada ante los tinerfeños se producía en cadena. Por 
a 8 derroteros parece que discurre la cosa, cuando nos vamos 

*r7*ndo ai partido oue nos traerá al Calvo Sotelo, equipo que 
com m()s ca,,ficar de .viejos conocidos». Con Rafa al frente, 
Puá£ Ifntr<>nador, llegan Portilla, Astorga, Fábregar... Los de 
dar tienen casi todo a lavor para sentirse a gusto y an-

por «El Plantío» como si de la casa propia se tratara. 
notori0 conf,amo8 en el momento del Burgos. Después de su 
a a i recuperaclón y sobre todo de la confianza que han vuelto 
simn lril EN SÍ M I S M 0 8 , en sus fuerzas y en sus posibilidades, 
no . qiie ntí hf>b,á empresa demasiado ardua y difícil que 

«an capaces de acometer en el terreno propio, 
aun mÁS ,nmedlata e importante es ganar al Calvo Sotelo, 
de „.Ul v.enSa asistido y ayudado por una serie de introductores 
M,a embajadores. 

V R Q U E R O 

el Campeonato uruguayo y 
posteriormente el Campeo-
nao interclubs de América. 

Posee, sin lugar a dudas 
un notable poder de reacción 
como quedó plenamente de 
manifiesto en la final con el 
River Píate argentino, al que 
venc ió por 4-2 luego de ir 
perdiendo por 2-0. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
MUÑOZ 

Montevideo (Alfil). — " E l 
Real Madrid crece ante las 
dificultades y como Peñarol 
hace lo mismo, que es pro
pio de los equipos de calidad, 
Montevideo verá un partido 
de categoría. Quién ganará 
no me lo pregunte", mar.ifes-
t ó el entrenador del Real 
Madrid durante una entre
vista concedida a la Prensa. 

E l diálogo registrado du
rante la misma fue el si
guiente: 

— ¿ O p i n a r del partido? 
Muy difícil. Muy difícil opi
nar y muy difícil el partido, 
dice pausadamente. Pero de 
ese difícil no saque la con
clusión de que los míos no 
pueden ganar. 

—¿Es grande la renovación 
del Real? 

—Sí. Es un conjunto joven 
que está en marcha. Hay va . 
ríos hombres surgidos de los 
amateurs del club con los que 
ha trabajado su compatriota 
Santamaría . Son todos espa_ 
ñoles. 

—¿Le asegura un buen fu
turo a esta formación, Mu
ñoz? 

—Creo que lo tiene. Están 
bien dotados los muchachos. 
Pero no tenga duda de que 
si es necesario sustituirlos 
para mantener al Real Ma
drid en primer plano, asi se 
hará. 

—¿Comparar con el con
junto de Puskas, Di Stéfano, 
Santamar ía es en cierto mo
do posible? 

—No, L a s comparaciones 
en fútbol no sirven. Es infe
rior el actual en calidad in
dividual, desde luego. Pero 
con su a f á n de llegar y su 
juventud y el sentido colec
tivo que insisto en inculcar
les forman un buen equipo. 

—Se dice que los continua
dos desplazamientos y la se
veridad de los compromisos 
han cansado al Real. ¿Es 
cierto? 

—Está algo cansado t i , pe
ro su propia juventud le ha
rá superar esa situación. 

GRAN E X P E C T A C I O N 
'Montevideo (Alfil). — L a 

afición deportiva locai y 
mundial espera con ansiedad 
la confrontación en el Esta
dio Centenario entre los pri_ 
meros equipos de Peñarol, de 
Montevideo y Real Madrid, 
de España, en el primer en
cuentro por la Copa Inter
continental de clubs cara-
peones. 

E l entusiasmo no se h a en_ 
friado a pesar de que desde 
anoche reina mal tiempo, 
con lluvias que se prolonga
ron en la m a ñ a n a de hoy, 
pero se espera que m a ñ a n a 
el tiempo mejore, de acuerdo 
con los pronósticos oficiales 
que anuncian tiempo "ines
table". 

E l t écnico Miguel Muñoz 
no adelantó la formación del 
equipo pero en circuios de

portivos bien Informados se 
entiende que el conjunto de
finitivo que presentará el 
Real en la cancha no diferi
rá mucho de esta presunta 
al ineación: Betancort; Pa-
chín, De Felipe. Sanchls , Pi
rro, Zoco; Serena, Amando, 
Grosso, Velázquez y Bueno. 

E l árbitro será el chileno 
que surgirá de la terna de 
Claudio Vicuña, Domingo 
Massaro y Mario Gasc. 

E l partido dará comienzo 
a las 16,00 hora local (20,00 
hora española) . 

E l encuentro será retrans
mitido a España por las emL 
soras de "Radio Nacional" y 
"Radio Madrid". 

H O Y J U E G A E L MALMOE 
CON E L A T L E T I C O 

Madrid (Alfil). — E l equi
po Malmoe F . F . , campeón 
de Suecla, h a celebrado esta 
m a ñ a n a una breve sesión de 
entrenamiento en las instala, 
clones deportivas del Parque 
Sindical de Madrid, bajo la 
dirección de su entrenador, 
el español Antonio Durán, 
quien lleva diez años de per
manencia en Suecia y tres 
temporadas entrenando al 
campeón de Liga sueco. 

E n el partido de ida, ce
lebrado en Malmoe. venció 
el Atlético de Madrid por dos 
tantos a cero. 

Hoy, Juventud-Laciana 
partido de competic ión 
oficial, en El Plantío 

Dará comienzo a Jas cinco menos cuarto 

K c d u r c L 
calor negro 

n o o c u p a e s p a c i o 

Ya recordamos ayer mismo 
que este partido es el que que
dó aplazado el pasado día 2, pa
ra que no coincidieran en una 
misma fecha el Burgos y el Ju
ventud en E l Plantío. Así pues, 
no será preciso que nos exten
damos demasiado hablando de 
este encuentro, que como todos 
los que se juegan en casa tiene 
mayor importancia, ya que el 
empate o la derrota suponen 
puntos negativos que luego pe
san. 

Partidos 
y arbitros para 

el domingo 
En El Plantío 
actuará Gutiérrez 

Madrid (Alfil). — Arbitros pa-
ra los partidos del 16 de Octu
bre: 

PRIMERA DIVISION 
Sevilla - Real Madrid, Zariquie-

gui. 
Atlético de Madrid • Las Pal

mas, Oliva. 
Real Zaragoza - Hércules, Ruiz 

Alciturri. 
Elche - Valencia, Bueno. 
Español - Barcelona, Gardea-

zábal. 
Sabadell - Córdoba, Sánchez 

Ibáñez. 
Granada Atlético de Bilbao, 

Lloris. 
Pontevedra - Coruña, Medina 

Iglesias. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Real Sociedad - Logroñés, Va

lle. 
Tenerife - At. Osasuna (día 15) 

Cañete. 
Torrelavega - Oviedo. Tomás 

López. 
Gijón - Santander, Sáiz. 
Langreo • Valladolid, López 

Montenegro. 
BURGOS - Calvo Sotelo, Gutié

rrez. 
Indauchu Rayo Vallecano. 

Bayón. 
Ferrol - Celta, Carbelo. 

(Grupo segundo) 
Constancia - Betis, Vilanova. 
At. Ceuta - Mallorca, Piserra. 
Lérida - Mestalla, Ventura. 
Levante - Badalona, Peinado. 
Europa - Condal, Pérez Quin

tas. 
Algeciras Huelva. Maza. 
Málaga - Murcia, Modol. 
Cádiz - Castellón, Franco. 

La Vuelta a España 
se celebrará del 27 de Abri l 
al 14 de Mayo 

Calendario oticial de las pruebas ciclistas 
París (Alfil). —• La Asociación 

internacional de organizadores 
de carreras ciclistas han anun
ciado hoy en París el calendario 
oficial de pruebas para la tem
porada de 1967. Estas fechas de
berán ser aprobadas por las res
pectivas Federaciones organiza
doras. 

La temporada dará comienzo 
en el mes de Marzo, el día 4 con 
la prueba del circuito de Het-
Volk en Bélgica. 

He aquí las fechas reservadas 
a las pruebas españolas y algu
nas otras clásicas: 

18 de Marzo: Milán-SanRemo 
(Italia). 

9 de Abril: París-Roubaix 
(Francia). 

13-16 de Abril: Gran Premio de 
Eibar (España). 

23 de Abril: París-Bruselas. 
27 de Abril-14 de Mayo: Vuelta 

a España. 
20 de Mayo-11 de Junio: Giro 

de Italia. 
3-10 de Mayo: Criterium «Dau-

phine-Libere» (Francia). 
30 de Junio-23 de Julio: Tour 

de Francia. 
17 de Septiembre: Gran Pre

mio de las Naciones. 
10-17 ó 17-24 Je Septiembre; 

Vuelta a Cataluña. 

Anoche nos pusimos al habla 
con la secretaría del Juventud 
y nos manifestaron que el en
trenador local, Martínez Yuste, 
se muestra decidido, en princi
pio, a mantener la misma lista 
de convocados y, por tanto, el 
mismo equipo que actuó contra 
el Salananca. Es decir: Acha-
erandio; Aróstegui, Marcos, Ma
rín; Huerta, Magueregui; Erras-
ti, Aguirre, Iftiguez, Martínez y 
Cobos. 

A todos nuestros lectores y 
más concretamente a los habi
tuales espectadores del Juven
tud les será fácil recordar la ac
tuación individual y colectiva te
nida por los componentes del 
equipo local ante el cuadro cha
rro. Si se repite aquel primer 
tiempo, —mejorado por la efec
tividad de lot delanteros— y no 
se decae notoriamente en la 
segunda parte, esperamos que 
la victoria sea segura y clara, a 
costa del Laciana. 

Este conjunto logró derrotar 
el domingo, por dos a uno, al 
Ciudad Rodrigo, siendo autores 
de sus goles López (de penalty) 
y Campelo. La alineación que 
presentaron fue esta: Pechoni; 
Pinilla, López, Pereira; Carme
lo, Luis; Manolito, Campelo, 
Conrado, Ricardo y Abel. 

E l partido dará comienzo a 
las cinco menos cuarto de la 
tarde y promete ser interesante. 

Unicamente en el caso de que 
lloviese -—ya sería mala suer
te...— y el terreno de juego que
dara embarrado, parece ser que 
Martínez Yuste optaría por 
echar mano de algún jugador 
más que los citados, e introdu
ciría variantes en la formación, 
con el fin de dotarla de mayor 
fortaleza física. 

Seguimos admitiendo que este 
año el Juventud tiene buen plan
tel de jugadores y esperamos 
ver confirmada con hechos ple
nos esta creencia. Esta tarde se 
ofrecerá una nueva oportunidad. 

U n c i c l i s t a m e j i c a n o 

e s t a J a n d o l a v u e l t a 

a l M a n d o 

L l e v a r e c o r r i d o s 

4 8 , 0 0 0 k i l ó m e t r o s 

Bruselas (Alfil). — Gerardo 
Alvarez Medellin salió de Mé
jico el 16 de Agosto del año pa-
sado para dar la vuelta al Mun
do en bicicleta. Su equipaje son 
sus ilusiones, Tiene 24 años y 
ya ha recorrido 48.000 kilóme
tros. Diariamente hace unos 200 
kilómetros. 

La Casa de la América latina 
celebró anoche un coctel para 
festejar la llegada de Gerardo 
a Bruselas. 

Interrogado por un redactor 
de «Alfil» declaró que en reali
dad él es estudiante, ingeniero 
industrial, y que esto es sola
mente pura diversión. «Salí de 
Méjico con ciento cuatro dólares 
en mi bolsillo (unas seis mil 
pesetas) y durante un año y pi
co que llevo de viaje me he gas
tado unos cuatrocientos dóla
res (veinticuatro mil pesetas); 
he trabajado en unos cincuenta 
oficios distintos. Hace falta ha
cer economías». 

Treinta y dos países han sido 
visitados por el joven mejicano, 
entre ellos Estados Unidos, Ca
nadá, Hawai, Japón, India, Es-
candinavia, etc. 
! Ahora se dirige a Gran Breta

ña, vía Ambercs, y después mar
chará a Africa del Norte. 

Piensa regresar a su país den
tro de diez meses para terminar 
sus estudios y escribir sus me
morias, que bien podrían ser 
las «memorias de un hombre 
de acción». 

fe 
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Siguen siendo tema de comen
tario los atletas burgaleses. Ha
ce unos días despedíamos a Cal
zada, en su partida hacia Bar
celona, donde el equipo de «Pro
mesas españolas» batió al L . I . 
F. A. de Francia, clasificándose 
el propio Calzada en cuarto lu
gar, en lanzamiento de martillo 
y, el también burgalés Teodoro 
Barrio, primero en 800 metros 
lisos. 

Ahora, la que viaja es Albina 
Gallo, para tomar parte en el 
Campeonato de España de pen-
thatlon femenino, a celebrar en 
Madrid los próximos días 15 
y 16. 

—¿Qué día marchas? 
—Pasado mañana. 
—¿Van más chicas de Bur

gos? 
—Sólo yo. 
—¿Bien preparada? 
—A medias. 
—¿Motivos? 
—Me lo ha impedido el tra

bajo. 
—¿Qué pruebas comprende el 

Campeonato? 
—«0 metros vallas, 200 metros 

lisos, lanzamiento de peso y sal
tos de altura y longitud. 

—¿Qué papel esperas hacer? 
—Alcanzar uno de los tres pri

meros puestos. De haber podi
do entrenar normalmente hubie
ra mantenido mis aspiraciones 
al primer puesto. 

—¿Quiénes consideras las más 
capacitadas para llegar a ser 
campeona y subeampeona? 

—María Luisa Orobia (Zarago
za) y Gisela Struthemeyer (Gui
púzcoa). 

—De las cinco pruebas a rea
lizar ¿por qué orden esperas 
puntuar en ellas? 

—En lanzamiento de peso es
toy segura de quedar la prime
ra; en salto de longitud es posi
ble que haga segunda; en 80 me
tros vallas, entre los puestos ter
cero y cuarto; en 200 metros li

sos es más difícil pronosticar 
porque es una prueba dura. Fi
nalmente, en salto de altura es
taré mal. Posiblemente seré la 
última. 

—¿Y eso, por qué? 
—No reúno condiciones para 

esta especialidad. 
—¿Sigues entrenando con An-

drade? 
—Ultimamente no he podido 

hacerlo porque también él ha 
andado muy atareado. 

—¿Entonces...? 
—Lo he llevado a cabo con 

Romero. 
—¿Otro atleta? 
- S í . 
—Y como quiera que dicho 

atleta está presente en la conver
sación, le preguntamos: 

—¿Qué practicas? 
—Lanzamiento de disco. 
—¿Es buena discípula Albina 

Gallo? 
- S í . 
—¿Entrena a fondo?. 
—Cuando puede, sí. Y , por su

puesto, siempre que actúa pone 
genio en cada prueba. 

—¿Compartes sus esperanzas? 
—Las tengo aún mayores que 

ella misma, respecto de lo que 
puede hacer. No obstante, has
ta ahora ha venido practicando 
muchas modalidades, lo que exi
ge unas facultades portentosas, 
pero el año que viene se dedi
cará solamente a una o dos y 
podrá destacar mucho más en 
ellas, lógicamente. 

—¿Dispuesta, entonces, a lle
gar a ser olímpica? 

—Eso es bonito de pensar, 
pero difícil de realizar. 

Anticipamos nuestro adiós a 
Albina Gallo. Su viaje es prora©-
tedor pese a la falta del debido 
entrenamiento. Puede que el ge
nio —del bueno— que derrocha 
esta joven, lo supla en buena 
parte. 

VICTOR MANUEL 

I 
n pleno de 14 
u 

Cada uno percibirá 
2.770.885 pesetas 

Madrid (Alfil). — Resultado 
provisional del escrutinio de las 
Apuestas deportivas, correspon
dientes a la última jornada de 
Liga. 

Columnas: 24.182.276. 
Recaudación: 120.911.380 pese

tas. 
55% en premios: 66.501.259 pe

setas. 
Reparto de premios: 
22.167.086,30 pesetas a repartir 

entre ocho boletos de catorce 
aciertos a 2.770.885,70 pesetas. 

Igual cantidad a repartir en
tre 205 de 13 aciertos a 108.132,10 
pesetas. 

Igual cantidad a repartir en
tre 3.409 boletos de 12 aciertos 
a 6.502,50 pesetas. 

Los nuevos millonarios por las 
quinielas en esta jomada perte
necen a las delegaciones de Al-
raería, Barcelona (2), La Coru
ña, Madrid (2) y Valencia (2). 

Circule por la derecha 
y adelante o o r l a U» 
qnlerda 

K c d u r c L 
calor negro 

e c o n ó m i c o 

E l domingo día 16 del ac 
tual a las doce de la maña
na se celebrará subasta para 
el arriendo de la Casa Taber
na durante el bienio de 1967-
68. E l pliego de condiciones 
en Secretaria. 

E L A L C A L D E 

K a h i r a . 
calor negro 

d e c o r a 

Oí J 
Con arreglo a los pliegos de 

condiciones obrantes en la 
Secretaría de este Ayunta
miento, se procederá, el dia 
16 del actual a las 12 de la 
mañana, a la subasta del 
aprovechamiento de la taber
na de Vi l la , para el año de 
1967, por el procedimiento de 
pujas a la llana. 

Víllambistia a 10 de Octu
bre de 1966. 

K o l u r c L 
calor negro 

p a r a t o d a l a v i d a 

C O M P S O 
para decorar palacete 
cuadros, objetos, plata, esmaltes, muebles, etc., todo 
antiguo solamente hasta el sábado. Tel . 201981. Sr. 
MADRID. 

¡Seiorn! 
¡¡¡VEAN!!! los centriquísimos ¡PISOS! próxima 

terminación, calle Burgense (Pegando puente San 
Pablo) 50.000 Ptas. entrad? resto 5 años. Constan: 4 
dormitorios, office con lavadora eléctrica tipo " A l -
berdi" y planchador, la misma, calentador, piso de 
parquet, otros extras, calefacción central, muebles 
metálicos cocina. 

P R I G O 
Moneda, 13 - Mañanas 

R e v e s t i m i e n t o s 

" M A F E R " 
h a c o l a b o r a d o e n 

l a d e c o r a c i ó n d e 

R A D I O - n U V I S l O N 

B R E Z M E S 
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r A frase que cn-
' cabeza este co
mentario ha sido 
repetida m u c h as 
veces, sin que por 
ello se convierta en 
tópico, y sin que 
los españoles y los 
hispanoamericanos 
se cansen de oírla 
una y otra vez. A 
nadie le molesta 
que una persona a 
quien quiere, le ha
ble de amor aun
que las palabras 
sean siempre las 
mismas. P o r esta 
razón elemental, se 
nos va a permitir 
que, este nuevo Do
ce de Octubre, es
cribamos uva vez 
más del Pilar, de 
la Virgen que es 
Reina y Patrona de 
la Hispanidad y de 
Zaragoza; tr i logía 
de temas, que cons
tituye el corazón 
e s p 1 r i t ual de la 
Hispanidad. 

Cada año aumen
ta el paso de turis
tas y de forasteros 
por la ciudad del 
Pilar. La Basílica y la Santa 
Capilla son centros de visi
ta obligada y de oración fer
vorosa. Al contrario de nues
tros corazones, que cuantas 
más emociones viven y más 
años pasan más se debilitan, 
el Pilar, Corazón de Zara
goza, de España y de la His
panidad, se robustece con el 
tiempo y con el aumento de 
visitas y plegarias. Hoy, más 
que nunca, y mañana, más 
que ayer, el Pilar represen
ta y resume, con amor de 
Madre, con firmeza de Co
lumna, el latido inmenso y 
multiplicado de Zaragoza, de 
España, de Hispanoamérica. 

No hace falta más que ir 
a la Plaza del Pilar para 
darse cuenta del trasvase in
visible de espiritualidad, de 
emoción y de confianza, des
de el corazón de la Virgen al 
corazón de los peregrinos, y 
hasta de los turistas más o 
menos curiosos. Y si se pe
netra en la Santa Capilla, se 
puede palpar casi la corres
pondencia unánime de los 
que se arrodillan a sus pies, 
y de los que no rezan, por
que no saben, pero miran 
atentos, captando ese algo 
indescriptible que flota en
tre la plata y los mármoles 
bendecidos. 

Junto a este aspecto espi
ritual, entrañable, la Plaza, 
la Catedral de La Seo, la 
Lonja, el Ayuntamiento, for
man un conjunto monumen
tal inolvidable, y los ojos y 

Diario Burgos 

Mofadores* 

las cámaras recogen con avi
dez una hermosísima cosecha 
de arte, de belleza y tradi
ción. Los tesoros artísticos 
descubren su riqueza peren
ne, en lo estético y en lo ma
terial, a la que va unida, en 
muchas ocasiones, una r i 
queza de historia y de espí
ritu, más imperecederas to
davía. 

E l corazón periférico do 
Zaragoza crece también a un 
ritmo insospechado, pero no 
hay que olvidar que su im
pulso creador y su latido, na
cen y se apoyan en una fuen
te inagotable: el Pilar, alma 
de Zaragoza. 

Nos alegra ver la afluen
cia de turistas, de peregrinos, 
de simples curiosos. Nos ale
gra saber que dos Plazas 
perfectamente urbanizadas, y 
dignas desde el punto de vis
ta arquitectónico, sirven de 
marco ideal a una Virgen, a 
una Fe, y a una devaclón, 
vista con amor por muchísi
mos, y con respeto por los 
demás. Y este gozo se acre
cienta, al constatar cada día 
testimonios innumerables y 
emocionados, de que e s a 
Virgen, Fe y devoción, con
tinúan saltando mares y 
fronteras, para resumirse en 
estas dos frases: E l Pilar de 
Zaragoza. Corazón de la 
Hispanidad. La Virgen del 
Pilar, Reina y Patrona de la 
Hispanidad. 

Domingo M. BENAVENTE 

A L "12 de Octubre", que New 
York celebra, le cuadra ca

balmente el famoso slogan: "Es 
diferente". Un DOCE D E OC
TUBRE diferente a todos los 
que precedieron; nimbado, en
trañado, beatificado de españo
lidad. Su pregón solemne se ha 
escuchado en el Ayuntamiento 
neoyorquino. 

Queda arrinconada la charan
ga italiana. No engordaremos la 
tinta de las linotipias con la sá
tira sobre aquella histórica ita
lianización de la fiesta y el ma
quiavélico ancestro de tales es
camoteos... Siempre nos pareció 
que la mayor culpa estaba de 
parte de los norteamericanos co
read ores. Un pueblo que ha re
partido pasaportes como "pela
dillas" no comprendía que el 
leal y reiterado "vasallaje" a 
la Reina de España era una ciu
dadanía mucho más inconcusa 
y medular que la que los mo
dernos papeleos burocráticos. 
Nos divierte pensar lo que suce
dería si Braum intentara llevar 

Sao Paulo, Brasil (Efe).— 
Trescientos miembros de la 
Asociación Dattil de Gastró
nomos, ingirieron en menos 
de tres horas dos toneladas 
de frijoles en conmemoración 
del día nacional de la gas
tronomía. 

E l presidente de la enti
dad, Dirce Datti], estableció 
hace dos años la marca mun
dial de la especialidad, ingi
riendo 12.500 kilos de al i
mentos. 

E X A M E N E S E N L A C A R C E L 

Belo Horizonte (Brasil). — 
Un grupo de estudiantes de
tenidos la semana última por 
participar en una manifesta
ción del Brasil harán sus 
exámenes en la cárcel. 

A tal efecto el secretario 
de Seguridad Pública auto
rizó a los profesores de la 
Universidad de Minas Gerais 
a contiuir sus mesas exami
nadoras en el penal de Belo 
Horizonte.—Efe. 

P a s a n 
CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES. — 1.—Con
sonante. 2.—Reza. 3.—Armarios 
para la ropa. 4.—Suba la ban
dera. En arquitectura: Cada uno 
de los dientes que se dejan en 
ia pared para continuarla. 5.— 
Parte del árbol. Dejar sin va
lor. 6.—Tonel, candiota. Marchi
tad. 7.—Lacio del ángulo recto 
en el triángulo rectángulo. Se 
atrevan. 8.—Diera albergue. De
mostrativo. 9.—Porción de uvas 
que tienen el mismo pie (pl.). 
10.—Orificio excremental 11.— 
Vocal. 

VERTICALES. — 1.—Marchar. 
Negación. 2.—Baños, envoltu
ras.' 3.—Enviar. 4,—Recurre con
tra una sentencia. 5.—Idiota. 
Acomete. 6.—Arcilla arenosa 
usada como quitamanchas. Se
creción do los ríñones. 7.—Em. 
buste. Propietario. 8.—Hollejo de 
la uva. 9.—Sazonases. 10.—Pie
dra muy dura de aspecto jabo
noso (pl). 11.—Terminación ver. 
bal. Negación. 

S O L U C I O N E S 

HORIZONTALES. — 1.—Era. 
2.—Nos. 3.—Aladino. 4.—Bada, 
ñas. Mal. 5.—Oteros. Fijo, (i.— 
Ores. ¡Tale!. 7.—Inés. Ricino. 
8.—Faz. Nítidos. 9.—Oráculo. 
10. —Bol. 11.—Oso. 

VERTICALES. — 1.—Bo. II. 
2.—Atona. 3.—Aderezo. 4.—La-
res. 5.—Enanos. Nabo. 6.—Ro
das. Ricos. 7—Asís. Título. 8.— 
Fácil. 9.—Omitido. 10.—Ajeno. 
11. —Lo. Os. 

A l jeroglífico:. 

Chamaco. 

'A los 7, errores: 

Nube más larga, dibujo de la 
tienda, pluma del indio, pipa 
más corta, montaña más baja, 
pantalón y pelo del Indio. 

A R R E G L O 

E n el curso de una cena 
bien entonada, la dama le di 
ce a su vecino de mesa: 

—Doctor, ¿conoce usted a 
ese tipo que está frente a mí? 
Sí, ese tan feo... 

— L e conozco —contesta el 
interrogado con cierta inten
ción—: es mi hermano. 

—¡Ah!. qué torpe soy. De
biera haber visto en seguida 
la semejanza. 

T R E S RAZONES 

E n la revál ida del Magis
terio preguntaba a un exarni. 
nando: 

—¿Por quó ha escogido us. 
ted la carrera de maestro? 
Dígame tres razones. 

—Julio, Agosto y Septiem
bre. 

L A VISTA E S L A QUE 
TRABAJA 

Diálogo entre el oficial y 
el recluta; 

E i oficial. —¿Y usted qué 
alega? 

E l recluta. —Que soy cor
to de vista. 

E l oficial. —A ver, demués-
tremelo. Lea este periódico. 

E l recluta, —no es necesa
rio. ¿Ve usied aquella araña 
que hay en el techo? 

E l oficial. —Si . 
E l recluta—Pues yo no la 

veo. 

VACACIONES 

De regreso de las vacaciones, 
dos amigos se encuentran en 
una cafetería y el primero decla
ra: 

—Chico, he pasado unas vaca
ciones en una playa maravillosa, 
donde hacía sol y uno se podía 
bañar. ¿Y tú? 

—yo también he pasado unas 
vacaciones formidables... mida' 
bles dables... bles... 

—¿Donde? 
— E n Ja m o n t a ñ a , en Pan ¿ico 

«a... íicosa... cosa... $a... 

E l amigo reflexiona un poco 
y dice; 

— ¡ A n d a ! ¿Y c ó m o lo sabes 
tú. . . sabes tú . . . tú. . .? 

t Conductor ! : Por el 
bien común y por su pro
pio bien, circule por la 
derecha. 

J E R O G L I F I C O 

¿Qué hizo con las parientas? 

ese viento glorioso de las con
quistas cosmonáuticas para el 
flamear de las banderas ger
mánicas. 

A propósito del viento. •• 
Aquel virgen de las Antillas 
que llegaba con el denso perfu
me de las florestas tropicales 
infló junónicamente el velamen 
de "La Pinta", "La Niña", "La 
Santa María" —ningún nombre 
de eufonía italiana— y sacudió 
los recios Pendones de Casti
lla, lastrados del oro de la Re
conquista. 

Frente a tanto peso especifi
co de la verdad poco han podi
do veleidades y celeterias. Está 
demasiado claro que la idea era 
de España, la empresa de Es
paña, el dinero de España, las 
naves de España, la marinería 
de España, el vino de España, 
la cocina de España, las cancio
nes y los "tacos" de España, los 
Pendones de Castilla, que es 
mil y mil veces España, y el 
coraje estóico de ESPAÑA... 

Agrada esta proclamación so
lemne de la españolidad de este 
año, con festejos de nuestro ga
llardo folklore y nuestro incon
fundible ser. Se advertirá pron
to ese cambio de la "operetta" 
y el desfile carnavalesco a ma
yores honduras del recuerdo au
téntico, los símbolos y el mensa
je estelar. 

Tiene su importancia que el 
orador de turno en la Cena de 
gala haya sido el subsecretario 
de Turismo español. No sólo 
porque su verbo tiene esmalte 
del agora ateniense (ahora que 
ya pasó lo de la eminencia hasta 
la presencia del "ágora donde 
los hombres alcanzan fama", 
que decía Homero) sino por la 
propia investidura. Aconsonan
tar sutilmente la Hispanidad 
con el Turismo es gracia y cer
tidumbre. 

E l subsecretario de Turismo 
ha tendido hilvanes de oro. Ya 
su investidura en valoración 
moderna puede ser más que las 
de en otros tiempos baronías, 
ducados y marquesados. Dijo 
un ministro de país hispano
americano que la Asamblea 
aquella del "Hispatur" marcaba 
"un nuevo hito del gran renaci
miento de la Hispanidad". 

La relación íntima y trascen
dente de Turismo-Hispanidad 
no necesita de alambicaciones 
retóricas impertinentes. Es un 
hecho y una sustancia. España, 
"descubridora" del Nuevo Mun
do, está siendo descubierta por 
ese Nuevo y por el Viejo Mun
do, a través del Turismo. Una 
como devolución de la visita de 
las carabelas. 

Por esos excelsos rumbos 
vuelve a una hegemonía que 
nadie le discute. Los países his
panoamericanos sienten más vi
va la fraternidad y su "prolon
gación" de España, hasta en la 
misma gracia y la variedad de 
los paisajes. Se proyecta una 
empresa de complementaciones 
y convergencias entre Europa 
milenaria y América virgen, con 
un sentido pacificador propio y 
un humanismo hispanista, don
de España vuelve a ser coloso 
Descubridor. Todo dentro de es
ta nueva orbitación terrestre, 
que aparece presidida por el sig
no viajero de Ulises, epicúreo y 
no tx-ágico, voluntario y no obra 
de la "moira" o los dioses, uni
versal. 

Sobran razones para destacar 
la presencia-clave del subsecre
tario de Turismo en esta cele
bración del "12 de Octubre" 
acrisolado y sustanciado de es
pañolidad. De la misma forma 
que la primera piedra del pa
bellón español colocada en San 
Luis rubrica soberbiamente es
pañolidad y turismo. Más allá 
del trance episódico todos sien
ten una trepidación de la san
gre y un peso de la verdad en 
esta celebración gozosa de ta 

—En estos tiempos, en que las mujeres trabajáis, yo creo que 
podría traeros cuenta casaros con un fontanero. 

"Semana Española" y fiesta del 
"12 de Octubre" en New York. 
No se ha salvado un himno, no 

ha vuelto una bandera. Se ha 
salvado y ha vuelto la verdad. 
Y la gracia... • 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente tfruaies. Siete dife
rencias los separan. SI es usted buen observador debe des
cubrir las antes de cinco minutos 

Estamos en un ciclo de sequías 
provocadas por las 
explosiones solares 

Podrían dorar attn diez o 20 años más 

MEJICO (Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Orbe" para DIARIO D £ 
B U R G O S ) . — E l Mundo se en
cuentra afectado por una cre
ciente y progresiva "desertiza-
ción". L a voz de alerta acaba 
de ser dada en Méjico, en el 
curso de la Conferencia Latino
americana de la Unión Geográ
fica Internacional. A la reunión 
asistieron delegados de 47 paí
ses, representando a unas tres
cientas instituciones especializa
das. Méjico planteó su propio 
problema que, con las salveda
des del caso, es comparable al 
de otros países y algunas solu
ciones. De estas cabrían distin
guir entre las inmediatas y tra
dicionales: reforestación, embal
ses, etc., y otras posibles, de ca
rácter futurista: intensificación 
del uso del agua del mar y el 
deshielo de "nieves eternas", co
mo es e l caso de Méjico, de los 
glaciares ubicados en la cum
bre de l Popocatepetl. 

Insistiendo en que el Mundo 
está ante una creciente expan
sión de las zonas desérticas el 
geógrafo Angel Bassols expu
so: 

" E n las zonas próximas a los 
desiertos, la sequía avanza y se 
generaliza. Este ciclo puede du
rar diez o veinte años más, y 
se espera que luego haya un ci
clo de lluvias abundantes". 

Atr ibuyó el fenómeno a las 
explosiones solares, que se 
aprecian como grandes manchas 
en el Sol. Calificó de ridicula 
importancia la que pudieran te
ner las explosiones atómicas. E n 
cambio las explosiones solares 
afectan la atmósfera, y las co
rrientes de aire, lo que influye 
considerablemente en los re
g í m e n e s pluviométricos. Esos 
avences en la desertización son 
apreciables en San Luis de Po
tosí, Zacatecas y otras regiones 
mejicanas. 

S u b r a y ó Bassols la necesidad 
de que se propician en Méji
co, y en los países en desarrollo, 
las investigaciones sobre uso de 
lluvias artificiales. En algunos 
países como Estados Unidos, Is
rael, Framria, Australia, e Ita
lia, h a n tenido experiencias po
sitivas. Explicó que para pro
vocar una lluvia es necesario 
que haya nubes cargadas. E n 
Méj ico no son frecuentes en las 
zonas donde se necesitan, como 
son e l Altiplano y el Bajío. Las 
dos sierras madre impiden que 
las lluvias lleguen al centro del 
país y sólo en temporada de 
nortes las hay. 

L a s lluvias provocadas son 
caras. Pero, a juicio de Bassols 
y de l a propia Sociedad Meji
cana de Geografía y Estadísti
ca, Méj ico debe impulsar este 
tipo de investigaciones, otros 
países latinos estarían en la 
misma situación. 

Rincón Coutiño afirmó que to
do parece indicar que se llegará 
a la conclusión de que el agua 
del mar es la única solución pa
ra muchas ciudades del Mundo, 
inclusive para Méjico. . Aunque 
los recursos del subsuelo son 
importantes y susceptibles de 
emplearse, la solución está en 
el mar, de donde habrá de sur
gir también la alimentación que 
hace cada vez más falta en el 
Mundo. Coutiño dijo que la ré
plica al malturianismo debe ser 
un esfuerzo para aprovechar 
más los recursos para lograr 
una producción abundante para 
la creciente población. 

Mas que como amenaza, el 
aumento demográfico debe to
marse como desafío afirmó. En 
Méjico existe una planta desala
dora desde hace muchos años. 
Está en la Bahía de Tortugas en 
la Baja California y fue insta
lada por una empresa pesquera. 
Un estudiante de origen arme
nio, Antaramian Jarutirian, pre
sentó una tesis que es un com
pleto estudio sobre el aprove-
ciiamiento de la desalinización 
del agua maxina. Comprende 
costos y otros detalles. 

También se señaló con energía 
la nefasta influencia de la tala 
forestal en los regímenes plu
viométricos. 

R A U L V E L A S C O R. 
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Por TACHIN 

Nuevas opiniones contra 
el centralismo administrativo 

1 Pepe Bienvenida «cortará la 
a su hermano Antonio 

c o l e t a » 

b i n n D i n E1 tema dG la 
r i A I / K I I / ~ descentraliza

ción, que tantos adeptos tie
ne dentro de la más perfec
ta ortodoxia política y sin 
asomo de subversión, es tra
tado muy atinadamente por 
" L a Vanguardia Española". 
Leamos: "Se trata, a fin de 
cuentas, de aplicar un crite-
rio de eficacia. L a red de re
laciones y conexiones socia
les se hace cada vez más tu
pida; la intervención dei E s 
tado en la vida social SR vuel
ve cada vez más frecuente e 
intensa. Resulta entonces di
fícil mantener una cierta í l c -
xibilidad y agilidad en las 
decisiones si ,al mismo tiem
po no se hace algo para evi
tar la congestión. Lo mismo 
que los expertos en el tráfico 
por carretera se esfuerzan pa
ra evitar la congestión de ve-
hiculos, hay que hacer algo 
también para evitar la con
gestión en las procesiones de 
expedientes, problemas y pe
ticiones que convergen hacia 
Madrid. Y la manera más 
sencilla de conseguirlo es des
centralizar, es decir, hacer 
que muchas funciones, servi
cios y atribuciones resulten 
menos dependientes del po
der o la Administración cen
tral". 

CONGRESO 

rá en punto de partida pam i 
mediatas exploraciones de ot 
planetas y de otros j a c i o s i ' 
tcrcstelares. _Haco algunos Jí 
escribimos esto: «Quiero vil 
más, mucho más, para ver hl 
ta dónde llega el genio dol h0, 
bre en sus descubrimientos v 
soy de los pocos quo no se h 
bitúan a lo ya inventado M . 
fiigue maravillando el que "can 
te una soprano muerta Y 

. » .v • sig0 asombrándome al hablar 
un señor en Caüíornia 
Londres; al oír 

con 

E ! de Astronáutica, que ayer 
ha comenzado, absorbe la ac
tualidad madrileña. Loa norte
americanos han enviado dos
cientos congresistas. Sigue en 
número España, con ciento se
senta y cuatro, y va después la 
Unión Soviética, con cincuenta. 
Luego nutridos grupos do sa
bios hasta de treinta y tres paí
ses. Aquéllo es algo bastante 
parecido a lo que debió ser la 
Torre de Babel. E l interés ;o 
acaparan casi totalmente, como 
es natural, el norteamericano 
Conrad, que ha estado en ór
bita ya dos veces, y el ruso Se-
dov, el papi de los «sputniks». 
Siempre sonriente y amable, 
éste ha dicho que ellos llega
rán a la Luna un año antes que 
los americanos y que eu mayor 
éxito —por el que le pregun 
taron los informadores— ha si
do el próximo, trase bonita 
exenta de toda novedad. Evi
dentemente no hay más que 
echarle un vistazo para tener 
la convicción de que es un 
hombre inteligente. Le rodea 
constantemente una nube de pe
riodistas. E l norteamericano 
Bronberg ha manifestado que 
la fotografía y la captura de 
algunos asteroides —lo de la 
«captura» nos suena a ballena 
o algo asi— son operaciones 
claves para la investigación del 
origen del Universo y, en u n í 
comunicación que presenta en 
unión de Gordon, afirma quo 
para 1977 se podrá lanzar una 
nave con una tripulación de 
seis hombres en vuelo a Marte. 
Y estiman que la Luna no sólo 
puede ser explorada con cierta 
facilidad, sino que se convertí-

o en 
la orquesta ,\* 

Vina de Mar, allá en el 
cífleo, con sólo girar levemente 
el mando del receptor de ra 
dio; al ver que se lanza al es! 
pació una bolita, como la ^ 
«croupier» de la rulota, par, 
que lé vueltas a la Tierra; al 
contemplar un desfile militar 
por los Campos Elíseos en el 
momento mismo de producirse; 
al saber que un nvlón ha lar 
dado seis horaa desde Nueva 
York o al enterarme que se ma 
nípula con el corazón —¡con e' 
corazón! —como si fuera una 
croqueta. Sigo turulato. Pienso 
en qué no inventará el hom
bre. Y me entristezco al pen. 
sar que «yo no lo veré», comí 
dicen los viejos. No veré IOÍ 
prodigios que sospecho...» 

Pero ahora, ante el Congreso 
de Astronáutica, confesemos 
que eso de tomar la Luna como 
punto de partida para ulterlo 
res pascítoa, eleva a la enésima 
potencia nuestra «turulatm. ! 

TORETES 

El maestro don Antonio Bien
venida se retira de veras de los 
toros. El próximo domingo, le 
cortará la coleta en la arena 
de la Monumental madrileña su 
hermano Pepe. Veinticinco años 
de vida torera, dos mil toros 
muertos, catorce cornadas y dos 
extremaunciones. Buen «pahna-
rés». Ha dicho don Antonio 
—que ahora se dedicará a ven 
der popós— que hará lo posible 
por dominarse, «pero si he de 
llorar, llorare». 

NOTICIAS BREVES 

Tiempo magnifico. 
- L o s días 13, 20 y 27 de No

viembre, elecciones municipales 
en todo el país. 

—España debería gastar en in
vestigación el 2 por 100 de su 
renta y sólo gasta el 02 por MWi 
ha dicho el docto Rabi. premio 
Nobel de Física, que se halla 
«entre nosotros». 

—Se espera la presencia en 
Madrid de la cosmonautr. rusa 
Valentina Terechkova. 

En las autovías de. * 
menos, dos carriles ü 
circulación eu el mismo 
sentido, el úc la derecb» 
es el de circulación v e' 
de la Izquierda sólo d* 
adelantamlfinto, debien
do recuperara la derech» 
una vez efectuado ést" 
salvo que. por conge»-
tión del tráfico, haya lle
gado a organizarse 
marcha paralela-

El huracán «Inés^, en el Go l fo de Méj ico 

evacuando^ Progreso (Yucatán). — Soldados ayudan a subir a mujeres y niños en un camión, 
hacia la localidad de Merida, para escapar a la furia del huracán «Inés», que arrasó esta zona 
una fuerza de sus vientos de 125 millas por hora. - - (Telefoto UPI-CIFRA) 


